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CONSELHO O·E MINISTROS FIXA 
'PRECOS DIE VENDA AO PÚBLICO 

r& prev isto, permiti'" Intervenç6ea 
a tem.po e prazos de pagamento 
operaclonata e moblllaadore.s. Por 

. Isso .. poderá · d e algum modo 
aflrmar que os preços aflxadoe 
produçl.o, s endo J" praticados. 
paasarn. a ser agora, e aO agora. 
realment e garanUdos, uma cor -
respond ente melhoria do 
ment o dOI pequenos e 
agricult ores. 

" J • i- HORARIO HACIONAL DE TRABALHO: 
MlNIMO DE 40 E MÁXI.II.0 IIE 45 HORAS 

o Conselho de Mln1ltro. reuniu 
,em S. ( residência oficia l do 
·prtmeiro ministro) tendo sido to-
madaa .. resoluç6ea e aprovac.'o8 

'-oa projectos de diploma a (lue a 
-seguir se faz referência 8unu\rla : 

1 . Como ponto prévio. o m inis-
tro do Comércio EXterno f ez uma 
'expoalçAo ao =Selho de Mini.' 
'trOll em qUe relatou 08 ma: . re-
levante. aspectos da tNa r ecente 
deelocaçAo .. .JugoalAvla e 0 1 re-

francamente posltlvol al-
cançaroa, que podem resumir-se 
na exls t(:Dcla de boU perspecti-
va. ;:'0 dornlnlo daa trocas comer-
c:aJa do nou<> pai. O m ln1str" 
t ran !JmU'u ainda a o . p rimeiro-mi-
niatlo e ao Conselho o apreço das 
autoridade. jy.gotOavaa pela revo. 

luçAo portvgue!18 e pela linha .... po-
Uttca (JO ' t 'U actual tra-
duzkla por. uma f·ranca abertura. 
cooperaçl.o mútua em vãr:os do· 
mlnlo:. 

2 . Tamt ém como ponto 
toi rati fica ja a reaoluçAo do Con-
selho de l\U n s t . oa de 16·12·75, que 
nomeou de la vogais õa comluAC'o 

de l18Deamento e 
r eclâaa1t.lca ;10, por fonna a atM· 
bUlr • nomeaçlo efeito. a part 'r 
de 1 de N(·vembro de 1975. 

3. O Cunaelho Ide Minl8troa 
aprovou uma reeoluçao aegundo a 
qual -os cr itérios a adoptar em 

d: 
ext er::.o -do oe conltantel 

da leglalaç:lo em vIgor e daa lna-

truç6ea, .obre ata ema-
nadas da DJrecçAo-Ger&l do Co-

Externo, deveDÓO .... enU-
dadt!a éom compe.têncla para con· 
ceder ltoenclamentos 4 elaborar 
regi.toa envi-.r a e_a Dlrecçlo· 
_Gel'al, merWifalmente, um rela.t6rio 
completo das SUBI actividades jã 
reaUzadaa ou em curso ele . n aU-

PREÇOS MAXIMOS 
DA CARNE DE BOVINO 

4 - O Conaelho de Minlltroa 
aprovou um projecto de decreto' 
' Iel do do 

lu;r::ç-Aoole 
<te gado bovino e uta-

belece tabe.laa de mixlmoa 
de ventla ao públ cc de (:arne 
verde e congelada de bovino e de 
car;.<e ,te vitela. Este decret o, ' e 
as tabelaa anexu, entrario em 
vigor na data da SUa publh:açAo .. 

o tministro dos NegóctOll de Portugal, major Meto Antunes, trocando imo 'Pz-ões em Viena, com o chanceler Bruno Kre:Sty . Melo Antunes, que reuniu UAquela 
-cidade oom 08 embaixadores de PortuIl'1.i nas capitais doe pal_ do EBte 8IlgUe 

. hoje para Bruxelas afim de participa r l!& reunião do CooaeIho da N . A. 
T. O., que ae realiza na tahle do ::3 e a que estão preeent.ee todos 011 miniBtnÍa doe 

. Negóc .os EslranJei1'08 da Aliança Atlântica. 

no cOlArio do Gove rno:.. 
A margem mais elevada do ctr-

culo comerclal da carne a ctual-
ablorvlda pelo Intervenlen· 

t e de funçl.o lociÀl mais d:acutl-
vel e de menor' cont ribuiçlo para 
o todo. 

A correcçlo de tal circuito só 
poulvel quando um cQm prador 

público aSaegura r 08 .preços à pro-
duçlo, de acordlo com as seus cus · 
toa e uma razoável margem de 
lucro. T8.1 imp' :ca. ciue se alargue 
gradualment e o número de mat a -
douros em que a ctua. como com-
prador, a J u;ta Nacional de P ro-
<.futos P ecuArioe que, comprando o 
gado a preço fixo, o pode entre· 
I'ar ao talhante a preços tam-
bém flxadoe, s6 deste modo 
garant'ndo "erda detramente a fti-
cAcla daS vendas ao público. 

O diploma a;xcta, claramellt e. 
OS objectivos a a tingir E t em em 
conta 8.lI l!m1tac;6es dos recur30S 
exlst:.ente8 e que impedem a con · 
cretlzação imediat a de objec-
tivoa 

Por tsso, e a curto prazo, o t!1-
ploma Ur;nita'Se a concretizar lc-
gtEllat!vam ente .prá Ucas io 'ciaJa s 
sem a cober tura 
celra e que, só por e!: ta r.': %ão 
não puderam ser minimamente 
a ctuantes . 

O f ina ncia mento adequado, ag'o. 

O esquema dle InteI'VençA.o ago-
r a estabelecido consist e esse.:!cial-
mente em fixar preços à produ-
ção por um com? rador público, 
que a .Junta NaCional de Pro-
du tOs Pecuários , no matadouro, 

O p melro preço flxado é pau 
o J)reç à produçA.o, segunco o 
p 'i-eço <Ia carcaça e a 
cat egoria. O apresentador ...... do a=.t· 
mal para abat e pOderá ser o pro· 
dutor ou o marchante M as, nes-
te caso, o produ tOr f ica dotado de 
meios para poder comprar o pre· 
ço que lhe é oferectdo pelo ma r· 
chan t e e aquele a que teria di· 
reito S{> apresentasse o animal a 
abate. Todo o gado abatido fica, 
Da altura abate, propriedade 
da J tt=ta Nacional dos Produtos 
p ecuár' os, que o entrega a o ta-
lhant e 110 preço t ambém flXa do. 

'f.: asSi m poM1vel assegurar t am· 
bém preços . e venda ao 
ioúbllco. r egime a qUe aAo sujei-
ta, todas as ca t ep'onas de carne 
('te bo .. · . o E" novilho e ain da a 
ca -;:.e de vitela Que, tra dicional-
m on t e encont rava suje' ta ao 
re9,'ime de preços livres. O diplo-
ma a nexa. e foram COm ele apro-
vadas, as se2'U1nt es t abelas de 

JUOA GOVERNATIVA 
DA MADEIRA 

GOVERNO APROVOU NOVO PROJ(TO DE DKRETO-LEI 
Serão hoje retomadas, pe· 

las 17 as conversações 
ontem h.vi das na ,Forta leza de 
São Lourenço em que. sob a 
presidência do governador do 
Di.tri to , brigadeiro Carlos 
Azeredo. intervieram as dei&-
gações dos part idos Popular 
Democrát ico e Socia l ista . ten· 
do como objectivo a formação 
da Junta Adm inistrat iva e de 
Desenvolvimento da M. deira . 

Entretanto. o último Conselho 
de M inistros, ao abordar a pro· 
blemática das ilhas. aprovou 
um projecto de decreto-Ie i do 
Mini. tério do Comércio Inter· 

no que. em obed iência ao es· 
quema de descentral ização 
.dministrat iva que presidiu à 
cr iação da Junta de Planea· 
mento da Madeira e da Junta 

de Desenvolvi· 
mento Reg ional dos Açores. 
a tribu i a estas competê ncia 
para ol .borar documentação 
com vista à fixação dos pre-
ÇOs à produção e venda ao 
públ ico de Carne de bov ino e 
ainda dos preços de gado bo-
vino para exportação. Deve-
rão também regulamentar um 
efi caz sistema de controlo do 
ab.stecimento . 

t,nra UM MORTO NOS INCIDENTES .OCORRIDOS 
ACTUAlIZAÇAO DO RECENSEAMENTO 
ELEITORAL 

o M inistério da Admin istração Interna divu lgou ontem 
as partes mais importantes do dec·eto· lei que regula-
menta a attu.l ização do recensea nento eleitora l. O 
nOvo recenseamento. a ser real izado por comissões que 
serão formadas até o dia 30 des te més e que contMão 
COm cooper.ação dos par tidos polit ico •. servira para 
todos os actos elei torai s de 1976. 

ELEIÇOES GERAIS NA R.f .A, 

O chanceler Helmut Schm tdt. da I\lemanha Federal . 
concordou on tem que as p róxi m as eleições gerai s se 
rea li zem até 3 de Outubro . O por :a·voz af irmou que 
'o Governo concordllfá com essa data, embora coincida 
com o últ imo Festiv.1 de Cerveia d .. Munique e com o 
primeiro dia de férias de Ou tono de Hamburgo. 

• Brevemen te será . utor'zada a 'lenda na UR SS de 
80 jornais ocidentais. f igurando nO contingente o 

«New York T imes. e o Post •. 

• A «Ai r France. anunciou que ,) voo inaugural do 
seu . Concorde. ca ra o Rio do Janeiro tinha so° 

fr ido l igei ro atrazo. pouco depois de ter descolado de 
Dacar , devido a um defi ciente fur ci on" mento na to· 
mada de ar de um dos moto res. 

P.S. DISCUTE A PROPOSTA DO C.R. 

NA PARALIZACÃO DOS RETALHISTAS DE LISBOA 
LISBOA. ,21 - Conhece·se J& 

a ident:dade do jovem que est a 
ta rde foi mortalment e ferUo a 
tiro, no decorrer dos 
ocort1dos na baixa lisboe t a , na 
sequência da parallsaçAo 'd co-

reta1h lSla . T ra t a-se de 
J oão António Lomba, de 25 anal. 

: 
São J osé, ma . que ,nAo relllsUu 
a 08 ferimentos provocadoa pela 
ba la que lhe a t ra.vessou o 1!0ra-
ção. 

Devido à queles in cidentes de ... 
ram atnda en t rada naquele est a -
bel cimento hospitala r , onde se 
encontram internados, Af\11ando 
Ser ulveda Mot eiro, de anos, 
morudor em Almeir im, Munuel 
António Rocha F erna ndes , de Z3 
a nos gua rda da Po'feta de !Se-
g u:'a nça Pública, e tCândida Va -
I nte Viei ra , sessent b. anos. to· 
dOb cOm ferimen tos provO<'M.dos 
por ba la s, Inspi ra ndo o seu es ta· 
do cuidados, 

.'l o ban co da urgência daquele 
hosp:t ai foram ainda tra t.a das 
m-Ij.s duns pessoas. fer idas na-
que les :ncldentes . 

A rara lizaçAo fOI convocada 
pd o S lnd cato dos T raba lhadores 
do Co'né1'cio con tra o con:rl:! la -
menta d a contra tação colectiva e 
como p!"otest o con t ra n Ao com-
I> Irê lcia das entidades pa t rona iS 
às negociações no Min is tério do 
T rabal ho. 

tra ç6es popull\·ea t en t a ndo exa l-
tar 08 â.nlmos que os dirigentes 
sindica is , por seu turno, t en ta -
va rro a calma r . 

Bt:gundo o capitão Coutin ho 
F er reira. decla rou à ANOP na 
esquadra jun to ao T ea t ro Dona 

Maria, ê de a dmitir q ue tenha 
hav:do p rovocaçA.o de marginais, 
o que teria levado a o inicio dos 
incidentes. 

Ent re tant o. contact ado pela 

regional 

Na Escol. do M agistério Primár:o 

!ip_ 
COlURA A CALVíCIE 

REP.: - 'RoraI MA · R. HORTAS .• 

Guerrilheiros libaneses do Partido Socialista, disparam as 
suas armas, entrincheirados num local a poucas milhas ao 

Sul de Beirute. 
'Anunciou ontem a agência palestiniana Wafa que uma f or· 
ça conjunta de guerrilheiros palestinianos e mil icias muçul-
manas cmarcha sobre Be:rute. após t er conquistado a cio 
dade chave de Chtoura. A televisão estatal declarou, por 
seu lado, que o pais centrou num estado de anarquia arma-
da totab, acrescentando que o país é .. balado por_oombat es 
. de uma ponta à outra.. Grande "'lrte da devastada capital 
libanesa encontra·se já lias mão" dos muçulmanos, após in· 
teI!SOS combates travados com f " !angistas da direita du-
'rante os últimos nove meses. R:Lrçados por uma i Jtl4lOr-
t ante força palest in iana, muçulmanos e guerrilheiros, após 
iOODquistar'em Chtoura - a 48 quilómetros de Beirute 

cercam agora Zahlah, no vale Bekas. 

REACCOES PARTIDÁRIAS 
ao relatório do 25 de 'Novembro 

LISBOA , 21. Organlza<:ões e 
part idos po'i t cos dI. ec tamp.:.t e 
a t ing idos t eor do relat6.rio 
preUlnl.::a r sobre os a cont ecimen-
tos to 25 de Novembro começam 
a reagi r ao ceu enuncia do, pro-
t eStando ou esclarecendo certos 
pontos do mesmo 

Assim a comissão admlnl.s l ratt· 
Va da CAmara Municipa l df! Tor-
res Novas. acusa da. no relat1rt..> 
de d'requentar a base-e.sco de 
t ropas pára-quedistas, .... & Clm d..: 
receber Ins trução de ti ro, t:Xlge 
que a comlsslo de inquér:t o pu-
blicamente indique provas 1ue d z 
possuir», precisando que dais tac-
t os são t otaLme::.te falsos, <:on"iti· 
t ulndo verdadeira afront a e cahj· 
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nia para a d ignidade dos 
d03 ... . 

Por seu turno a Lig a Comur.ls-
t a considera que 
as 'do ças politicas burg ues as e 
a hierarquia militarist a 
com est e r eJatór lo prosseguir e 
aprofunGla.r a sua ofensiva , lD!cia· 
da contra Vasco Go:;çalvea e que 
hoje contlnu&> 

O Movimento de Esquerda 80· 
cialist a por sua vez alinna que 
o «chamado relatório preliminar 
acerca do 25 de Novembro o Ao é 
out ra coisa se.:.ão o inicio do pro-
cesso politico e i<.teológico da pró· 
pria revolução. crtaçAo das forças 
de direit a ctvis e mili ta res que 
preparam afanosamente condições 
para a última fase do golpe tas· 
cista •. 

Por seu lado o Part ido R evolu-
do Prolet arladb d eclara. 

que debruçou-se sobre cfab.ida des 
do r elatório» e «repudia o facto 
dos a utoreS do rela tório emprega-
rem po,vocatoriament e a sigla 
PRPBR. quando hã vArlos meses 
é pública a separação orgA.n lca 
ctre o partido e as brigadas re· 
volucionárias:. . 

.. Com Um relatório deste t !po 
que mis tura boat os com frssf's 
que se pret endem t ranqulltz3.do-
ras -- afinna por seu t urno a 
associação dos ex-presos polltiC'03 
anti·fascistas - os m ilitares coo-
cJiadores julgam deter as ex.igêo · 
cias Da direita fascista e dos pro-
vocadores que pret e.=dem a pura 
e simples ilegalização das orga· 
mzaç6es de esquerd 

T ambém a comissão de t rabcl· 
lha dores da e mpre!'.l"a Xavtcr Llm":l 
vem a público esclarecer «o papel 
da firma na rede rád o do PRP 
RR cconfol'me cstã descri t o no 

Diz aquela comlJsiln: 
"No dia 11 de Março aquele 

partido pre t endeu utilizar camio-
netas e a utomóveis 
â. empresa, o que dentro dn nossa 
Enha de não ingerência partidá-
ria lhes foi recusado. Prosseguiram durante todo o dia de ontem os 

contactos do Conselho de Revolur;ão com o Parti-
do Socialista, este representado r Jaime Gama 
Sotto Mayor ICal'dia , Manuel Alti'gre e António 
Reis. O Conselho de Revolução representado por 
Ramalho Eanes, Melo Antunes e Martins Guer-
reiro. O P.S. que a sua, posição é muito 
crítica em relação à proposta. Melo Antunes con-
sideraria existirem pontos de convergência nas 
discussões e disse-se optimista. Sotto Mayor Car-
dia a detalhar Os pontos em que o Par-
tido Socialista discorda da nova proposta de pac-
to. Hoje /às nove horas no meSIr.o local prosse-
guem negociações com o Partido Socialista. 

Na baixa lisboeta. cen t ro co-
mere 'al da capital. a greve t t>ve 
adesão da grande ma ior ia dos 
cstab, lecimentos, sendo, ao que 
rudemos a veriguar, t ot al nos 
g randes armaZéns No inicio da 
g reve. à!'l 15 ho ras, vArias lojas 
não a derira m. par ticula r mente 
discot ecas e ourivpsarias, \'e r l!i · 

a par ti r das 16 hora s o 
t"'t"Jcerraml nto de quase t otal:da-
df' do comérc;o da baixa. De re-
gis ta r que na lg um peq ueno co-
mércio a venda e ra assegurada 

proprie tá r ios. Piquet ell de 
gl" ve di r ig ira m.se aos estnbele· 
cimentos abe r t os, no Intuit o de 
conseguir a sua pa ralização. En-
t I'etanto. há a p resen-
<:a de pelo um individuO 
que se deslocou a vál'i3JJ concen· 

CURSO DE E MANEJO DE FANTOCHES 

P orém depoiS' de pres-
são e intimidação. utilizou aquele 
partido (luas Viaturas daquela em-
pre _ 

Em sinal con t rário pronuncla·se 
a Juven tude Social DemocrAUca 
que para além de criticas a MA-
r io Soares e ao major Melo An· 

pelas sua s pOSições em de-
fesa da perma;éncla do PCP IrO 
Governo afi rma a dado passo: 

. Indicadores da actividade económica» 

1975: MOVIMENTO NA HOTELARIA MADEIRENSE 
. Ouvimos na rua» Página 3 

ABRIR AOS MADEIRENSES 
AS PORTAS DA UNIVERSIDADE 

,, :'\Teste momento em que es tA 
publicamente divulgada a impli-
cação do PCP, F1JR e UAP no 
golpt" de 25 de Novembro. impõe· 
-se o destas força s 
antidemocráticas dos centros do 
poder e decisão, bem como todas 
aquelas que os apoiam .. . -ANOP 
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Teatro Municipal 
• 

MORTE 
EM AMSTEROAM 

• . NO,lTES ARABES 

• 

O FURTO A ALMA 
DO NEC6010 

II 
AH7 

A divertida 
A r.1AIS ANTIGA.. " 

DAS' PROFISSOES 

Çine-Parque 
• o WOle de amor e sexo 

NOITE S ARABES • Espectacular estrela 
c filme de aventura'] • A C A 

• DOS ['IAMANTES 
A448' 

... -- - ---------- -..... -----_. 

CO,MUNICIADO 
r Os Caravela .- Rua da Car-
reira, 29&, comuniC&1Il clientes que faJtuD 
vantar o do CABAZ de 19'i5 o ía.vor de pro-
ceder ao levantamento com dO QUEIJO, que terá de ser, 8ub!4tituído por qUlllquer artigo i. 
escolha do assina.nte por falta no mercado. . ' 

- Ano 100 

'" l t'_. 

AMA'NHA - Fllm .. Cutelo 
Lopes apresenta em Estre:. 

no TEATRO MUNICIPAL 

Um tlbne .... eco sobre 
A4'50 o amor protbldc 

.... -" . ' -. anunC/OS 
CASA ...,.. PRECISA-SE CASA - PRECISA 

DR. (AM!OI) DE flEJTAS 
MmlCO .. PECIALIITA l!M 

OOIlNçAI DA PELa 
...... 101._ ' da __ d • 
Medlofna •• U.i"enkUld. d. 

Colmbr. 
Ell-.uloI_e do lnolll","o Por-

\q .... d. ODoololla o 

Couultu _ 
a partIr daa 16 boru 

Conoult. : R. Al>l.· JOM d. Almei-
da (tnDte • 96), til 26410 

T33 

É V/O M. Rltielro Pereira 
&lédleo pBlqUlatra (doeDçu AR-

"O" .lii J • Director do OeDtro df' 
Mental do .I'U.DcIlal. R. DI' 

tI'+!rnlo Ornei.... 33.1.-, Telet. 
12562. R... 30252. OoDllult... por 
m arcaç&u. V79 

NóBREGA ASRNANDES 
eaplOialllta em pliqulatria 

FUNCHAL, 22 de Janeiro de 1976 
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Extracto de Mirtilo 
REV OLA 

O EXTRACTO DE MIRTILO 
REVOLA t em um t eor g·a· 
rantldo em vitaminas A e C . 
Uma dra,teia contêm 15 u. 
r de vit.o..mina A e 2:,5 rng d e 
vitamlna C. 

Cine Santa Maria 
Telef. 33900 

Hoje, à, 15.00, 18.00 a 21 .15 h . 

.0 JUSTlmRO DA NOITE» 
é 

CHARLES BRONSON! 
Duro.. . Im placáveL .. 

Arrebatador! 
M133 Techntcolor 

Ordem dos Advogados 
Delegação nã Comarca 

do 

CÂMJARA .MIJNIICIPAL 
DO FIJNCHI'L 

Tomar de aluguer no Funchal 
Ou . em Clme.ra de Lobo. ou DO 
trajecto FUnch&l-CArnara de. 1..0-
boa. Tratar teler. 296&8. . Ml3.1 

C&aa! ""III tI1hOl. c/ 
Quart<>o. Aqui se cII&. 

RfNAIlT-10 

ou 3 
AH6 DOENÇA' NERVOSAS 

Con..ulta.s .por marcaçAo a ,partir 
<Ia.o U hora. 

A vitamina A protege a pe.!e 
e as mucosBli e auxilia a 
v:!são, 
_-' vitamina C aumenta as J'e-
sistências do org.a.nismo_ 
O EXTRACTO DE MIRTILO 
além 4!a sua I'1'queza vitamínl-
ca , tem ainda uma acção an-
t ldiarrelca e a ntldiabética. 

conVQcadê a AssNUPleLa. Ge· 
ral dos Advoiiados 
ca, para o próximo dia 27 de .Ja-
n eiro corrente, pelas 16 horas, na 
respectiva Sala da lDe.legaçlo DO 
Palácio da Justtça, a ttm <Ia de-
liberar sobre a aprovação das COD. 
tas do ano anterior e sobre ou. 
t ros assuntos de interesse para 
a classe. 

"i i tL ; i . , EDI1AL - ,C<l4PRA-SE VENDE·SE. Motivo de retirada. RUfl 31 
Tratar telef. 2955:). M139 Telefones 

10121 

de Janeiro, Dto. 
Oonsult6rlo 31782 
ReeldlDcla 23446 EXPLORAÇAO DO BAR DO JARDIM MUNICIPAL VEtl)E·SE 

t • .., .... 32532. M129 REGHEIO DE CASA. NfLIO FERRAZ M81)()N(A 
M73 

A venda na. FARMACIA 
DO CHAFARIZ e FARMA-
ClA DOIS AMIGOS. 

Não havendo quorum à hora 
designada. será. a AssembleJ.a ree.. 
liza<.a _ ') d a 5 do próXimo mêsde 
Feverelro. pe.Ias 17 horas. 

Faz.ae pt\blico que. Da reuD1Io dMta cam Ira Municipal a rei " 
llsar DO dia 5 do pr6Umo mAl da .... erelro ael'á dado de aM'emata 
çlo c) direito da explozeçAo do Bar do Jardim Jlunlclpal. 

AI b_ de Ucltaçlo • da ImportADela de 500$00 menaal.ll. 
Os Inte,,- deveriD .. au... propoot... 1. 

quInZe horaa daquele dia. 
QUaISquer 00JU000 _ilU'edlDeDbW podem .. ,. aollcltadoo na Se-

crelada onde ... encontram pateiltNJ &I ClOIldlç de adJudlCl!Çio. 
. "a Clmara julgar coDveD1_te ao. 8ellS lntereaeea, proce-

dem .. IIdtaçio nrbal _ ... pl'OPOnent .. , 
Funchal e Paçoo do Concelho, &Oe 13 de .""Delro de 1976. 

O VOOAL NO ,ElXERCÍClO DA 

Gonçalves 

EAMABA MUN:ICIPAJ. 
DÓ FUNCHAl 

Tom .... e público que pelO perlodo de 20 di. .. contado. da pubno 

caçIo deate Edital nos jornals localS, podem quaisquer lntereaaadol 
reclamações relaclonadaa com., a dhaalectaçAo ,que . ata 

c.m..r. ;K.unio.Lpal pretende nfedua r de u:na ',l4rte de terren.o eom 
a área de 13,M) m2 que integrava o Beco das Portada. e confronta 
do norte e lul com o Beco daa Portadas, do nascente CAmara ·Munl-
dpal d() lB'Unchal (antes Manuel p ereira doa -Reis) I e do .poente CA-
mara Municipal d", (jantes Flllpe Flolença Herdelroa) por 
d .... eceea1r1a ao uao ,público. 

F'Uncba.l e Paços do a08 14 de J anelro de 1916. 

O P residente da Com issão Admin istrativa 

. Vw,fllo Hi,ino Conçalv.. Pel'.ira 
M137 

D(jpLlCADOI'::" COMPRA-SE 
Em 2.- mAo, de cstenc l1 :t. 1'ra-

tal" pelo telefone 21700, com Lau-
rindo. A460 

EMPREGADA ,DOMÉSTICA 
PftElCISA -SE 

T elefone 22765. Pode donnlr fora. 
A454 

'ÊXPLlCÁCOES 
o ln&'l&I' e 'France. _ 2.· 
Pua lInfonnaç6ea contactar l,elo 
telef.. 21_ du 13 la 14,30 e das 

ia ooras, M132 

°fBlll «(J4PRA-SE 
.Qualquer Quantidade. 

Preço veJ'd. l'lIO/ kg 
• o aeco UOO/ kgo 
Tratar leletoae o27291. . . ..M138 

FORO SCOIT 
Y'ende-ae, por moUvo de t!m'" 

,t>uqu. «Nn 12700 'Km. Tratar pe-
loteletone 24753 das 9 la 10 00-
ru. AÜ1 

PREÉOS fRmUttiS'...! 
.. '!... , '. I ' . 
FabuI_. aaIdo8 de ribrkooa e 

&&Idoo .da lI.OCA . no altô .<Ia R. 
T.anoeU'oa 81 e na Rua ,FernAo 
Orne'" 66, tudo • preço. de U-
qu.\dlli;iD, 186 o ttm do mês. 
para eenhora" homem -e c..riaflOL 
Montõe. Ao pulo"....e.. C"",,"<>laa, 
blusa" ,blueões •. vestidos ' de mâ· 
lha, boao- wç ... de' g82!g& e eal-
_ <Ia ter)'lene: cam-. da D'.n... 
dAtas, ode fla.. 
'O.ela, que 

V!?,qA .. 'llUlÀ<l!f •• 

Tratar teld. 29555. M140 

VENDEM-SE 
2 bom preço. 

telef. 21309 das 10 As 13 horas. 
M136 

YENDE-H 
AÚSTlN MAXI 1750, 

33.000 km, com tejadi-
lho de correr. 5 portas. 
Perfeho e.tado de conoer-
vaçio. Aqui se d!z. M147 

ANÚNC'IO 
TRIBtlIW. DE fAMlllA DE LISBOA 
4 .IlJlZO l o' SEOÇ.-\O 

t F&&-se saber que nes te Juízo e 
DOs autos de .Acção Ordi-

nirIa de Divórc io que NOR-
BERTO NOBREGA COSTA. mo-
ve contra MARIA -DE LOURDE13 
QE SOUSA COSTA, Com ulti ma 

.conheclda.. no. Beco das 
""1&8, n.- 17. no Funchal, corrt"m 
6dltol 'de trinta dias. contados da 
2_- 'e última publicação dest e anún-
cjo. ' citando \a 'ré para no prazo 
da vinle di.aa, tlPdo o dos .tdItos, 
contest a r , Querendo, o pedidn que 
consiste. em ser decretado o di-
vórcio, com fundamento na a lin"a 
a1 do. do Cód.:'go .c:-
vil.. bem como o beneficio l!!l 
aaalstêncla judic.1w·:-a 

Lisboa, 3 de 'Dezembro de 1975. 
O JuIz COrregedor. 

.Jo&o C'a.rto. LtI tAo .Beçs p..' oe. ra 
- O '" EBcrtvl.Ol -de Dlr ... ' t :". 
Manuel d' Oliveira Martt.na .. . ..... , M..i·I.3 

MI':DlCO ESPEClAúlST ," 
PARTOS - DOENÇA' DE 

SENHORAS 
Conaulta:i diina., "'..xcepto &Oe 
sAbados. Por ma rea t io a par-

lir d AS horu. 
Conaul t6rio ' R Aljube. 

Telefone" Reald. 
UU CoIlO. 

81-2.· 
28100 

DR. JAM JARDIt fERfWl)fS 
E.pooi.H_ ,. Ortopfdl. 

• (a.-,.-.) 
Con.IWtu d1iI1aa exC'epto . 808 

eãbadoe du 15.30 lo 19 hora.. 
R. du Pretu. 92-1.· T o·,t 23700 
RkcNncla 2U06, 

c..utt •• ..,. .. ,,.ação. X l1 

JAIME RICARDO JORGE 
Clrurrflo _ Ci9t. a t 
Lisboa. DlreetOl' do d. 
Clrurgl& 1 do Hoopllal Dls· 
trl tal do PUocbal Consultas - -
R. Clmara _tana 24-1.· , 
2 .• • .... " , e à. 1:5 .::10 horaa 
T ele t • . 

Hosp'ta!-3Z111 
Consult.- 21001 
R •• ·d.-288S2 

SEMPRE MAIS SAúDE 
COM SARACIL 

Funchal, 21 d e J aneiro d e 1976 

O Presiden te da Delegação 

T<>md.o 18id.oro Pita da Silva 
A451 

ATE'NÇÃO 
Compram -se móveis usados de qualquer espécie, t.als como mo--

btllas de quarto de dormir , d e jantar e sa' a. ou qua..1aquer outras 
peças_ cadeiras, mesas cat s de ferro. lo:çu. cnstals. etc, Pa-
gam-ae ao. melhores preços. Tratar t odos os dJas pelos telets. 
32876 e 21884. Ml28 , 
SINDICATO DOS EMPREGADOS DE ESCRITÓRIO 
E cAlXEmos DO D1mITO DO FUNCHAL 

1.' TORNEIO DE 
.MIBOS OS 

VOLEIBOL 
SEXOS 

_Organismo enconlram-se a.bertas inscrições para ambos 
os sexos, até o dia II de Fevereiro próxlmo. com vlala a todQs os 
nossOs assocIados que p re t endam t omar parte no 1.- T orneio de Vo-
leibol . a promover pela Delegação do INATEI..&. 

Este totmelo t erá jnicio no dia 17 d aquele referido mês. no Pa-
vilhão G.:.mnoo.e.s:po,rtivo. 

Funchalo 21 de Janelro ele 1976. 
1111$11 A DIRF.OÇI.O 

L E I L A 0 '-
DomIngo prox' mo. dlc 25 do corrente, 11 !'lor a.s da manhã. na sede da 
CHAGAS. à R ' :a c:!'lS Fe rreiros n · 113. ter' lugar a Uquldaçlo total de grande variedade: 
de moblliAri08. asaim como de muit os ou t ros objectos. <k cuja dis criminação será felta o( 
nos jornais do próx10l0 sábado. 

cAgência reh aqas 3 . Telll: 21200 
; • 'c o : ' 

OIAÃlo Quinta-Feira 
22 de Janeiro de 1976 

...... , .. f" .. .. 

-, ••• j .. . 
c.ntro Regional da Madeira 

da Te lescola com P or -
t.ugull. 0 ·- ano) 

U .. 35-0-lJatemitlca (2.0 ano) 
15.00--Iniclac:io ê. IIngua t nln CCHa 

(1 .- a lio) 
da Natu re .. a (2 .- ano ) 

visual (1.- ano ) 
1,6 .l6-Hlatór la (2.· anl) 
1,7.10-Matcmá.tlca (1. - ano ) 
17.3S-Port ugub (2.- ano) 
18.1»- T rabalhOA manuais 0.0 
l8,25-1nlc l8.Q;\O A p n gua f l'flnc:e:ia 

(2.0 ano) 
18..4á-Flm 
19.00-Reabertur. e d eae nhoa a lmA-

doo 
19.1ft-.-,ln!antll -J u\·f'nll 
19.27-P'alar d e ed ucação 

golll Dho branco 
\2O .. 3O-Te le jornal 
21 .00-ELEANORA (1 .- e pltódlo I 
22.0Q--C0t]ce rto 

dnema 
CINE PARQUE 

18.00-Noitea Ar .. 
21.00--A casa d oe diamantes 

TEATRO MUNICIPAL 
1<I .OO-M OI·t e em e N oi-

te3 Araooa 
17.So-Nollea Al'sbu e O turto .. 

al ma d o negocio 
21. 15-A mal 6 ant iga d.lS p r Clft s ,nes 

CINE JARDIM 
18.00-0 l'Í'grf'IJW de SI'\buln 
2O.4S- Marca da pí'l tl d ":-o tlnú f' 8 0-

" pu r chmM 

JOAO JARCIM 
13.4á-O hornrm que \"( lo lI ro p!l:1sa -

d o e B.oxf'ur 
17.3O-l\1 a rcll!.la p lo d t'IH in o f' O rI! -

greliHo J (' Sabntn 
e l'ót icl\ 

' !Io.DO 
18.00 . 

CINE SANTA MARIA 

21.15-0 JUl t iceirtl da no it e . 

rádio 
Elteclo da u.déI .. 

1l7.00- Abf>rlurll. Prog rama da. mUlbl 
(Bo m ,lia Made ira ) co m llKe n-
da As 8 ho r lL.!J 

08.30-RAdio Tu r l.!! lll 
l O.OO-Ag enda , \ 
IO.30- Fl m d e 1. - perlodo d e emlJUlAo 
12.00-Reabe ... ura 

P ro,;-r&ln& d a tarde 
12.30--NotlciA 'io re g ional. I nte rcâm -

bio : S lrvlç;o Inte rnacional d a 
RAdio 3uéc1 a 

14.00-DlgR o qUe que r ou\·tr 
17. Pequen) co nre rtú 
19.00-ProgrAllla da noit e. NotlciArio 
22.00--clube l3 
22.S5-No(·1 u rno . 
23.{)()-.IUlti ma ho ra:""'" NoUctlrto 

d a 

PraÇéJ:s de Joãs 
Conce,ho do Funçhal 

. 
R. AatOllIo J..<>M Almeida 20324 
A ve,nlda Ar d aga (frente • 

Caixa O.ral Depc)olto. 22500 
Avenida Arria,a (frente 

ao Hotel Voga ... .. .. . .. :18811 
Largo da F eira (Mercado) 28400 
Baiào ( Avtmlda do Mar) 24688 
Largo da Verme.lha 274 •• 
..argo do ){unlclplo JIOOO 

<..:alç-ada do PIco 2'2100 
Campo d a! 'Barca J7tOO 
Rua do Til .... .. . 2_ 
Vila Guida .,. .... ... 26331 
Rua do Fa\"lla ... 28300 
Cruz de CHrva1ho (frente 

Hospi tal Distrital).. . . .. 33700 
h:atradfl. d( 8 Marmeleiros 

(Hospital I . .. 2:t.-.ao 
Largo da Fonte ( Monte) 21333 
Sa.nto Antó-lio .. . 20100 
Slo Mal't1n11o . .. ... .. .. 29800 
SAo Gonçal" .. . 27666 

Conc," 10 de Santa Cruz 
Va rgem {Caniço) 
Camacha . 9218.5 
San ta Cruz ( Vila) ... 52300 
Santo Ant6 110 da Serra . 
Concelho Clmera de Loboe 
SItio do R a ncho ... 94486 
L. 28 d e Mllo (Vila ) .. . .. . 9<1144 
RlbeJro Re'J 94407 

Concelho de Machico 
Largo da Vila 'H Mt89 
Mat'u 04390 

.................... -- -.-

Horirio 

J" E - Cánirlas · ltei-Oioíto 
li .. PROeRAMA PARA HOJE dos TA P CÂMBIOS 

JANEIRO / lS16 
13.16-Cart.& de aju.!Ite ; . Canta J a-

Dl«!. BrowQ_ COTAcOE.'I DO DIA FORNECIDAS PELO 
13 . .3 I- AQul . e agora 
a .OG-Te lediArlo. 1.- ed lçAo 
1".30-R e vlllte ro 
1.5.00-No\·ela :. cCa ;ta Ilumor. 
15.aO--Co ncert o d e sobr o' mcAa 
IS .OO-F erho 
17. 15--Carta d e aju :1 t Üoll Ch lc lUIl -

lada,; GruP-Q Intut ll . 
17.31- A.v&nte latornultl\'O 
17.30-Um ,,;-I obo. rd olJa tc lo boft: 

g lobos - c l'ro .:rl\ma In!antl h 
19.00-0 Clllll pO 
19.30-Ballet : .PaS8Q a d ois. de T ('hal -

k.ovfl ky 
"'.OO--Te.leeanArlu. :!. " edit:l\o 
2O.SO-Phme la. \' Ivo 

Gata Negra .. , c Malorel' d O' 
18 a008) 

DOM INGOS 

Pai a L isboa/ Zurlc h . . 
Paro Lb,bot./1.Â)ndn:s 
Para P o rto San h > 
Para Li!lboa ... 
PtLre Liaboe . 
De Lll5boa . .. .,. .., 
De ioTa nkJurt / L ilfbvl\ 
De LondN'! o • • •• 

oe Porto santo ... 
De Zur lch / L lsboa 

SEGUN D A f 

Pllra. L isboa 
Para LllIbôM 
De L 1800a 
0t!J L. i.boa 

Par. ' LisbOa . 

TERÇAS 

2!.:»-UIU .... notfclu • -
!!S.·IO-Encerrarncnto .. - ....... 

- .Par. lJáboa ". ,_, 
Par .. La!! Pa.lntu 
Oe Lll!bca 

farmáGlas -
HOJ'e; 

NA.CIONAL - Ru,1 doa F erreiro' 
- Tel etone 23510. 

AL.MEIDA - Rua J o:\o Ta vira -
Telefone 2336& ( d a. Ii A. 2t horu ) . 

AMANHA 
LUSO BRI TA.NICA. - Rua dos Ne -
tos. T ele! . 22529. 
H ONORATO Rua da Car reira. T f'-
lei.; 23297. i Das 19 às 21 hortls ) 

Porto 
NAVIOS ESPERADOS 

JANEIRO 

23-1ta r a 

24-BIf'nhr lm 1_ 1'18 

T olf'd o Vigo- Can \r ia" 
!6- P'un l"h ale n!le 
26- UlIt<:: k Walch 
:!9--Gruzlya 

L l.I!hvu -
L o nd r · . -C3.n lr ll.ll 

Lillboa-Tener lfe 
Ba t ur y ... Pa tmall-L'8boa 

29- Lahrado r Bala Cope nhague 
30--1;-un chAl c ns f' _ . 
30-.L a b ra dor. .. -
31- Mou!. _ Oran"Ja Vll o -C&lri.rlll. . 
51- S la eh'" W at c. h Lu Pa\mu-LOlL{lru 

De LI"boA 
De 1..111008 

QUARTAS 

Par.& lols'boa ... ... . .. 
Par" Lhcbo.:\ J.: ' ,-, ••• 
Pa r" P "'r tó SAn to . 
P ar. ,P onta 
Pair. Lbboa 
O La. P almu . 
De 
Doe 1..1800 • .. . .. 
De P orto SAn lo 
De LI,boa 

QUI N TAS 

Para Li .ll oo:t- . 
Pa ra Lisboa .. . 
,PllrU LlflOOa .. . ..... 
De Ponta . 
De L lflboa 
De L ' shoa 

SEX TAS 

Par. Li ... bnR ........ . 
'Par" 
PAr:\ La,. ralma. 
PAra . 
De 
De Ll5hoa .. 

Lo n d r"'8 
De Lishoa 

Para J.i !lbna "'.rfj, 1..,18oolt . 

Do! T..I.!!ho a 

SABADOS 

I..IJlllhr>a 
:. 

Oe Lu Palma. 

Tr530-07 .15 
TP-I92-1ft.ao 
TP5!3-19. 15 
1.'l"16S-=<J.:5 
TPIS6-21 .25 
T PI61-..()9AS 
TP593-18.SS 

BAnco 
inTERconTinEnTAL PORTUGUÊI 
1--------------------- RUA 31 .. .MNEIRO. 5& - FUtCIW. - _ 

TP5.'\5- 2t . ll\ 

T'Pl60--07 .10 
l'Pl66--19. 15 
TPt69-Z\.10 
TPI63- 18.3S 

TJ;'18O---u7.10 
TPtS4--11,"S 
TP715-1915 
T P IS3- 11.06 
T P715- IS.3S 
T P t69--21.10 

AFRICA DO 
ALEMA')ffiA 
AUSTRl.A 

CANADA 

D.IN AMARCA 
ESPANHA 
A.M_1:.RICA 

FINLANDL\. 
FRANÇA 
HOLANDA 

NOTAS 

SUL - Rand . . • 
OCo - D. Marco ... . .. 

-- Xelim . . 
- Franeo 
- Dólares de 1 no 2 

:t Notas Grandes 
- Coroa. . 
- Peseta 
- Dólares de 1 11. 2 

• • a 1000 
- Markka 
- Franco 
- FIo,r lm 

TPt60-Oj ln INGLATERRA - L ibra 
lTALIA 

T PISS- 2 I. no JAPAO 
TPIM-:!l .2S NORUEGA 

T1"185-20.15 SUIÇA 
TPI5&-:)J "S 

- Ura 
- Yene 
- Coroa 
- Coroa 
- Fl'aDeo 

COMPRA VENDA 

24 $85 
10$40 

1$4 5 
$67.9 

26-95 
4Mil 
$44 .6 

26$65 
27US 

7$05 
6$05 

10UO 
M SOO 

S03,6 
$08,1 

4$85 
6$20 

105-10 

11$20 
1S!)5 

72$,9 
28$45 
28 95 

! 54 ,6 
28$65 

7$M 
IlSM 

10 O 
!)HSoo 
$04 .6 
$11 t 

ti 70 
11$20 I SUIlClA 

T Phi9-2 1.l0 OBS. -- Toda8 8" 
de por 

operações de venda es tão sujeitas 80 impos to 
mil 

TPI6().-()7. tO 
TPl n - U A6 
TPUIt--l'.13 
TP182-11 .00 TPl __ 21.10 
TPl65- t8 .35 

TP\6O-{)1. tr) 
T P .. 9:!-10.30 
TP715-19.16 
TPl68- :O.:!l 
TPIGt-OO . .. S 

TP495-1IAO 
TP169--2l.10 

TP16O-()7.10 
T P71Q-IO.1\5 
TPl6:+-11."& 
TP\1I-19.15 
TPl63-11 .03 
Tl'165-li 
'rpI69-2l l O 
TP11G--Ch1.20 

U, S. oenar .. .. 
ll'nDoo BeIKa .. . 
hanco Suiço .. .. . 
Franco F'ranr lls 
Ura .... .. ..... .. .. .. . .. .... ... . 
1I'Ionm . . .. ...... .... ... .... . .. ... . .. . 
Deut8<'h" Mark 
C.ol'oa Huecu 
COroa NOnleguesa . .. . .. .... . 
Coroa 
v-Um I\u" "r! aeo 
Mart:. " Iandeoa . .. . . ..... ... . .. 

. . . 
ll'n.rteo V"rsJteêe P'\.nancetro 
DoU. C&nadIAno 
ftand .. 
1611 . ..... .. . . . 
>,_ ta 

27$347 
S69258 

10$478 1 
6$073 2 

10$1882 
10$468.5 

6$2187 
4S90S7 .• 
·1sn 69 
1$4813 
7i09M 

M $232 

27 t1S 
31$3 27 

$46263 

27$575 
569 2 

6$1236 
--s-
1082782 
l OS5493 

6$2697 
459501 

4$4537 
1$4925 

55$792 

31$849 
:1090 l r.g 

$·16673 

notíCias pessoais 
4 N ' Y ERSARloa 

}o"aze.m hoj e anoa u arM.: D. Maria 
J oM d e Bf'ltencourt. D. Beatr l.z Go-
m· ·S' d e Fana de F ranç a. Jardim. D. 
l Sll u ra , ' lc(" llll na D . Maria 
S"a. tr lz llart .ng. rl-tadame Susana d e 

D. .M r ia LU l'd ('s Chllroum 
Va:f' n l t" . D A r manda ""e mandll 5.1-
\'a . [) Annlntta Maria E lt.ocll &tI8t& 
GAh :lo . n . Maria Bertl lde Iria Ro-
drigut" .!I da SII .... O. M.ariA Cecl lta 
Ma ll l" 2. E!'pi ritn Santo. O . I rene 

f' u{ u t'iI·.. O . Maria J osé Vi-
I"# n(' ca \ -Ic)ra Braz40. D. EllzabNe 
B.>rnanlA G ORlt·:'I So3rf' s . D . Lld la 
5ou .. a Rodrit.:" ue>s. iJ. M&rla J 08é Mo-
n iz nod r ll{ Y, B. 
A me nina : A.na Ma n a T f! lxt:i r a d e 
Abnou . 
E O" IU'!I:' nA nllo d t: RArros Cou -
.;:n h ·f'.!1 E iras. O rlando Vke nte F er-

Joio de Sous a. J \oln lor 
Sa ne'ho Anl ó nlo Abreu AI\'area . 

observacão 
meteoroIÕq;r.a 

F'U ::>JC HA L 
AR E E IR O 
PO P..TO SA ........ TO 

"'UI( . M ln . P rec. 
18012.8 O 

7.5 1'" 
16 S 13,8 

E m Ig ual d I '" d o ano passado n o Fun-
\'ha l : 164 tmAx imll l e 13.3 ( mi n imal 

e..,-otuOAo d o tf!lrTtpo BD FUDoha11 
Co\u g('ral mente pour o nublado . com 
í hnr a!' d o> s o l d scobiono. ' "ento 
r l'A('O 11 mnd· ... ra dn. p r l"dnm inanle de 
1.f"),I". o..·sc lda df! 

Evolução do tempo no Areei ro: 
C(ou robforlo ii. lim po. " e nto fra.co d fl 
Xord, ",te e ca.lma . !h:!'I('ld a d .: t t' m-
l""ra tura 

PREV ISAO 
P i" rlOOCll' do: e'·u mui t o nublado. 
10 de I(l " l á n6s d e No rdeslt'. \·t-
stbi1id Ade boa. de peque na 
\·sla· on,lula .. 1.... .1.. lIi f' tro. d .· 
Xurd l':ite 



FUNCHAL, 22 de Janei.ro de 1976 

,ABRIR AOS MADEIRENSES 
ÀS PORTAS DA UNIVERSIDADE 

Fazemos hoje regrlllSar às colunas do 
nooso diário a rubrica . Ouvlmos n. ruu, Qua-
remos, assim, demonstrar o nosso propósito de 
manter d:á!ogo vivo e frequente com aquele. 
que nos lêem, através do regilto das respec-
tivas opiniões de assuntos de evidente 
actualidade, quer reg ional quer nacional ou 
internacional. , 

t :va de proporcionar urna amostragem do pen-
samento do povo sobre os dlvenos tema. do 
quotidiano, . I 

SlIm perlollicldade regular, mu sempre 
que ai oportunidades o justifiquem, .Ouvlmos 
na rua» estará 'pr_te em . ON»" numa tenta-

O as.unto que se propós para debate aSlI-
nalador do regreslO do .Ouvlmos na ruu á 
o que se refere à da ..universidade 
Aberta. para o ensino à distAncia e ainda a 
possibilidade de se tornar extensivo à Madeira 
o e'lJ'·l.1o universitário, 

A seguir, publicamos as diversal opiniões 
teglstadas : . 

MARIA LUISA SILVA, locu-
tora da televlsio : 

- Julgo que a criação de 
uma Universidade Aberta tra-
rá muitas vantagens para a 
popu lação, O processo televi-
sivo, evocado como uma dos 
formas de concret ização des-
8a Univers idade Aberta , pOde J 

rá 8er, de facto, um incent ivo 
à. pessoas que pretendam in-
tegra r-se no Ensino Superior, 

que não tiver,Jm possib ili da-
des para tal , e mesmo para 
outras que, pOlSu idor.as de um 
curso, rum comple-
tamento form, tivo através da 
f requência de out ro, 

Quanto aO Instituto, julgo 
que é viável . [' ilei mesmo que 
é impresc indlvel ' que \ oe dê 
aos madeirenses um estabele-
cimento de E noino Superior. 
M as que não ,8 corra o r isco 
das improvisa,;ões, como te-

rá sido, por exemplo, o caso 
da Escola Médico do .Funchal, 
que bá anos aqui funcionou , 
e cujos licenciados apenas po-
der iam exercer nas ilhas. !;iá 
que fomentar um ens ino de 
qual idade. 

FERNANDO GREGORIO BRA-
ZAO, empregado bancário: 

- Penso que é uma exce-
lente ideia., Independentemen.-
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te dos moldes em que ,\lenha a 
ser montoda , considero a cria-
ção da Universidade Aberta 
dum meio de ens ino à distãn-
cia, que venha a '" 
uma lacuna no si stem_ edu-
cacionai e de formação pro-
fissi ona l de grande alcance 
socia l , Que, consequente-
mente, dá a possibilidode de 
proporci onar ao País" çr,i.ação 
de quadros que ' pres'entemen-
te fazem fa lta em muitos sec-
tores da economia e, em 8U-

do progresso geral. Pa-
rn:e lamente, é uma chance 
para mu ita gen\e poder rea li-
zar-se segundo as suas apti-
dões e ambições que por di-
versas razões. ta is como a eco-
nç,mica , não puderam ver sa-
ti sfei tas, E eviden te que para 
• criação dum órgão de ensi-
nO com estas característ icas 
exige do Estado um grande 
esforço económ ico como da 
resolução de inumeráveis pro-
blemas. Contudo , sou de opi-
nião que esta ide.a deva ser 
imediatamente po .. ta em prá-
tica, po is O Pais necessi ta , pa-
ra o seu desenvolvimento. 
vi domente bem montada e piá-
neada , é um grande invest i-
mento a longo prazo. 

Sou de opinião Que na Ma-
deira deviam exi st ir d iversas 
Faculdades a nivel superior 
que possam sat isfazer as ne-
cessidades. tanto níve l so-
cia l como económico, de mo-
no a preparar pessoa l habi li-
tado que venh<l a sat isfazer as 
mú ltiplas carências de técni-
COs "que exis tem . Precisando. 
penso que antes de se pensar 
na criacão duma Universidade 
na Madeira , deve haver um 
estudo profundo e sér io a f im 
de ser elaborado um plano d.e 
desenvolvimento futuro sócio-
-económico para esta 
de maneira que se opresente 
qUAis são os sectores de acti-
vi dade com maiores viabilida-
des de rentabil idade econó-
mica e com v ista a uma 
promoção social global. Por 

. exemplo: para 1980. hoverá 
um grande progresso num de-
term inado sector industr ial , 
portanto temos, desde já , in-
crementar a juventude para 
esse rumo , proporc ionando 
cu rsos técn icos que ao mes-
mo tempo sat isfaçam as Ça-

rência • • e, bem ass im . CORtri-
buir pora a solução dos pro-
blemas do emprego. 

MARIA DA SILVA 
VIEIRA, pr"fessora primária 
na freguesia do Faial : 

- A Univers idade Aberta 
é uma iniciftt iva muito boa e 
dever ia concret izar-se no mais 
breve espaço <le t,ernPo pos-
sível. 

Quanto à extensão do ensi-
no universi tár io à Madeira , 
acho que ser ia mu ito bom. Já 
há mu ito ans iamos para que 
medidllS nesse senlido sejam 
tomadas. 

MANUEL FER-
NANDES NICOLAU, pnlftulo-
nal gr.llco: 

_ Cons idero Qu e a Uni-
versidade Aberta para o ens i-
no à distância vi rá benef ic iar 
o. classes mais desfavoreci-
das, na med ida em que lhes 
permitirá um acesso mais fá-
ci l a um l:urso un iversitár io 
que, doutra manei ra , muito di-
ficil mente poderiam conse-
guir . E sabe-se muito bem 
quem t inha possibil idades de 
fazer as despeSas inerentes aO 
Ensino Superior no Continen-
te . Melhor seria, no entanto, 
que fosse cr iodo na Madeira , 
à semelhança do Que aconte-
ce nos Açores, um Instituto 
Universitár io que possibilitas-

à nossa juventude um en-
sino super ior menos 'onerOlO , 
isto é, um ensino verdadeira-
mente derrocrâtico , ao qual 
todos , indiscriminadamente, 
t ivessem é\ cesso. 

ANA FERNANDES CAMA-
CHO, estudante de Santana: 

- M elhor que uma Univer-
sidade Aberta , _erio a exten-
são do ens ino un iversitário à 
Madeira , a f im de que os es-
tudantes madeirenses possam 
ter poss ibi l idades de t irar um 
curso super ior . mesmo o- de 
menores. recursos f inanceiros. 

No entanto , a Universidade 
Aberta é uma rea li zação vál i-
da, no mecli da em que visa 
possib il itar um ensino supe-
r ior de indiscut ível democra-
ticidade. 

AllíL AR O <Le Poinl>: 
NO ,3.0 100 SEU ASSASSINATO 

• VASCO CABRAL, MINISTRO DA GUINÉ-BISSAU, 
ESTEVE PRESENTE NA SES:> ÃO QUE SE REALIZOU EM LISBOA 

LISBOA, 21 .. Vivemos hoje 
uma situação nova. 

Os noSSOS povos libertaram -s e, 
conquis taram a sua indepe.ndê.:. -
c ia, m as a luta continua e ConU · · 
nuarA a t é qUe ::.Ao ha ja um só ex-
plorado r , um só dominador eg-
trange:ro a pisaI' o solo sagrado 
d as nossas pá tl1a."I. t: por 1880 que 
nós vam os ce ar fHel ras e '/amO.1 
mante r toda. a fi rmeza, deseilvc l -
v e:=.do a solidarleda.:i e comba l \v!:\ 
em t orno do MPLA e da Repúbli-
ca Popular d e Angola », decla rl· '.1 
Vasco Cabral, cornl.w Ao de Esta· 
do do Dttcnvolvlmento E conómi-
co e Pla nif lcaç.Q.o da R epúbUca ..Ja 
Guin é-Bissau dUls;:"e um conv iv,o 
ontem realizado n a r eito ria da 
C:d8.(."e U nive rS itá r ia em memór ia 
d e Aml1car Cabra l, fundador do 
P a r tido para a I ndependê.n rla da 
Guiné e Cabo Ve-Je, assassinado 
pelas ro , ças colonle ls fasci s t as 
por t ug uesas cm J aneiro de 1973. 

Durante o co::.vlvio em que es-
t a vam presentes a lém de Vasco 
Ca bra l, o emba ixador da Repúbli -
ca da Guiné-BisSau e embaixador 
d a URSS. a lém doutras 
lldades, usaram da palavr a Rogé-
r io P aulo , p residente da 
t Ao de Am izade Por t ug a l-Gu lni>-
-B issau, Cilas C erqueira , do Con-
selho para a pn..z. e 9-
Cooperação, e um membro da 
CIDAC (Ct";!tro de Docum ento e 
Informação AnU-Co)onJa l ). 

Ci las Cerqueira , no liSO da pn -
lav r a r ecordou a almevução de 
Am!lc8 '· Cabral na sua luta 
paz e ' coopel'R(,"\o entre os povos 
- at1rmp.;:do a f.udo r a!:SO que 
portug al tem uma dl\-h la a r 
que é o castigo exemphu ' 10s re, l-
ponsá vels e instigadores da mOrl ,' 
d aque le di rigente a fr icano, 
le m em b ro c.'o Con'le lho 
para a Paz r ecol'dou ai nda a 
f:n lçdo exact a de J.:;"mi'l;o fe ll a 
.por A mllcar Cabr a l para a qu,.d 
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a lu ta do seu povo em ('('mum 
COm a do povc. português c,mtra 
o colonlalit!lmo E o faâclsmCJ. 

Por s ua vez Hogério Pauto afir-
mou a firme .1eterrnJn açAo «de 
continuar moa a obra à!e todoa oa 
qUe morreram )lela libertação doa 
oprImidos, 

Vasco Cabral depoia de recor-
dar a acção e o de 
Amllcar Cabral afirmou por s ua 
vez que «Deste momento o nosso 
part ido. PAIGC , reafi rma a sua 
Inaba lável d ecLIAo dar todo e 
incondlc1o.:.al apoio ao MPLA e à 
República Popular de Angola sob 
todas aS forma3 posslvels e apela 
par a toda s as ) utra s forças pro-
r.-ress 's tas d e Portug al e do mun-
do que tem da forma que 
lh e.s fOI' posslv4·1 esta solidarleda -
d.e comba ti va e condenem como 
::ÓS, como S F'",ELIMO e como o 

a bá r ')a r a e Inqualificá-
ve l ag r essão !8t r a nge.lra perpe-
trada pe las fo rças racistas da 
Africa do Sul com a colaboração 
de fantoches ! t ra idor es africa -
nos associa dos aO Imperialismo .. 

eSc Amllca r Cabral fosse vivo, 

reterJu, ele s e lia o m a ior defen -
sor, mais firme e mais con venc i-
do da justa causa do 1>Ovo 
'Iano n esta hora dift cU e lutaria 
co m a lma e coração, com toda a 
coragem pelo justo r econhec ·men · 
t o d a República Popula r de An-
gola sob a direcção do MPLA f" 
de Agostinho, Neto como sendo 
tal facto o que melhor corr-espo.:' -
de !lo" verdadeiros e p l'ofunt:.'oN 
111ferellllC8 do povo a ngolano e d E' 
AfricA». 

«A melhOr hom enagenl que ftoj{· 
podemos prestar a Amilca i' Ca-
bral. conc lu iu , é a d,e con H=u8 l' 
a luta com firm eza dentro 
pri ncLp:o cfa un id ade. estuda ndo 
com object Ividade e es pir lto' cien · 
tlfIco a r eaUd'.ade COm c la r eza ':'; ":::1 
nossos objectivos (" com a ma ior 
rldelidade aos princlpios qu e ad a 
pt am08 n a luta a nU-colonia l e Rn · 
ti-lm peria J'sta. 

U nidos VP;:"er emos •. 
A segunda pa rt t' des t a sessão 

c"le homt'nagem ao fundador dq 
PAlGC fo i d ed icada a canc;6es pi '· 
pula res t' r t' volucfonâ rlas portu-
g uesas e da Gulné-Bissau.- ANOP 

HAVERÁ REFEREND,O EM 
SOBRE 

ESPANHA 
DO PARLAMENTO 

21 - O p l"i'mei ro-m inis tro es panhol Carlos A rla& 
N l\vu: ru ef .. ·ctuarã no vertia dest e a no um re rerendo na -
c ional r.:un reorga nl z,sç'!io d tl parlamento espan ho l\ (l fi m 
de lor"!" a r muls ,'e pr l'sent a t ivo - at:r mou hoj t' um df's ta-
cado f uncionllr :o governa menta l espan hol. 
S egu nd" a llle:imR fonte. propos ta do Cheft" do Go\'e :·no es-
panho l será fe Ita no próxllllO dia 28, aqua!\do da apr sen -
tac;A.o ( O p roglama do novo gove l"110 do pUl lampnto. 
F:spera· se que o programa st'ja apro\"ildo p t" us cor t es, ('111-

hom upós longo ,1eba te. 
O governo poderá também pedir a ,. fOrllla da consti tu lc:ào 
RO con,:ede" ao par lametl to ma ior pode :- sohl· ... o ('Xf'c uUVO 

- O fun cionAr io r e ferido. 
A. o referendo, ei' te const itu ·rú p l inH'ira consul -
ta povo et pa.nhoi no!'l ú ltimos nOVi! 8 n0 5.- 1 ANO ? ) 

PEQUIM DESENCADEIA ATAQUE 
À POLíTICA EXTERNA DA U. R. S. S. 

CoJncic indo com a ch!"gad a de Hen l :v 1(lsSl :1. !:!í' !· :-t : ... Ioscovo, 
p.1 ra r:egocll:tc;Ôf's, a Hepüblicn Pop ulur da China d el:lencu · 
d eoH 1.1ll violen to a taqu .. à poli t ica í'x t t' r na e mti"'·!l 8 da 
110 i;\0 Sovle t. ca. ,Pequim t eme a pa :-e!l tl' mente que Kiss lngt' r 
cons lgf faze r avança r a politica d(' desanuviamc:llo t' nt n 

t: o que cons t lltli I I intensificação d :-t 
lUl a s ino-sovié t ica pela llt'ge lllonia do Terceiro Mundo. 

Mais auentes soviétic os em Paris . t.I 

do que americanos 
PARIS (ANOP ) - Os 

secretos da União Soviét: '..:a l'm 
Pa ris ultrapass all'll e.m nu:ner:> os 

colegas amelicanos na pi 0 -
pprção de dez ,p.ara um -- t .. uun-
ctou o s ema;:Ario eLe Poln t .. 

. «Numa cidade como POI'IS, (tue 
tornou num d os centros da f'S' 

pionagem Internacional. o 
olha r a t ento do Mlntsterlo do In-
t erior ( fr ancês ), a proporc;.ão en-
t re agentes ;:.orte-amerlca nos e 
spvtéttcos é, segun<.lo fontes !ide-
d"g nas, de um para dez - con -
cretamente 100 norte-ame r lca;!os 
para 1000 ---. afirma «Le 
Polnb. 

A r evista esc larece que uma 
das r egras dos serviços secretos 
é que são npcessál1as dez p essoas 
para vigiar uma, como deve s e r . 

Refe ri n<.lo-s e aos a g entes da C_ 
1. A . tdent :ficados pelo cLiber.l-
u e,::. • . o semanário d..e Polnt» d iz 
que s e tra ta de epeixe 
t a l como a liás todos os out l"O !oI 
apontad,os um pouco por t odo t ' 
m unc..lo. 

A sua id enti fl cac:do, fr isa o se-
manário, nAo abula r t"a lmen te a 
C I .A. L ' m ita-se a pertu rbar a 
s ua ro tina e ote-
r{>('e a lvos a gnlpos ma rgi na is 
com s ede de sa ngue. 

EXPULSAO . SILENCIOSA . 

Ent re qllnrf'n' a !" c ih qut' nta 
c ionAr 'os :;ovié ti cos envolvidos em 
opc r uções d e es plona:-em ou a fi ;!s 
fO l'ftn l silenciosamente ex pulsos de 
F rança ou viram a sua partida 
Il:>rt'ssa(a m ediant e intervenc;âo 
d lp lo mát i('a =os últi mos 5 anos -
a nu nciou um in forma do r f ra ncês 
qua lif icado. 

O , processo de limpeza " - S('-
g undo a m E' 8ma font e nu .!cu 
fo i publlcame.ntt'o reve.la do. 

Simultaneament e a est a reve la-
C;ão, o sem aná r io . Le Nor ve l 01.· 
sl'rvateu \'. :d E':; tlfic8 dois d iplo-
ma t as soviéti cos como pa t rões dl\s 
se rvic;os s el' Tf't os da U.R.S.S na 
Ell1balxada dest t" pais em Paris. 

S{';:-u ndo o in formador. a maw-
: ia ( <>s 40 ou 50 funcionârios S \J-
vi i't lcos par t iu dn F ranc;a depo·:-I 
do Govf'r no b ,i t ft ':;ico t e r 
ofic ialmentf' em SE' t l"mhro de ] ;'71 
a t'xpulsão do pais d I" 90 diploma-
tns soviéticos t' ou t ros funcioná-
I ios,:l cusados dt' ('nvolv1meoto t'''l 
t":."p ional!t"lll . 

A U.R.S .S. rf"agi u expulsando 4 
djploma las e um hom t"D1 de 
cios hrlt â nlcos (' anunc ia ndo 'lu':> 
l :l ou t ros nfio poc.'eriam r n tra r =:0 
pais. 

«AquI. a operação desenvolveu-
-se sem roido. Nada de grltaria. 
de ti t ulos n a Imprensa_ Nl.o hou-
ve reacc;lo nem mesmo 
sob o pessoal francês e.m Mosco-
vo. As relações e.::tre os dois pal-
ses manttvf'ra,m -se boas», acres-
centou a mesma fonte 

O eLe Nouvel Ob8el'vat eur> 
anuncia na sua edição de ontem, 
por outro la C:Io, que dois Importa;-
tt"S chefes da espionagem sovié-
tica se encont ram na cap ital fran-
cesa : Pelrocitch Klslak, con -
selhe 'r o e t e rce ir'O na hlerarqul'\ 
da Embalx r.da. e Nlkolal Evdol( l-
:,o\', também conselh ei ro e o;ex 1.0 
no escalão. 

o o. S . T . P ROTEGEU SPINOLA 

AFIRMA ((LE NOUVEL 

OBSERVATEUR. 

o sem a.Dü r1o assegura, tambem_ 
que se regist ou uma melhoria 
r e lações e.n t l'"e a C.I A . e o senol- • 
ço de contra-espionagem 

- OSDECE . 
eLe Nouvel Observateu afir-

ma. m esmo, que agentes fra ;;ce-
se. e no r te-amerlc8.Dos coopera-
ram no fo,-neclme.n to de amlas e 
·Jl.itrutores a grupos a=goJanos 
combate.nd o Movimento Popular 
de Libertação de (MPLA ), 

A conclu ir, a revista a crescen -
t n que agf!Dtes do grupo d e Se-
gurança lnlerna de França (D. S . 
T . ), p rot egeram o antigo presi-
den te português António d e Spl-
n ola , qua ntlo este visit ou Eugen 
Bu rgst a lle r . idt>.;.:.tiftcado pelo se-
m a ná r io e pelo per!óc:tico cLiber3-

como chefe da elA em Pa-
r is 

FORD ACIlEDITA NAS OPERA -
ÇOES SECRETAS 

NOVA IORQ UE - O p reSiden -
t e Gera ld F'o rd a firmou à r evista 
Times .. : «Acr ed it o f1rmem ente 

em ope rac:Oes secreta s e nAo te-
nho qua lquer heSi t ação em o a fi r -
mar." 

A entre\·ts t a, publicada '::'0 ·úl tl -
mo número da Ime , aparece 
na a ltu r a em que Ford decidiu 
p rot eg er 03 s erv iços secretos de'-
vi do a de investigador es do 
cOng resso sobre a ctividades enco, 
ber tas . 

«N Ao Se'l como que um pres i-
d·ente podf'r.a co.:.duzir a sua po 
litlca externa sem um certo grau 
de ope ra c;Ues s t"c retas» - - 5u n)i· 
nhou Ford , 

3 

____ nacionaJ 
DEPOIS DA DETENÇÃO DE OTELO 
< NÃO -SE PREVÊM MAIS PRISÕES> 

LISBOA, 21 - prt:vém mai-.; prlSÕE: s oiém d3 do 
major Otelo:. dl3Se ao , Diário Noticias.. o capitão 
Sa usa e Cast ro porta-voz do Conselho d a Revoluç Ao 
O a nt igo comandante do que se encont ra de tido 
no presidio m :Htar d e San ta rém nAo incomunicâvel 
segundo O m esmo jorna l c'aguardanoo em regime n or m al 
o resultado do processo que lhe foi instaurado • . 
Naquele est abe lecimento priSional militar ·encontram-se de-
lido! outros oficiais entre pIes o major Serra que tam bém 
per.t e.n c1a aos qua dros do A sua pr isão t odav:a 
verif icou-se m uit o a!lt..s da -ê ivu1gação do rela tório preli -

.sobre os acon t ecJmentos do 25 de Novemb-ro, • 
E..tretanto o P artido R tvolllcionário do P roletariado em 
comunlcarlo intitulado c:Liber temos Otelo Saral\' 3 d e Car-
valho> Insurg e-se cor.t ra a prisão daquele mtlltar afinnan-
d o: c.Enquanto Maltês, T enreiro, Schultz e cerca de trezen-
tos p ides s óo postos f!n l libe rdade os heróis do 25 de Abril 
que o Pa i!. do fa scismo vA o encht>ndo 8S ca-
deia s ». - (.4.NOP ) 

MELO ANTUNES 
A IMPORTÂNCIA PORTUGUESA 
NA HISTÓRIA MUNDIAL 

USBOA _ eAs nossas relações COm :Moçambique tem 
passado por um período d:f icll t ambém devid,o, segundo 
s uponho. a ceI t oa problemAS int ernos da vida poli t ica mo· 
çambicana » afirmou o minis t ro português dos :">Jegóclos 
E:itrang elros, major Melo A n t unes a ntes da reunião d e 
ontem do Conselho de Ministros. 
lnte: rogado quanto a um even tual endurecimento d e r ela -
ções entre P ortugal e a sua an tiga cOlónia como reSultado 
de vá r :os p : ob'emas surgidos ult imam ente nomeadament e 
na questAo dos cidadãos port ugueses ali d et.idos e car rei-
ras aérea s U sboa-Lourenc;o Ma rques disse M E;10 An t unes: 
cHá dados objectivos d a evolução politica ln te rna dos pai -
ses recém-chegados à indepen dência qu e ult ra p3ssam a 
vont ade d e Portugal. E para ser um pouco mais concre to 
e ir u m pou co mais ao fundo das coisas d iria o seguin te : 
após quinhentos a nos Império há u m pouco da id eta 
em la rgas ca mad as de população portuguesa, de que Ango-
la, Moçambique e ou t ras ex-colónias podem agir e t er com-
portamentos poli tl cos que de certa maneira SubOrdinem 
aos inte ress s de PortugaJ. Ora a descolonização é não SÓ 
apenas , real dos tHri t6rlQs mas t ambém t em 
q\le r ep resenta r um movrrnento de d escolonização mental , 
movimento da consciência dos portugueses relativament e A 
perda do império. Esta perda ê um fac to tão Impor tante 
como tiveram importãncia na H istória d e Portugal os des-
cobrimentos e a realização desst! mesmo império. E se fo-
mos t ão import antes na H is tória Mundia l - como se sabe 
contrlbulmos para a crlac; ào dt'm novo mundo a pa r ti r 
do movimento da Renasc-enÇfl, com d escobrimentos e aber-
tura de novos (Spatos ao mundo conhec :do da época - a 

que nest e momento d a mos umbé.m à c riação 
dum mundo novo ma:$ j us t o .. mais equilib!'"a do e de certa 

semelhan te aqUI lo que fizemos quinhentos anos 
atrás !'tmplesmente em inverso Isso é que é pre-

c iso que seja compreeJldidu pelos portugueses.» _. lA:oJ'OP l 

MARTINS GUERREIRO DESMENTE BOATO 
PORTO - . Trata-se dum autêntico boato. afirmou ao 
Jornal de Noticias do POrto o comandante Mar tins 
Guerreiro conselheiro da Revolução. a propósito de 
noticias que davam corno provavel demissão daquele 
ofi ci ol da Mar inha do ór gão máXimo da Revolução Por-
tuguesa. M artins Guerreiro precisou que «o boato ten-
derá a ser aorovel ta do oe las forcas de dire ita e extre-
ma-di re ita • . '- IANOPI . 

. . I mternOClono! 
CRIANÇAS ASSASSINADAS NA GRÃ-BRET 

LO NDRES, IF . P.) - O assassín iO de doIS irmãos de 
12 e 13 ono. de Idade" de uma menina de 1 O em con-
dições part icularmente hed.ondas provocou grande 
emocão na Grã-Bretonha Em Glasgow, na ESCÓCia , 
dOIS Irmãos foram mortos selvat icamente na ausência 
dos pais por alguém que se introdU ZI U no domicilio e 
os amordocou e amarrou , espancando-os até à morte . 
Em Northampton , Susan de 10 anos fOI encon-
trada assaSSinada e par c.l almeme carbonizada l1um mon-
tão de liXO a uns ci rquenta metros de sua CaStl . A 
criança tmha Sido Vi ol ada e espancada e o assa ssíni o 
lentara fazer deiaparecer O corpo quelmtlndo-o. A Po-
licia desta cidade acaba de lançar um apelo a todos 
os pais pedindo-lhes qJe não deixem sair os filhos ao 
cair d., noite enquanto o criminoso não t iver sido en· 
contrado. 

A CilRRIDA' AO ARMAMENTO ATÓMICO 
W ASHINCTO N IF . P.) - Um ant igo direc tor da Co-
missão de Energ ia Atómica 1 C E. A .) dos Estados Uni-
dos, DaV id M illenthal , declarou , ontem , perante uma 
subcomissão senator ia l, que oS E. U . A . deveria m aCa-
bar imedialamente com as e,oortacões de todas as es-
pécies de mater ia l e aparelhos nuc leMes. «Os Estados 
Unidos, as suas agênCi as governa mentais e os seus 
industr ia is fora·m e continuam a ser os maiS imponan .. 
tes agentes de pro llferacão d, tecnolog,a nuclear no 
mundo., declarou M illenthal. que dirigiU a C. E. A. 
no momento da sua crl acão em 1974 .• A pro l l feracão 
das CIlpacidades de produção de armas nucleares ati n-
ge proporções aterra dor tlsJ, acre!'cenlOU o ant igo di -
rector da C E. A , sa l.entando que, aoesar dos esfor-
cos fe itos pe lo seu pais para contraiR( a dlstrl bUlcão 
de armas nucleares, aSS,m como o mater ia l atóm iCO 
que ood e ser desvlodo para finS beliCOSOS .• 0 facto 
trágico é que a corri da às armas atómiCas at ingi u igual -
mente um r itmo ma is Intenso do aue nu nca)\. Um ant i-
go Prém iO Nobel 11967 ) , o prof Hans Bethe, que tam-
bém compareceu , ontem , pera nte a refe r ida 5ubcomi s· 
são, pronunC iou-se , pela sua parte a favor de uma proI-
bição total da venda de reac tores de gera cão rápida a 
Qua lquer pa is desprOVido de tecnologia nuclear. Essa 
prol b lcão deveria apl car ·se, il1ualmeme. ao 
que serve para a sep.v acão dos IsótopOs de uranlQ e 
de plutón IO O prof. Bethe toda\',a, não se oporia à 
exportação de reac to rE'S de modelos convenCiona 5. de-
v ido às neceSSidades Hconómlcas e energétlctls de nu-
merosos países e da imposlbilldade de control ar «a 
dispersã de energia nuclear». que resulta da concor· 
rênc ia comerc ial de outros oa íses. «desiqnadamente 
da Europa e do Japãc >, os qú"s - indiCOU Bethe -
«desejam vencer as suaS centra s nucleares pa ra obter 
d iVisa s estrangeiras». 
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Paralizacão > DESPt:JRTOS 
do comércio 

CASTIGOS retalhista FUTEBOL NO FIM DE SEMANA NO FUNCHAL 

<NACIONAL» DA II DIVISÃO, 
TORNEIO DE QUAIjIFICAÇÃO 
E D IS1RITAL DE JUVENIS 

A A. F . F . marcou os seguin.tes 
jogos para o p róximo fim de se-
mana: 

Sábado - 24 de Janeirp 
estadio dOI Barreirol 

Torne io de Qualificação à Taça 
d. pprtugal 
. 2.a J ornada 

14h15 - A cadémico - Juventude 
16hOO-UniAo - Sa ntacruzense 

Sábado - 24 de Janeiro 
C"""'Po Tristão Vaz: - Ma-chico 

Tom.io d, Qualificação à Taça 
d. Portugal 
2.:1 J ornada 

16h3O-A. D. M achico - spt . M ad 

Damingo - 25 de Janeir.o 
Campo do do Funchal 

Campeonato Distrita l d, Juvenis 
Série A 

09hOO--Spt. Madeira - 1." d e 'Maio 
lOh3G---!-Juven tude -
12hOO-Un1Ao - Alma Lusa 

Eltãelio <tOI Barreirol 

Campeonah Nacional d a II Div . 
18 .a J ornada 

16.oo- Ma n itimo U . Snntaré'll 

M flDICO DE S E R V1ÇO - Pa -
r a os jogos a no Está-
dio dos Bhrre iros. no d ia 24 do 
corrente, L ca a ca rgo do dr . Sa -
muel Abreu Quinta l. 

TransflHências 
autorizadas pela F. P. F. 

A F , 1'. F . autorizou a s se-
guintel transferêncial : Fe rnando 
da. Silva ( ionçalVel , do Spt. C . 
Maddra pUf'a o C . S. Marit imo; 
Juven il l Jo ... & Xavier Barros Frei-
tal da A . D. Machico para o C. 
F. União Jolé B e lannino Fre i-
tal Rodrig L,el do C, S. Marítimo 
para a A . D. Ma chico. 

o C. D. Naé:ional 
presente nos corta-matos 
nacionais de 1. a ciiltegoria 

Na .ua última reunião da 
Direcção do C. D. N . foi de,. 
liberado enviar a o Continel'" 
te uma equil'a. de sei. atle-
ta. ap • .próxWno, corta-ma-
toa naclonai., inicialmente 
marcadoa para o .próximo dia 
15 di Fevereiro, a realiza r 
nOI tereno. anexai ao E.U-
di.o Nacional. Apó, termo. 
tornado delta 
loovãve l i"iciativa da D irec-
ção do "'iaclonal, entramo. 
de imediato 1m cpntacto com 
o t'cnico da. secção de atle -
ti uno, a fim de .abenno. al-
g o de mai. concreto 'Obre eI-
te allunt,o, ao que .. te nOI d..... que ° pri'nclpal 
tivo delta deslocação • o de 
pro,porcionar mail t.rn con-
tacto , um IItifnulo dado aos 
a.tleta. • tamb"," .para que 
•• t •• tenhatn \Wn maior co-
nhecimento d a modalidade, 

!Contlecimlmto ule que lhes 
será ft'\in iltrado por Uln téc-
nico naci mal. E continuando, 
di .. o têcnico alvi-eg ro: 
A nolta equ ipa n ã o irã a.O 
Continente buscar Os primei· 
ro. luga res , rn..,,\, coutamol 
com os n .,1I0, atletal e estou 
,certo de que vamo. trazer 
urna boa cla ll ·fi cnç50. N es-
ta deslocação a equ ipll ficara 
In . talada no INEF a t é 0, 1-
gun. d ia , após os refe r id os 
corta ..n'l::'It os , e então perma -
necerã s' lb a ori entação do 
técnico n ac iona l prof. M oniz 
P ereira. 

t! de louva r esta t ão va lida 
decido d o C. D. N . q ue c om 
a lua pr esença no a tl e t ·.mo 
nacipnal vem ainda m ais a n· 
grandec8l' o at letismo 
r en l e. I 

JUdio de Sousu 

apresenta 
TOTOBOLA 

O CONCURSO DESTA SEttfANA (2íJ 
BENFICA em 
para prosseguir a série vitoriosa? 

tubal nunca gu nh,Pu (ora n \a s 
paf'flce empent}ado tarrlbé"" em 
d a r de si n esta s(>gunda volt a , 
UfT\a imal:em di'fe ren t e do que 
a que l e""Os v is t o :l t e llj.!O ra. 
Vum os pe la ledllpl <1 » : " 1X". 

4 - BI1AGA . GUIMARAES 
J(1X) - M au g,,;td O ;t sua que · 
bra .. v id e. t e, pelo lIL en os em re-
lação ;ls primei r as Jor mh ' a s (1 6 
C ump ... on:l l o. o Br<1ga :lir.lb 
fo i. a t é :- go ra, d érrot :ulo 
vi li t ado . . L não se r pe lO Oen ' i-
ca. O Gu imarães, flOr seu l ur-
n o . ai nda só perdeu três j ogos 
fo ra . o q .... e Iljud :l t ambêm :l tl ll r 

PELA A. F. F. d L- b e IS oa 
A A. F. F . aplicou 01 leguin-

tes castigo.: 

Multado o Juventude Atlâ nti-
co Clube, E.m 150$00, P;Or n ão t .. r 
apreaentado ao árbitro licença. 
de jogadore.; 

Ca.tigado. o atleta Jo.' Mi-
guel M e ndonçaç Jarimba, da A.-
.ociação Desportiva. d. Machico, 

"CDnl três !Jogos de .u.p.nlà oJ I 
o • atleta H\6tlberto Oli'f.irn da 
Carnara, do Clube Futebol , Unito, 
com uma advertência, p,or faltai 
leves (ca rtão amarelo). 

C. F. Carvalheiro 
Com 'OCa todos os seus atl etas, 

Sen Iores e J uniores, para uma 
l'eun1 Ao a efectua r hoje na sede 
do clube. ao Ribei ro C hega·- U-
vramento, pelas 20.30 horas com 
' '- s t a à nova é poca. A445 

Correr 

(Cotlti,.,lIaçeiQ da 1.- página ) 

ANOP, o Sindica t o dos Trabalha-
dores do Comércio afirmou que 
se r egist o u a adesão quase 
t o tal na baixa de Lisboa e em 
Alcàntara_ O cais do Sodré. Cam-
po de Ourique. Conde Redondo e 
aven idas N ovas. Os únicos dados 
conhec idos sobre da 
ra :'a Uzução fora d e L isboa são 
os na Unha d o Estor il onde--se-
g undo o Sindica to - «a desão 
foi bastaftte grandu . 

o informador do Sindicat o sa-
lie n tou que em Alcâ ntara e ave-
nidas Novas grande numero de 
p equenos com .! rcJan tes a der:ram 
A par at :zação ... duas ho r 3s t. n -
cerrando os se us es tabe lec im en-
t os 

para ter saúde' 
sem distinção 
de idade e sexo 
pista dos Barreiros 
Domingo às 9,30 h. 

(os técnicos da DGD marcam 
encontro consigo) 

ALUGA-SE 
1\10 CENTRO 

DE SÃO 
COMERCIAL 
PEDRO 

15 lojas próprias para qualquer ramo de negocIO, 
escritórios ou consultórios etc. Há também uma 

no 2 .. · andar, com a respectiv.a loja no 
rés-do-chão. Tra tar com o próprio telefones 
31258 ou 23726. M142 

la r a ser assim no doming o? 
No domin io daI probabilid a d" l 
o Benfica dispõe de todos 01 
trun fos, t a nto nnis que ella 
s ua e ventua l vitó ri a . agora , mail 
e m ai's cin\entaria a .ua cnndi-
d a tur.:\ ao t itulc-, Enfim, (:re-
lI'1'1oOS que a rrisca r urna ((sim· 
pleu n ão e arri scar detn:lis: 
• i.nbol0 "2". 

7 -- PENAFIEL - VARZ IM 
(X2) - A t"quipa do Penaf iel l 
t a nt o etT1 (, a"a corno forn o m a il 
fl n1 casa , natura lment e. do 'lUf> 
fo ra . ê a quilo a que ch am a r te 
pode um :ldve rs:l ri o duro d e roer. 
O Varz im é o Ideader ;, da Zo-
lia , U", a equipa que apf> nas saiu 
Ile rrot:lll;'l U"'., vez . e na pr ; ... 
." ' eira jorna tl a dp Can1peon,lt o. 
A t entlê nc i .. ê n "'u li to fort e n a 
se n t i, lo IIn "2" rt"\,.1 S o enlpate 
ê t ll n l benl tlnl result ad o I'f' IId-
", it ir . Aconse lha-se. assim, a 
lulu p la». 

8 CHAVES - ESPINHO (1) 

go, e , I .. meNnQ por marg em 
tangenc ia l (Gil VicvUe ), Nlltes 
terrno., a vitória da. equipa de 
Meirim pa rece d . r egeitar à pur-
tida , m as qualquer do' outr.O' 
doi s resultados pOllive i. se apre· 
l e ntam jâ viâvei •. " Oupla» (1X) 
CGnl tendincia pa ra " X" . 

11 -- ALMADA - CALDAS 
(1X) - A equipa de Altnada 
começa a ceder terreno - t a n-
to que n l1 u ltirn..' jornada se de i-
xou derrotar, no teu próprio 
campo, pe lo P eniche . O Cakhll. 
fora , a ind ;'L IÓ ganhou duas ve. u. mas en\,;'L t ou os três lHti-
mos joJ,;o s que e r;v.n todOI can-
, tJ t rado. dos difi ce i. . Propo-
mos um;'! «dup lll )) (1X) conside· 
rttndo que o " XI' ;. a h ipó t ese 
'COm mai s v iubilidade. 

l '! - TOR. NOVAS - O RI E N -
TAL (1X) - Os vi lit !Hlos :-, in -
da só venCI' r :'1lI tlt ; a1:ora . dois 

O Orien t \ 1. fora . ;'linda 
n 50 ga nh OU, .mas j :'l con,. ' : Iou 
q U;lI ro pontos. Ir:'1o os hocn ens 
de M arv ila conquis tar u p rimei-
ra vit ória fora tio seu t prreno ,? 

possiv el. m as n :\o e 
prov:lve t. Ma is vi á ve l ser:. o 
.-mpatf' i v i"ve l ai nda te bem que 
cn-·" m enar t"s pro babil=-latlt"s a in-
d., o " 1". «Dup la •• port a nto . 

1 - ACADltMICO - UNIAO 
OE TOMAR (1) - Dua. efluip.as 
em po.ição ingrata, te bem que 
a. .i"tuação dO I vi.itante. seja . 
de todo ° rnoc:lo , Uf'11 tant o m ail 
favorecid a do que , própriallle nte , 
a dos visi t a dos . De toda a fOf' · 
ma o Académico ben efic ia tIu 
circunstância-ca.a, o que sem-
pre redunda em alglM'Tla va nta-
'g em, tanto mail que o Uniã o 
•• mostra. diininu íd o quand o II 

jogar fora. Aqui f>stá UfT\a u -
celente oportunida de que os 
tudante. terão que a Pf'ove ita r , 
Sob pena de v irem a cui r nu-
ma . Ituação desespe rada . S im· 
bolo "1". 

2 - BELENENSES - F. C. 
PORTO (1X) - A derr.olll ( I;0f' -
da) do. li l lloeb, em Setúbal. nO 
ultimo domingo, podera Ittf' 
vada à cont a d e um a c id e lL te d e 
percurso, mal poderá t aft"Lt, .. m 
t.M' um l ig n ificado -""ais p ro fun· 
do do que elle. O P ort o. po r S" tl 
turnO, p a rece te r ent nu lo com o 
pe direito nesta uJ.;unda v.o lt :l. 
com dez ji;o lol m a rc:ldos enl dai s 
jOgos. Ass im, t unos como h ipó-
tese muito prov:l ve l o empa t e . 
a inda que a vitó r ia d os visil:l-
dos n ã o seja tumbém de :l fas-
1., r , cc Duplu u " 1X". 

CGIlla v is itadO, o Ch:lvet I 
tia só pen1eu do is ponto, em 
con sefluência el e oueros tanto. 
em pa les. J :.'I o E spinhO. como v i-

a uenas vencer 
a te " I.;o ra l.m iogo - d e r u t o 
na p rime ir :! jornada da provu . 
A vitóri '" dOI vi sih tlos ê as-

. 1.leL da S tl :1 En f im , S: Ul un I r esult ad o m ai s ti o _tue 
Jog ? .flUt" os VLnl ur:l llcn SeS p rov.lv t' l. I,O r m uit o flue v eLl ha 
df' .v.er,a g:t n h:l r . send o, CO rt - a se r cor.tes t :11 Ia pe lOS I' spinhen. 

httl o, Ja ,ossl ve l q U:1 lr1l'c r ti os I 1 1' 5 . S imho lo "1". 
outros .1 0 s resulta llo!! " O u jl l:l 
pois: " 1X " . rt • ""ARINHENSE _ RtO -

13 - P O R TIM O N E N SE -
- MONTIJO (1X) A')uar de 
o fT'Iomenl o sef' . pa ra os 
vi os, de c r ise, a equipa d e P or -
tim:\o a inda sõ Ilt'rdt,u . como vi-
si l a tl ,) . W1\ panto ;lcOll lec eu 
n.:t últ ima jo rnada . sendo o be-
nefi • 1110 o S inlrense. O M ont i· 
jo . fora . três jagos . rn..u 
Só foi d errotado duas ve1C S. t' 
Sef" 'U U t a n 1;encia':T\ ! nte . O fa -
vor ili i n lO é d os a lg .-f' v iol, mas 
a h ipóh'se de tlf.., e lll )1u t e não 
se r ,i e acta",.." l e de co loca r tl e 
pa rl e. CcO u fll :-m. pOrt:lneo. 

3 - - FARENS E - SETIJ B AL 
(1X) - O Farenu e out"o dos 
que .e mostram en 'penhn :los 11 41 
fu ga a os ultimos lug a res; o Se-
tuba l, se bem qUf' n"o usufruin · 
tio de urna sitU:lç"O I r:l n flUi l;l . 
pt"e.ocupa -.e, is.o sin,. cQn "\ o 11 :\0 
ca i r lã . Qu e pOderfl sucede r ':' R e-
pa re -se: a e quipa v is il a d tl FI 
perdeu, Con'lO ta l, l a nt os pon t os 
COf'T\O os que ganhou (9 -9), O SI'. 

5 ClI F - E ST OR IL ( 1 X l 
A f> 1t, ;pa l h n a r!"e lrfl I r ' 
"i s it :ul:1 . 1I1u; tO !t pon t os ' ''' a l per-
tli clos. lIIa S na lLII Lrn:1 10 1"111111:\ d eS-
forrou-se m il ito bEm1, inclo con-
q . w na "n'ciosa vil ó ria fi 
T a:Ja :lilLh1 . O E s to r il cO llt ir HI:l 
Il e :lnt e pé . a glli lub r -sc I, :-\ ra 
uma pos iç ilo th' re levo pa u t a 
cbssi fi clIt V:1 des te Cam peOfl:l t o. 
II:l r , o tj le r onln -
hu ido os Iront os I.;;mhfl s for:' 
e b;O j .i ! e l e. T :unhe,n :lCl u i 1105 
p:l r eCt· Sl' r lI e :Hlnl t i' :l " :l llp l:111 
(1X) . l .:-t h ez com mll is poss ihi -
ti ('arles Il:lra o " X" . 

G 
(2 ) 

LE IX ÕES - DENFI CA 
t " vicl o CO IIIO visi l ;.:Io 

a illfl:1 h .;. tln l :, SI'" ' .LO ' . o L ei-
xõe!!, (", elle L a1; or:1 pol.! Vf'Z pri - ' 

I 

P F; ' _r= 11X) P. eouipa dtl M a -
n u ll I C r: ,,' Le Ip . .,...· vinda a fa-
le r U '1' Ca mpeonal o a o. so la-
V. III "') ! l - O d epressa ,laullo a 
5' .Ir .· s tar. :l r ecobr:lr tl;-
... .. i .. .. . fI:l !'" :! d epois mos t:lr 
""t' r <' c ' . ;, f i' m l. a cor.tn s CO III 
e b O pe lO cont r:' rio . 

ven t o-
t'"" IOC OS cnl casa. 

W l\:l v itó ria fora . e 
eS"la nl l ti " 'O 1I t1 prinw i, a ior,, ;!-
ti :· 1'1' C:1mpeo!l:l t o. 
"1 )(" . 

1n DE FERR E I-
R S ALC UEIROS C1X) 
U 11 d"s 'I ro h le lll ' 5 n1 , is CC 01-
Il ll c :1d os tio c Oncurso. Os vi l it a-

. O Ill:ÓXmO 
I 

1 ;. T C'PHII' - BE'lpn, n ,' .. 
S,' t lll' ·l · . E la!.!":! 

:l (";\lilll:II':h·.!' - ('V I-' 
·1 -

.\tlrtit-o - BCti.l\·i!;:t a 
fi BI'It:L-'\ lar -

Pttl'l'd l's - Ch:l\' t'S 

:10", cLI'," al1 t :J l :l l. apenas perde- , 
r :1n' • .., ' " ... .. ' 0. O e 10 
<1 L"m ic;l j '=luipa que ;t ind:l n:lO 1\ 
" e ril etl, n las tan1ben1 é verdade 12 
fi lIe. fo r ·1. :II)I'I1 .1 S g<1 lLh ou um JO- , \ J 

l' Lal1l; IS - F'am'l'kão 
nJ·!!·u.t - P :.u:os 
::lr il· , 'al -
L' . Ll'i! i I - Olhanens" 
J U\' l'n l uct ' - Ba r rt" ir l'n se 
u . San t arém - Pt' n iche 

DECISÕES DO CONSELHO DE MINISTROS 
( Continuação da 1.' pá.ghUl ) 

preços máximos: 
A ) 1 'a bela de P . eços Máxim os 

.le Ven l .a de Carne Verde e Cc.:> 
ge laIs de Bo\'lno Adulto ao Pú-
blico. 

f"on tl n e-nte·cort e do Sul : lo m bo. 
140$00 ; va zia . 12OSoo; 1.- ca t ego-
ria : redondo. pojadouro. co-
berta de pojaoouro. rabadilh a . 
a ce.m t.!omprldo, alca t r a . chã de 
fora e che ' o . a g ulha . e.spelho e se-
te da pá. l 00Soo (sem osso) e 75$ 
(com 0 8."0) ; 2 -· ca tegoria: resto 
da .pA. aba g ro a . cachaço, pe it o 
al to . chnmbões e cober t a do a cem. 
64$0() (sem OSSO ) e 48$00 (com 
OSSO) : 1.- categoria : aba d elgada. 
aba <las costelas. prego do pe it o 
e rabo. 48Soo (sem osso) e 36S00 
(COm osso); J.i ngua limpa. 80S00 ; 
rim lin tpo. SOSOO ; rijada e gordu-
ra . 4$00. 

PREÇOS MAXIMOS 
OE PEIXE 
E MOLUSCOS CONGELADOS 

5. FOi t ambém a p .'Ovado um 
diplo m a do Min istério do Comér-
c o que f ,xa os preços 
m á ximus de venda a o pubUco (.e 
peiXe e m oluscos co ng elados . des-
c reve ndo'os s ub!:t a nclalme.:.te no 
seu conjunto. 

Tra ta-se de um dL;> loma que é 
o resu l tado d e conc . eUzação de 
um contra to d e prog rama de abas-
t eciment o de peix e co=.gelado ao 
pais. em q ue intervie rnm toda a 
a ind üMrta pesqu e .• a nnc·onal. .. s 
traba lh..ldor es <to mar e o E stadc,. 
e que no:;s ('g u ra a !""stnalltveis be ne-
ft c :os .pnra o público co=.sumidor 
f' uma p . oduçã o m em.al regular 
de pe ixe congelado com sa lários 
garantidos e preços fixados . 

Por out ra v lã. e a lé m de esta-
bf' ler ('r m ·nuc·osas r(>g,'a s :>3 n 

{CJ ?t'lxe congelado. nC" 
ca"'o d f> s t'r p repa ra do cOlnel'c lat-
ment e. o d iploma aos 

.pa ra espéCit's 
lada s . mar2"ens de come : cia liza-
ção -

"€ a p rimeira vez que se intenta 
uma a cção d e contro lo d e pref;"l\s 
a o em t ão vas ta 
m a úe espéc:e.!: de pe·x e 
do. 

As tabe lns e m ar.gens aprovada s 
es tão «1\ .!, ri"or i cc..:dirion adas pe· 
la t ahe- Ia a o a r mador , a provada 
em 16 de NovE'mbro d e 1975. en -
t (' a com is .!-ão regula dora co co· 
mérclo de bacalhau e os a rma.-iO-
res Mm intf')"'vença o e acorli o do o:; 
trll bal hnrior e'i d o m a '. 

As ta '-)elas a!{ora a prova "· 3.,'l têm 
Um Amh to nacicm ill . des ti n amlo' 
-<;;:{> a L·.; ;for m iza r ns' dro 
pe 'x p rnn p."l'la d C" n todo o pa is . ln -

t'o ónus do 
t nn!!nO!·t (' ao '=te- rior . 

T e nta- se- u m p rimeIro passo pe-
ra o al' ment do cons umo de es-
pt'-cies C'Om alto \'a lor 3 li mentar e 
d e f'aptLl ra habitual oela frota na-
l"1ona l. qU€> não e-st ão, n este m o-
m ento. dentro dos hábit os de con -
Sumo chs portugu eses. 

.'\. m aior ca pac idade de oferta 
ro.culta a pelo a cordo de preços 
ce lebra CO m os armado res . não 
s6 e m quantidade com6 t"m varie· 
dades de peixe, c r iou co ndições 
propiclo s à expansã o do con sumo 
d e pe ix f' congeia do q ue. reflec t in-
dO-se em m ais a cele rada rotação 
de c: s tocks>. oerm it !u (I· xar m a is 
mod e.ra da s m ãr,gens unitá rias. de 

A -expansão do consumo d€' Pf'i-
x (> con!:elado. a preços está ve is, 
pe r mite a te nuar a proc ura de 
peixe f resco. cont ribu indo a s sim 
para 3 dos p reços 
cul a ti vos qu e se t em reg istado. 
sem qu a lquer benefi cio para o 
produto . 

O do pe ix e conge -
lado será a com panha do. a m éd io 
p razo, pe la me lhoria dos seus o: r -

ele o que im-
plicará a e x ist encia de peL'( e- à 
d isposiçlo do público. em qua nU· 
dade e qual idade. a. basta n· 
te inf.('r ior à s tn tód ia s 
t e praticados. 

A esh 'I11e<i;da S(" st'gll irão ou -
t ra s . rela t iva s R mais de 
peixe I·ongelado. nomeadamt'nt l' 
a s prov.,on ientes do A t lãntico NOI'-
t e. g.ernlmente acom pa nha nd<T o 
t-a ral hau. cuia Nlotura e cons u mo 
Interno se pre t t" n ..f e inCI"('men ttl.r. 

&to seguin t es as tabelas 
a p ro\'adas: 

A ) l' rec;os mrL", imos d t" venda 
a o pÚblico de pf>ixe e- moluscos 
não o l't 'parados con"\('l'( .. ialmen t f". 

P eixe int ei ro, p!"f"f';o má ximo 
por quilogra ma: 

Abrot f>a, 26500. COm m ais d e 60 
cm .. e nt rf" 40 (' 60 cm .• 
26500 (' COm menos de 40 cm .. 
21S00 : a lbacora. a labot ('s 

3 2550 : nrra t rs {unhas), 
14 $00 : ando rinhas t ' . 
14 500 : a nchovas, 14 $00 ; n njos. 
22 00 : 1lZ('\'la.!', bailas. 
2 1500: barrosos. 16500 : besugo. 
26S00. 

P e-ixi" inlf"iro. máxime-
POI' 

SIc<1li: 2·1$00. rO'H ma is dt" 20 
rIO. 00. f" cOm de 20 
cm. :!1$00 : ... 22 00. com 
mai:;; d t' SO cm. 26$00 fi' com m e -
no ... dfl' rl1l \ QSOO: (" ,hms. 14500 
f':l('hurho. 32 1'('0111 mais de 25 
<''' I -,O f' com Illt'nos df" 2'5 em. 
26S00 : raf'hu('ho dent:.io . 26 00 
cOm 11'"i<.: d.' 2;' rm. 32 50 f> CO'l1 
llH'no<.: II' 2!) (·lH. camelo 
pra t ó"ado. 12$00: camelo v('rde. 
16 :5 00: ,':! rhLLr1a I p 's to la I. 16$00: 

18Soo: carapau branco. 
18$00 : C:11 44$50 : CaVal(ls. 
13S00: 14 $00: chapu ta. 
1ti $OO: ( harroco. 16$00: c hich31·ro. 
13$00: I hicarlo t 11"ancês I. 11$00 : 
('ho(·o .... 37$50. (·Om ma' s 250 
!!"rs, t'rltll' 100 (' 250 g rs. 

dto 45 CI ." 32SS0. entl {> 35 e 45 cm. 
2 1 00 (> Com n\ol'nOS de 35 cm. 
16 00. 

Congro I sa fio I. 32$50. cOm ma is 
de 3 kg 37$50 e CO Ill llLenos de 3 

kg. 26 00; corn udas, 16$00 : cor-
v ina. 54$500; dou radas. 3 2S50. 
COm mls de 45 cm, e com 
menos de 45 cm, 26S00: espadarte 
(agulha ), 49$50 ; fe rre ira t risca-
·dos ), 18$00. Com m a is de 35 cm. 
21$00 e co m m enos de 35 cm 
l SS00 ; foguet es r edondos, 16$00 ; 
garoupa. 55$50, com mais de 65 
c m , 55$50, e ntre 50 a 65 cm. 
65S50 e com me nos de 50 cm. 
44$500; caiado. 16$00 ; goraz, 
32$50. com mais de 3S cm. 49$50. 
entr e 25 e 35 cm. 44S50 t! com 
menos de c m , 3 2$50 ; impera · 
dor. 21$00. com mais de 30 cm. 
25Soo e com m enos d e 30 cm . 
21$00 ; linguado. 71$50; mnguas. 
31$50 ; lulas. 44$50, com mais d e 
100 grs. 3iS50 e ca m m enos de 100 
grs. 49$50 ; macace.s. 12S00 ; mar· 
recos, ll${)().; mo rma, 16Soo ; m e-
nos. 44S.50. COm ma 's de 60 c m . 
45$50. -entre 50 e 60 cm . 55$50 
e com menos d e 50 cm. 26$00; 
metas. 18$00; pampos. 26S00. com 
mais de 45 cm , 44$50. e nt re 30 e 
45 cm. 32$50 e menos d e 30 cm . 
21$00; pargo. 44$50. ca m mais de 
45 cm_ 55$50. e ntre 30 e 45 cm. 
44$50 e COm m enos de 30 cm. 
32$50 ; pata rocha. 11SOO ; peixe 
espada. 19$00 ; p e'x e f in o, 20$00: 
peixe galo (branco). 14SOú ; peix e 
galo ( p re to). 37S50; peixe voador. 
16S0 ; m armota aberta. 55$50. 
COm mais de 50 cm. 44$50, entre 
40 e 50 c m , 26$00 e com menos de 
40 cm. 19$00 ; pescada. 20$00. tipo 
O. 20S00. tipo 1. 21S00. tipo 2. 
23S00. tipo 3 23$00. t ipo 4. 40$00 
e tipo 5. 43S00 ; m a r mota feehada. 
mais de 50 em, 4·4$50. ent f"f" 40 e 
50 cm. 37$50 e m eDOS de 40 cm. 
26S00 ; marmotinhas. 32$500 ; pim-
pã o. 26S00 ; polvo. 32$50 ; pom -
l'o (mula to), 25S00. com mais 
de 30 a 45 c m. 37S50. entre e 45 
c m , 26Soo. e com m enos d e 35 cm . 
14$00; pata s . 26500 ; com mais de 
250 grs. 21$00, e ntre 100 e 250 

3 2$50. e com menos de 10 g r , 
26500 ; pra"to de aluminlo. 14SOO ; 
rabet as. 37$50. com mais d e 60 
cm. 49S50. entre 40 e 60 cm. 
37MO e com menos de 40 cm. 
26$ : r aia . 16$ : rainhas. 37$50, com 
m Bl's -de 60 C'"ll. 55$50. e.ntre 40 e 
60 c m . .' com menos de 40 
c m . 26$ ; ris cad i.nl\as. 13$ ; ron ca-
dor.es / r oncadetras. 21Soo, com 
mais de 60 cm , 37$50. entre 40 e 
60 cm. 26$, e com menos de 40 
cm. 16$ ; ronquinhas/ passa rm has. 

ru ivo/ caba(os. 16$00. com 
mais de 20 c m . 21$00 e com rnen OS 
de 1'0 cm, 16Soo ; ·93..t ias. 21$00. 
com tllais de 40 cm. 26$00. (' com 
m e nos de 40 c m. 21SOO ; salmàó 
r o m a r, 26$00 ; sa.lmonete . 55550; 
sapos / cabeçudos. 16$00 ; sarda. 
14$00; sargos. 21$00. COm ma is 
de 45 cm. 26$00. e ntre 35 e 45 
cm . 21$00. e com menos de 35 cm, 
16$00 ; gerras. 14$00 ; solha.s. 
21$00 : tainhas. 16 00 ; t ambonl. 
3i:$50: t ub.."'\.rAo. 16S00 : zl!bras, 
14$ ; bacalha u com cabeça e- sem 
vísceras . 26 00; caçfto Sft'" rabe-

e se m ",iscer 3s. 24500 ; ca ra S 
d t.' bacalhau. 26500 : de-
baca'hau. 49$50: pe ixe t'spactn. s""m 
ca beça e se- m ",iSCf'ras. 24$00 ; 
peixe fi no sem cnbi'ça e se-m ,,1s-
ce ras . 26$00 ; ovas de bacalhau, 
32S50; O\'as d e corv ina. 32S50 : 
ovas de pescada. H 50: ova.s dtO 
peix e espada. 26$00 ; raia ( a.sas). 
'2 1$00. 

B ) Preços m1L-..:lmos de vend p. 
ao púb' ;co de peixe e moluscos 
pr('pal'ados comercialme, t e: sem-
p 1"(, que embalados, os preços mA· 

d i" " ('nda 0.0 púb'ico d :ls 
de p<,ix e e OlcluSCOs <,on-

ge laJos ronstan t f' S do a n exo l . se-
r ã o agra\'ados, r t"s r t"cti\'amente. 
<,o m Os valores de 4S5O e 2$00 pO r 
quilo. conforme s' t ratf' dtO em-

comf'rcinis Ou ind us-
triais. 

PROFESSORES 
RETORNADOS 

6. Um proj ecto d I! 'ei 
(' Planado do M E t e d cfin(' a s;itua· 

dos t" ven'UR b do 
ens; n ') primá rio t"' elo s p rofessores 
dt" pos to esC"Cl3r . dos quadr os e 
e\'f'ntuais dos s e- r\'lçOs d t.' 
ç.10 d ali: e-x·('olónia8. promo\'c :l.do 
Ullla adequada \' a 'o r17:tção prufis-

l' uma corrt'rta 
pedagúg.cl\ d t'S"('.!õ: d()('('nt f' s /-t t ra -
\·ps ctt" NII'SOS' t'speclais. cujo fun -
ciOnal l1 l"n t o, plano dns matcrms 
Ill lnistmdas. c'ass,fic8Cão p:'ofis-
slOnal doo; qut' nelt' obte.l'haml 
a pronlrão t' nÚIllf'ro de ca dlda 
tos a a (,mi t lr a nu3 lmenh ' serão re · 
guiados 1"0< t a r ia do m i· 
n is!. I'o da Educaçã o e 

. 
caso de (' \'en t uais d ific uld:l -

dt's na obt('n r:;:flO de um,t fOlllla-
<:ào pcdag6"ica. conw·nie:lte . e no 
caso di.' opção d t' s t' r vi<:o nãl\ do-
r t'ntf' , poderá o mi n istro da Edu-

d e.tt"l·llunar o PI (\ \' \I1}('nto 
dí' -sí's IU.t-:"I.'If'S dos rt"ll-
t la!-' nu do 
b rom ('olno e m t's t ab('lt'ci m,' ntos 
·1('11· ... d, ' pf'ndl·n t f"s. 

Os ('s C'o'a res quI' ar -
'ua lmt'n tt' fl'et') u f' :1 !am os c ur!:'os 
intf>nsi\·t, ... p!'t'\'IStf'S :\0 d i' -reto-
- I, ; 6";" 7:1. de dt" .... t·\·t' rel ro. t' 
r i"!!u ·a!iH'n ttldns pe-la polt:lria 1·'0 
73. ..la da ta. poclC' rA o 

<l 'P IO St'LI t l' r "o. não 
0; " 'noo. n ·'s t t" ('aSO o 

0;0 U' '10\'08 d .tda a inslI-
fi (' (':l, 'i"l ('lll SOS rara rr o -
11\0';"!"1"'1I1 I: .. ·.L a""'{lual:t f"rl' af' f>n 
p"<1ag ó!:"irít. (\11 optar pt'ln t rân·i-
t 'l para 0.<1 r' IISl0s p""ped :li Sl r l ;[I -
d nq n ·I.") 't'\ d'p·C'ma .' n 
C'ondi. ·õ,,-· s f'Or d t' fin ldali:. 

7 () ("o nSl")ho de ';\l ir i· ·rr.s ,l rrO-
\'0 " o ;'Il " jC'vt O 11 (> orr:u'f' nl{, ( r -
,r 1,:1)' 1 ...... ,1 n ') (' '('11Õ",j('O ct t' 
1!176 d" ( 'P <>í'stáo do 
flLn'-'(, fi <t .... ... !·f"Z.) P I •• \'t"êm-se 
"':l1a 'Slt' · a no .'''<'nnmirfl despe-sas 
'l I) dt' 5 564 900$00 
ctí",<t in :l·.b , a ('ohr'l as despesas 

s 0 '1 funr ·mnalismo do 
pl"Óp rjo {' r yan lo; n'o ( I H S98 900Sl. 
dOlar.;ões no âmbito d(' uma po. 

Ut lca de promoções de emprf'go, 
i nscr- t as no orçamen.to d o Fun· 
do de Desenvolvim en to d& mão· 
_de-obra 000 OOOSOO), fi ::.ancla -
mento do s is t e m a de protecçã O 
no desemprego (3000 000 000$00 ) 
aplicaç 5.o de 650 000 000$00 na 
rea li7.ação d e obras de m e:hora-
menta socia l em a uta r quias 
cais construção de habit atõeS so-
cIais, o b l as de viaçã o rural, e t c .) 
susceptiveis de f azer baixar a 
t axa de desempr ego. e dot atõeS 
espe-dficas destinadas a acçoes 
de manutenção e p romoçãO d o n1-
vel d e emprego JSS7 000$(0 ). 

8. O Conselho de M in lBtros 
a provo u um de docu men-
t acã o e conservação de informa-
ção cientifica e t écnica. da do o 
va lor d e q ue se r eveste, para o 
est udo de t a lha do de d et erminado 
momen to h istórico. e da evo: uç ãO 
da do domtn io das 
d ê ncias exact a s t: huma nas. 

HORARIO DE TRABALHO 
N:A.CIONAL 

9 . O Conselho d e M in istros a pre-
cioe na g eneralida de u m proj(\c -
t o d e diploma do M m ist é rio do 
Trabalho, q ue estabelece r egras 
de duração d e trabalho no r m a l n a · 
ciona t 

F oram em pri:1clpiO aprova dos 
Os 'imites mínimo e máxim o de 
du o ação sem a n a. l no rma l do t ra -
ba lho, na dos dados re · 
colh idos pela Co m issão de H o.[â-
r io Nacional no -
me-ada para efei to. 

O limi t e mi nlmo considera do 
r azoável fOi fix a do em 40 horas 
e o limite m áximo em 4·5 horas 
.por sem a na . F oi ainda adm!tida 
a possibi ' ida de de ho r á r ios esca· 
10na.dos além d a regulamentaçã o 
d e ou t ros aspectos r elaclonlldos 
com a duração do trabalho. 

O diplo lll a conterA n o r mas de 
adap tação p r ogr<'sslva dos hor A.-
rios act ua!ment e inferio r es e su-
perlo r es refendos 11m , 

O .texto vO' t a rã a u ma d a s p ró· 
xlmas r eun iões do Consell'\o de 
':Minis t ros . A fim d e se r d iscuti· 
do na espeCialidade, en-
t ã o. na fo!"mrL que v ier a se r pro-
visoriamente est abelecida, a se r 
s ubmet ido a d.1scuss o pública. 
P ara r ecolha de da dos ú t eis para 
a sua u !t erior d iscussão e a prova . 
ção defini t iva em plená r io do 
Canse·ho . 

10. O Conselho de M in istros Te-
6O!\'t'U t ambém nomear. po r pro-

do :\Hn lst é r io das F inan-
ças. O.:i conselhos d e gest ão pa -
r a as compa nhias de seguros na-
cionalizadas. 

o M mistérlo das F inanças 
83 a compl'e-endf'r as seguin tes 
secr etarllts de Es tado: das F'ina:l. 
ças. do O;·çamento. do P la nea . 
men to. do Te-ROu ro. dos 
lHen tos Públicos. 

-Po r 5E'u tu rno . n o M inistério do 
C C' mércio Exte rno .são cr iados os 
carg os de subsec r etArIo d e E sta-
do adjun t o. de secretá r io de 
t ado do Comér cio Externo e de 
s .llbsecrE' t á l'io do Turismo. ex-

nes!.e Min isté rio a Secreta-
rl a d.e Esta do p a r a a cooperação 

cOm os P aJses Socisa 
11stas. 

I· · C 
.F ? i decid ido por aquele 
In ls ter lO l't'gu!amenta r a partt-

clpação do Estado na. a dministra. 
Çã.o .H ' companhias de capi tai s ad-
IllI.nJs t rados por part e do E s ta do. 

. vencimentos vi rão a se r d e-
r mmados segundo nomlas a .... o . 

ra estabelecida s. 
F oi prolC'ngada a:é 15 d(' 'Mar-

.1 data para apreSen tação de 
das companhias nac iona-

il4'.ad.1s. 

Foram ainda aprovados vá-
rIOs diplomas sobre proble-
m itos pontuais . 

NOVAS ADMINISTRACOES 
DAS SEGURADORAS . 

POr d('cisiio do Conselho de M I-
ntstr os, foram indicados Os 
splhos de Adminislro.,çâo c as 
('(lmpdnhla" de se-guros. 

A lista dos presidentt's dos 
ConS('lhos de Administr<lc;ão ê a 
seguin t l': 

- A ntônio Carlos 
R:be ll'o. 

O Alt' ntpjo .. - :\1 ál'io Palma 
dt.' Carvalho. 

- Jorgt" Rodl'ig1Jtes de 

«Atlas ... 
CNI. 

<" Bonan(ft . - Fernando LtlIis 
RodI1·gUí.'S Baptista. 

.-Comérclo e Ind úst ria> - A n. 
t6nio Gonça lves R.."1l mundo. 
,. «Companhia de de Crê ... 
nuo - Jorge Rogado L lz. 

... - Soa r (>s . 
t F ldelJ<'1ade- . - Antón IO Dias 

Afonso. 
Garantia F unchalens ('. _ João 

pf' 4 ro Gomes. 
I mper:o -Sagre-s . - Lui:õõ AI -

ht"rto Valente S e ixas Pereira. 
silv;.rnesto Braga Ro-

' :\{u t ualid.Jdí' - S ob.(' r a n a -
- .\t adelrense. Rau l 
Paulo dos Santos Cruz. 

A - A rmando Viei -
ra Sa nt os Cae-lro. 

O .. : Manuel Cas-
t f'l h rmo RIlf'S da La g-e. 

"" :\ Pãt ria Ma nu ('t! :\1"arques 
P eli"il'O. 

-\ S re-uradora Industnal> _ 
:\1arques. 

- Joa qu im 
T ranquPi 'ad p... - Ca rlos 

bral D 'ogo .\1 achado. 
rlt r<1mnrina - Luis Montei. 

ro f'b 5,h·:\. 
l-n ;;:io 

A br·eu. 
LlriS S imões de 
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RELATÓRIO JPRELIMINAR DO 25 DE NOVEMBRO separa do COm os comandantes 
ALMADA CON TREIRA .. S e AtAR-
TINS GUERREIRO e outros ofi-
ciais. No final de sa reuniã O, 
fOi comunicado aos pn)sentes 
que o genera l OTELO, junta-
mente COm alguns milit ares e 
a companhado de Vasco Lour en· 
ço, iriam a Belém dizer ao 
P.R. q ue e.s unidades da R .:M.L . 
não aceit avam a nomeação de 
Vaséo Lourenço para a R .M .L. 

mesmas personalidades indepen-
dent es a que se junt aram maia 
algumas mas sem que o assunto 
no seu cont exto gera) sotra al· 
t eraçôes de fundo. 

INTRODUÇÃO 
AO RELATÓRIO 
1. Introdução 

A anlillse da situação poU,tlco-
-mUltar lVeriflcada no Po..1s. nos 
meses que precederam o 25 de 
Novembro d e 1975, julgamos 8Ó 
poder vir a ser feita com total 
obJectLvldade e em condlçOes si-
nópticas não nesta da.ta, mas de-
pois de decorrido largo t empo e 
quando llbertos do poder Ou das 
respoossbiUdades muitos dos 
que, ao longo daquele perlOdo, 
nele ocuparam funçOes ou car-
gos. 

No entanto, com1ss1\o te-
ve de fazer wn esforço para 
tentar encontrar um quadro que 
permitisse compreender a !lor-
mação de barreiras entre 08 se-
guidores ,po:Ulcos, o cavar de 
antagonismos e o Inicio dos 
peD.l8lllentos e motivaçOes que 
levariam A conjura talhada de 
de Nove mbro d e 1975. 

Com .esse objectivo, mas, no 
entanto, cientes da precaridade 
da nOa.sa perspectiva, a.pon.tamos 
de seguida algumas das condI· 
ç6es e tactos mais salientes que, 
em nossa oplnll.o, ,mais clara· 
mente abrem caminho à enuncIa· 
ÇAo do que jUlglUllOS ser 8S cau-
S8S remotas e próximas dos 
8conteclmentos do de Novem-

I bro de 1975, e, dentro des tas, as 
consideradas determinantes quan· 
to às pessoas e quanto ao tem-
po e modo. 

2. Causas rematas 
A frequente-.. mudança de ("".c.-

vernos Provlsór70s que neste 
Pals ocorreu no ano de 19075 deu 
lugar a variadas polLtlcas de ac· 
çl.o toda rumo ao socia-
lismo, é certo, mas causara.m 
grande lnstablUdade econ6mlca, 
poUttca e social com O conse· 
quente r eflexo ao nlvel das pes-
SOu que não puderam fugir a 
essa influência, tantas vues he. 
s1tante Ou triunfalista.. derrotis-
ta, sect A.rla ou optimista, dele 
nAo se ilurtando também algu-
mas proeminentes figuras do 
Governo ou públicas que fica-
ram ig ualmente polarizadas ou 
conotadas. 

A profunda de.asa.a va-
riaçôes de conduta poUtlca se-
rA. provAvelmente impreciBa l ou, 
pelo m Enos, tio e.mp:a que nAo 
serA linearmente deflrjveL Mas 
julgamos que muLto 4 0 que ela 

""éontém serA relacionado C!om o 
processo da conquista do Poder : 
o grosso do Pais, sentindo em 
t ermos democráticos, anseia pe· 
la r epresenta tividade 9Ó conferi· 
da pela v ia e:.e..lt ora l. A dita 
vanguarda revolucIonária parece 
convencida de que isso repre-
sentaria a paragem do p rocesso 
e não tendo outra alt ernativa , 
t enta aproxIm a r-se pela vida da 
manobra politica, do golpe e 
da pressão. . 

p'ara consegulr este objectivo, 
nAo hesi tam Os da d i-
3. van'.:'Ua rda revo}ucionArla em 

estabeleCI!r em todos : ug arf' s 
de traba lho l nas fábricas, n08 
carro.pOs, nos quarUls, a Inf:.l-
traçAo dos seus slmpatlzantes, 
para, utiliza ndo a sua major nu-
litâncta , subsUt u:r discriminada -
mente a hiera rqu ia proflssion a l 
que lhe é desa fecta 'sua 
hierarquia de com petência poli-
tica ,partidária. 

Assim Se causou .3. 
çãO g·enera:izado. da s Forl,as Ar-
madas, em reLultndo do dlvlslo-
n ismo da radica liza -
ç ão, da contestação da hierar-
quia e, de seguida, da ineficácia 
dos seus chefes principais. Da 
mesma operação não escapou o 
m eio civil e o a parelho de Estu-
do, t udo conduzindo a uma de-
m J88ão po:ecUva da a uto ridade 
e de responsabil idade. 

3. Causas próximas 
dos acontecimentos de 
25 de Nov. 75 ,......-- , 

As condições gerais descr itas 
no número a nterior produzi ra m 
diversos e já célebres crises ::le 
governa ção e do Poder , t anto 
a o nlvel m ili t a r ' como no m.eio 
c ivil. 

J ulgamos não fa lha r muJto, 
quando exprim Imos a opinião de 
que. pelo inf'uêncla tão ('specitl-
Ca que V(' tl' a é pa rtl cu-
la rme'l t e relevante a criNe poli -

que culmlnu com 
a Assemb leia do ·M . F . A . em 
T a ncos . A remodelação do C. R . 
que se :he seguiu, jã em r esul -
t a do do suporte geral ou quase 
geral dado o documento dos 9, 
fez perder a linha P .C.P . e seus ' 
s eguidores, a lsrumns posições de 
cúpula, situação cuja r ecupero. 

pa rece, a partir dai, se te r 
t ornado num objectivo fi r{'coTl -
q uls t t' r . 

Nã/) são ll1enos relevant es. a 
,própria fo rmaçlio do VI Govel·-
n o e ns cilTuns tAncias oe que 
Se revestiu a sua escolha; em-
bOra sendo dE" unidade nac!onnl , 
e assente num pac to flnmado 
t all lbéo m pc'o P. C". P .. C pOl' (';.t-

t ('. ttlifts den t l'0 do Cavel·no. 
cC'Tllba t irto no f'x t ó' l'ior por torlos 
os 1111>108. ConcolllltEln lelllen lp es -
t n ati t ude é e"cl t ada qua ndo se 
vel' lc 'cn que fi li nha do P .C.P . e 
os pn r l :do!'; à "''..IH psqu t" 'du pa< -
sa m U pf'nlf',' pOsi<;ões no apart' -
lho d e Eshdo e no apul'l' lho ci -
vil. 

A form ação da. F .U.R ., ê. qual 
ade... o P.C.P.. M.E .S.. iF.S.P .. 
e tc" conc >rre para um extremar 
de posiçCwl e evolui para:. ,um 
aparelho de a taque contra o VI 
·Governo. 

A tictlca da Ilnha P .C.P ./F . 
V .R. levou a escolher comO oh-

t o sector da8 
unidades militares e as novaa 
aSlOClaçoes a ela desafectas, 
ale1tas DI .... F . A . e desenvolvem 
considerA., e l suporte .. acÇõel 

TOI, nu.ma 1 ." fase, ,para de se-

voluclon4.ria . 
(i) - A re.tlt1caçlo. pelo P ,R .. 

ouvido o CA, na r eunllo de 
24·25 iNOV, da deci.40 d t no-
mear pa ra comandante da R.M. 
IL . o brigo Vasco Lourenço. 

Esta decls10 foi det erminante 
da eacolha do dia e hor a do 
lnlcio da acçãO. 

SíNTESE DQ RELATO 
1. O desenrolar 
da conjura 

guida também Os empenhar nos A organizaçAo eltava baleada 
rataques ao VI Governo e ao numa acçAo lnlclal de fOTÇuS rnJ-
C .R . a tares que leria secundada por 
. Nesta f ase do inquérito julga· um a poio de massas populares, 

mos estllJ em cOndições de quer em concentrações maciças 
clarer qU ! os meios de que le quer ,pelo apoio de grupos de ci-
servia a Unha P .C.P ,JF .U.R. pa- vis armados, uni e outros , a 
ra a prol86Cução dos seus objec· executar em pontos lenslvl!is. 
Uvos 101 am provA.velmente, os A cOnjura tol planeada pre-
seguintes : parada para ter inicio no dia 

(1) Ao nl,vel mllltar . 24-2!S em conlequência d tJ ser 
""'"- O C'OPCON e algumas das esta a data marcada pelo P.R. 

unidades m1litares dos 3 ramos para a resolução definitiva do 
das F . A. , dele dependentes : comando da R.M.L. 

Cer.;ol sectores da Arma· P ara essa data torças m1l1ta-
da ' res e o ut ras e. intervir ficaram 

.:... O !tD.c.I .; prevenidas aguar/ .lOdo ordens. 
- A Oodlce; Um tacto. estranho 8urge no 
- Cer :os sectores da Força dia 24 : ao fLm da tarde, 

Aérea. as ,barricadas de Rio ::Matc.r, da-
(2) Ao nJveJ civU: do o seu volume e o corte abso-
- A l..lterltndical; luto das comunlce.çOea rodoviArias 
- VArlos sindicatos, em e&- entre o iNorte e o Sul que 

pedal aqueles com base de apoio retaram, .trouxeram fatalmente 
na clntul·a industrial de L ls- um efeito dissuasor, ,pela des-

AI"umas C. T . e C. ..... confiança de que a conjura. Unha 
., . .IQ sido p rematuramente conhecida, 

- Vuto sector dOs 6rgl.oa d e peJo que se aaswntu que aque· 
comunica ;10 social. la s não eram mais do que o ltú-

(3) Una rede rédto entre as cio da contençAo \ da conjura: e 
organizações ,militares e civis 'a veMticar-se .tal hipótese, esta 

(lue proporcionava o estaria condenada ao ,frac8880 
tabeleclmento de IIgaç6es ripl- logo à partida. 
daa para montar o dispositivo Isto leva a hesitações do que 
de apoio e moblllzaçAo mútua. reLulta uma -deamoblllza«; ão por 

As tentativas .para o. linha parte de algumas forças 1><>Uti-
P .C ,P ,JoF.U.R./UD.P., em 2.11 cu, o que deverta , em boa ver-
se, amplJar o seu suponte dentro dade. t er conduzido ao adiarnen-
do aparelho militar, COnduziram to da conjura. 
ao estabdeçlmento de uma a1iQ:I - No entanto, urna: grande doae 
ça indirect , via Secretariado da de putschtsmo, quer no seio du 
Cintura Irldustrial de l.Jsboa, . forças mUltares envolvidas quer 
COm o COPCON, partindo do no de certos partidos e o rganl-
principio que, contando com eSM zaç6es, mantém o plano Inicial. 
t e. ou manipulando-o, veria embora em constante ex.pecta-
também feita a altança partidAM Uva. 
ria com 08 mlUtares e unidades Tudo iato motivou que as for-
operaclor almente dependen.tes do Ç8S mt:1tares e civis que tn.ter-
COPCON, invocando a s razOes v ieram na preparação da conju· 
do comba.t e conjunto Povo-M. F . ra do dia 25 nAo t enham deftnl· 
A ., Soldado-Trabalhador e ou- do claramente as suas acçOes, 
tras, o que efectivament e velo a. pelo que, muitas destas, não paa-
ter cons,derivei êxi.to prAtico na 'Saram de pedidos e apelos que 
área da R.M.L., já que o coman- não fora m concretizados. 
dant e era. comum. Para esta situaç40 contribul-

A &:is nça pública velo a ler raffi decisivamente uma deliclen-
com.prov.lda namantteatação de te cadela de comando, uma cer· 
1.6 NOV. na Praça do comércIo, ta desalienaçAo com pr., vAvéis 
a quem o General Otelo sauda atritos entre 'forças militnres e 
e se oferece, aproveitando a Im- civis e, dentro destas , g ra ndes 
pretlSiOntDte mobJllzação de mas- diverifências motivadas p<.r fun-
la. felt. a propósito. das d lvisõe. Ideológ icas. 

Outra!, formas prA.ticaa de O putschis'llo levou Inexora.ve·-
aproveiu.mento de incidentes ca- a uma a nAlise irreallstica 
;pazes de Incentivar a aliança das consequências que p<l{fenam 
P ovo-M.I·.A. , ma.t erla'lzada no advir se a con 'ura, com base 
·vlnculo .:-oPCON-Cintura Indus- numa determinada estruturação, 
trlal...conlissõcs de Trabalhadores t endo esta s ido 8t" -
-Comissões de Mora dores "'fora m ria'llente aba lada: quer Is to dl-
hab1:rnen te aproveitadas como, zer que o dc!sajust a m f'nto de 
nomeadamente o caso da destrut- uma das forças ou organlzaçOt>s 
ção da 3.Adlo Renascença, 8. que envolvidas compromet eria o su-
se segui J uma agitada campa· cesso da a cçãO, pelo que haveria 
nha conLra o C.R. e o VI Gover- que repensar e adia r. 
no que, na cpassada . criou a S Se é fflc i! hoje considera r co-
condlçôe.i para que o B.E .T .P . se mo avenlurel_ri slllo a actão efec-
rebela.ss ( contra o C.E.M.F.A . e tivamen.t e desencQdeada, o mes· 
se visse sem oficiais responsá- mo já não se pOderá d izer. se 
veis. nos tra'1!porta rmos nos momen-

A campanha de preparação da tos em q ue e!a foi vivida ; a ne-
opinião pública para a hipótese cessldadc de 'man ter -c lsentos:.t 
de guerl 'a civil , o le \'an ta.mento órgã')s e Indivlduos ' imitou a 
da angú3tio a um al to ponto, O da hier àrq ula de co-
ambient 4' de p ressão e boicot e mando e direcção da ('onjura, 
a que o Pais, por de donde resu ',tou um certo grau 
bOa par te dos órgãos de Info r - de dcsco:ltrolo quer de ordens 
mação E ssociada aos act os con- quer de acçOes. 
crel.os de sequestro ao Governo A nível milita r faltou, em 
e à \.ssemblela Constitu inte, p r im eiro lugar, um p ooto de 
culminai a m coO\ a própria para- Comando Centra' lzado. Se é fac-
tlisaçáo 010 VI Governo, por se t () que no COPCON se ,zoncen-
-ver imp)sslb1'Lt ado de executar t r a vam elementos responsáveis. 
a sua m issãO, em razão de não !1f\o deixa dE' ser most rar cia ro 
es t ar cr ado o suficiente suporte q ue o S.O.C.I .. no esplrito 
que lhe confer :sS'e 8uto:·ldado! pa- m ui t os, era um outro órgão de 
ra gove··nar, levara m à exci ta· d irecção. o que Se pode ver lfl car 
ção, à 1'll)Otlvldade pública e o na lg umas afimlaçõcs p rod uzida s , 
putschis. no ao a u.ge. ainda cr l- t ais como «,venho comnndar e:o'-
mlnosamente ag udizado pelos t a u"idadt> por ord E" m do ma jor 
a pelos do P .R.P./B.R. à insur- P erei ra Pinto I S D.C L ) e a cre-
relção a rmada. \ denciRI é d e" COPCON . pt'la des-

Difl cil ser:a eximir-se. nest e loca ão ao S.D C.I. d e m.iUt ares 
P ais . a Região de L isboa à s e civis a flm de serem coorde-
consequfn cias dest e est ado poli - na10s paril n acção. 
tlco-social-rnl' ltar . A conside raçãO destes t!lemen-

A movimentação de NOV t os l't:WC·H que o chefe ou che-
101 d is,s.) só pon- "es m ' lI t a res não es tar iam 
,t ualmenl e dit ada pelas causas rament e defin idos ou, se o es ta-
qUe se ccnjec tu ra dpU'r - va mo não as.ssun' j rnm as sua s 
'mlna nte.! e se aponta m de se- rl!sponsabllidades. Sem e 
g ulda. Si.'"1ll um coma'lelo '-mko 3 qr'çAn 

4. 'Causas 
determina ntes 

(1) A decisão do C.R., E'IU 
20 NOV 7:) de subs tit uir o gE"ne-
rol Ote') pelo brigadeiro Vasco 
Lnurf' nç(. no Coma -'do da R.'M.L. 

(2) - A s d t'c·nrnçôes do en-
t ão ca p. Va sco Lourenço de qu{' 
«SE" ass l '-"I!'se o comando da 
R.M.L. háo permi t: rla o es tado 
d t> ind ls ::lpPna que existia ('m 
a l,!.!'ulnus uoidud t' s da R.M L {' 
subst ltu i"ia a lg uns coman dos 

nesmas unidarll"'s . 
(3 ) A subsUtuição dos co-

n'andns R.M.L. daria o r igPIll 
A p€' l'da de forca poll t ir'a d 'l . !-
'11. ' 1 p.\. . f"'. F' V. R . (' ('OPCON n 
' II :€' d .11l i nuil'h d (' fo rma senslv(' l 
o,,; seu'!; I'('cu rsos d " 
POPUlll l' , (' 1'\ urma"! di!"))()"1 h ·(,I!'l . 

·12'n<:õE"s . 1 
si'lcs e (Hd eln d r' cOlt'u ndos ('on-
sequencil..s que não podclla m 
a c{'it "8 naquela li nha 
dc(ensora da dila vung utt rda 1'('-

l·onct>rtad.. t eria necessaria ment e 
de l·('sSf>nU r-se. 

f) t' "'odO. a o rd€'!l1 
paru o dt"sl'ncadeamento da IH'-
<: :'\0 te ria de se r dada pelo COP-
CO;\.T , como o foi, dado qUf' 
un la 1cs mili t ares de-
le dependi :1 1ll d irectam ent, •. 

No s "' io <L ·,S t e havia o u es ta-
be'eccnl lll -S(' d iv(' rgências no 

po·it lco-ml!i l nr·. DI' todos 
Os oflc ialíol presentf's nenh u lll 
r l' un lR. O" 1,0IH !co-
-m lli t ar('Q 'lu' lhe cf'n r" rlssf'1ll 
u('eitar:-üo, qup,' no âmbi to Inter-
no qUI>. n qu" é g '·U\' ('. 
forçí\s ,·s. 

Aqui. n pa.la n ·a d {' o"d-" m tão 
nr0i'8f!"an-lnada .. ou Otelo ou nu-
cta fo. PI ('ponden, ,,t l'. ud A,:rlo 
€'!'l t " q!lf'. ,·('"da ·'do-s i' "' ui· .... 
if'Jno .. t an t t' no rllplt u'o d i nlani-
pU lo<:ft(\ fat .. · a'll'fir'l-
do (1:\ 511R apllcRçAo 

Cet.lll "',." consta t a que a!go fa -
lha no OO PCON : o no ll'P do • P -
'1f' I" 'I 1 01 ('10 não f. men(' lonado. 
com de m uit os d·)s C"On-
jurados e consequent e 

zAtl.o. Dadaa as orderuJ ,pelo 
COPCON para ocupaçAo daa ba-

O general Otelo tJ>an-
donou o COPOON, delx.aDdo o 
desenrolar dos acontec1rnentoe en-
t regue .. DllUt&ncia doa conju-
rado!, dando a aensaçl.o de que, 
dado o seu aval .. acçAo ... dO.-
Ugou da mesma. 

Por outro lado l a oontençAo 
da conjura é poata em marcha e 
transparece detenninaeAo efectl· 
lva por parte dB.s auas fOTÇa.a. 
As forças rebeldes, com def1clen· 
t e comando e coordenação, de ... 
mob t: iz.ar am rapidamente e uma 
após outra rendem-ae sem ofere-
cer resistência. 

ParalelameDte, as organlzeçOes 
civiS afectas sAo atingi(1a.a por 
um ma) Idêntico : desmobiliza· 
çOea sucessivas de q ue resulta 
talta de evidência no comprome-
Umento directo daa cúpulu e 
abandono dos aeus activistas a 
quem, para nAo denunciar a 11-
·gaçAo Ou comprome.timento, n Ao 
são transmitidas instruções. dei-
)(ando-os entregues à eua mU1-
lAncia. 

Só neste ambiente de forte 
,tensão psicológical emotividade 
f' putschismo inconsl quente aLla-
dos da indlsc l,p:Lna g eneralizada 
que reinava no selo da s propr1a8 
forças conjuradas, se poderia 
passar .. a cçlo, dadas as limi-
tações exist entes. 

No entanto as ocupações, 1 -
flse do plano militar, sl.o inicia-
d"" . 

2 . 
A. 

Resumo da acção 

Continuando, do antecedente, a 
B.E.TP. em estado de ... bellAo 
cont ra o C.E..M.F.A..1 na .madnJ.. 
'Irada de 25 Novembro. Inicia o 
movif11 ento de ocupaçio das ·ba· 
s&· a partir de instruç6e.a rece-
bldaa do e pelos meios de trans· 
missões do COPCON. 

_ A C .P .-l2I (do D .G .A.F.A.) 
Tefbrçada por material do RA-
LlS ocupa o conjunto R .A. 1-G. 
D.A.C.!. 

_ Duas co:unas de PA.ras, par-
t Indo da B.E .T .P. ocupam os 
B .A . 5 e B.A . 3. 

- A B.A . 6 é ocupada por 
dos Páras lá estacto· 

nad08 do antecedent e. 
, - Uma força da P .A, retor· 

Çadll por elemen.tos da IF.A .P . 
ocupa o É .1>{F.A. 

- Na tarde de 25 de Novem· 
'bro um grupo de PAras da B.E . 
T .P. ocupa a B.A . 2, nlo encon-
trandy resist ência em qualquer 
dos objectivos e recebendo cola-
boraçR.o de elementos afectos no 
seu ln lerJor . 

B. Acompanhando esoo 
M.T.V., no Exército, no 
decurso da manhã e 
tarde de 25 

- o RALIS coloca-ae espon-
t a :leamente em prevençll.o .rigo-
rosa, montando o seu dispositivo 
reforçado de defesa. próx1J:na. 

- A E.P.A.M. ocupa, reforça-
da com civis, a R .T.P . e d ec:ara 
a poiar os P á ras . 

- - O R .P .. \t . m onta um dispo-
slUvo alargadO à. Area urbana 
e suburba na de L isboa, de reco-
nheclmenoto e ligação, ocupa a 
IE .N . e sc lidnr lz.a-se com a rebe-
liã o dos P Aras . 

- - O R A.C_ ocupa o campo 
de av laçào de Tires e exort a os 
St' US mi li t ares à vigi lância em 
fa VOr da a cção de Pá ras. 

- - O D.,M.F. Almada convida 
C .T . e C.M. ,para colaborar na 
cl efesa rio quartel, r ecebe 
cerca de ml1 ci·vis no seu Inte-
riOr pa ra d!s tribulr armas o que 
não vem a sucede r e barrica, 
co m a ajuda de pe8.'Joal da Lis· 
nave, (\ cesso à unidade. 

- B. E. N. G. 3 d istribui ar-
m amento Ii.gei ro, via B.E.T .P., a 
c '\' I . 

- O R .I .A. fez uma m oção 
n lu.t a dos PARAS e 

c"l loca-se em preven ç40 rigorosa, 
por d a R.M. Centro. 

- O R. I .O.Q. recebe ordens do 
COPCCON para se ,p reparar pa · 

da luta iniciada pelos . páras>. 

D. No mesmo EE!ríodo, 
nos órgãos 
Comunicação Social 

e) A r eunião prolongou-se pe-o 
la noit e adiant e, pois tinham 
de saber os resultados do C.R. e 
falar com o gen. OTELO sobre 
a a tit ude a assumir em conae--
q uêncla. 

d ) Antes de ir a Belém o ge-
- A E.N. r ecusa·ae a conti- neral OTELO deu ordens para 

nuar a transmitir um comunica- serem guarnecidos, na forma do 
do do P .R . e 'em seu lugar pre- ,.,. costume, o R .C.P ., a R1."P e e. 
para-I ta para difundir uma pro· E.N 

e; Enquanto o genera l OTE-
d o C.!It.. afectos a um d irectório LO l oi a Belém, a maior parte 

5. a) O general OTELO che-
gou do C.R. em multo caD· 
sado. preocupado e aborrecldo. 
informou os p resent es das 
sOes do C.R. e foi para. o seu 
gabinete. 

pollUco-mllltar, o que 010 se 
faz apelos à in- pois, rela tou a decisão do P .R. 

surre1çAo, à luta armada, à mir em protelar até segunda-feira, 
blll.zaçi.o popu:ar e 80 apoio à d ia 24 , a reunião do C.R. para 
luta lniciada pelos cpáras. . estudar o problema. da nomeaçãO 

Houve vários comentArlos, es-
t abeleceu-se excitação e emot!. _ 
vidade e l passado algum t empo, 
é chamado o capitão . Tasso .. 
parte, à ent rada do quarto do 
oficial de dia do COPCON, tendo 
fnlado com o general OT.EL.O a 
sós. Passado a:gum tempo. o ge-
neral OTELO volta novamente 1 
sala onde estavam os outros oU .. 
dais. 

_ A. ,R .T .P ., ocupada, difund e d e Vasco Lourenço. N esta alt u· 
p ropag anda sobre o poder popu- Ta OTELo dtsse que não era 
!(ar e rela ta COm a een.to triunfa- preciso elaborar nenhum comuni-
lis t a as operações dos «pAras.. cada porque o major BAR AO ,DA 

CUNHA, que estava em Be·ém., 
falaria dai aos meios de comu-
nicação social, o que de fact o 
foi fei t o. 

N este moment o soube· ee que 
Os P ARAS Iam ocupar as basu, 
declsão que quase toda a gente 
espeT'flva e para a qual apenu 
l altava o aval do generat or.E-
LO, pondo-se em marcha a exe--
cução do que estava planeadl\ til 
preparado. 

No mesmo período no 
meio civil 

_ o P .C_P., a Intersindical, 
Sindicatos da C . Civl; . ,Met a lúr-
gicos e Transportes 'R odoviár ios, 
a L.U.AA, a U.DP., o Secreta-
riado da Cintura Industria l de 
Lisboa , a F .U.R. apoiam, por 
manifestos, comunicados Ou ac-
ções a lut a dos cpAra s . , nomea-
damente o P ,R.P .-B.R. I que faz 
apelo à insurreição annada. 

_ Em det erminadas loca lIda -
ides e unidades militares dos 
três ramos verificam-se concen-
trac;ôf's part ldArlas de a poio à 
luta Inlciada pelos c:pãras> e ac-
'Çõe8 c:oncretas de apoio adminis-
trativo, e.sslm como se recorta 
distribuição de a rmamento e 
meios de transmissões. 

E . 

f) Por haver multas proposta s . 
o general OTELO lndicou qua is 
Os oliclals que t omavam pa rte 
numa r eun ião mais restr ita na 
sala dos cbreefing , . 

g) Foi decidido n essa reunião 
rest rit a que o general OTELO 

B. Acção do COPCON 
em 25 Nov. e seguintes 

não passar ia de novo pela sala 1. a) A acção deaencadeou-ae 
onde est avam os out ros o ficiais a partir do COPOON com a 0I'0t 
para não ser p ressionado e que, dem para a ocupaçAo das Baaea. 
no dia seguln t e, daria uma en- Estas ocupaçOes têm de ser do 
t revista à RT P para melhorar a conhecimento do general _ orELO 
sua posição junto dos ondals do e d03 present es no COPCON. 
Q-P. b) A ordem é transmitida em 

h ) Nessa reun iãO, ao ser abor- 25, às 4 horas, v ia rAdio, dando 
dadO' o prob:ema dos um número t elefón iCO para COD. 
dist as, ' foi dito que o generaJ flnnar. Na transmJssAo desta 
OTELO não lhes poderia da r or - ordem tiveram papel importante 
d em nenhuma, pois o assunto o cap. TASSO, maj. DIAS Ji""Dt. 
ainda era do C.E .M.F .A.. segun- REIRA e cap. L011RjENQO 
do a opinião do general COSTA 'MARQUES pelos t elefonem&.l 
GOME S .por quem foi cri ticado que fizeram do COPCON para 
por po ItÕC:s jA t omadas sobre as diversos Bases da Força. Aé--

A. ocupação do conjur..to R. este assunt o. r ea. 
A. pe:as forças dos 3. n) No dia 22 de N ovembro (E t alvez o maj. COSTA MAR. 
Comandos foi , entre outros fac- foi decid ido distribui r 3000 «G-3. TINS, que estava presente no 
tores, f a cllltada ,pelo facto de as a03 FUZOS e 1000 à E .P .A .. das CO N e cujo nome t oi r eferi-
torças conjuradas não t erem 7000 exist entes à guarda do do nos t elefonemas feit os ). 

co.nsolida r essa ocu- D .F .A D . C) Todos Os o ficiais presentes 
pe.çA.c- com o reforço dos fuzilei- Esta ordem não pode ser en- no. COPCON, inclul.ndo o gene. 
ros pensado pelo COPCON. t endida em t ermos de seguran- ral OTELO, têm a noçAo da gra_ 

- A reconquista dest e objecU.. 'ça das armas, porque. SE' fosse vidade da sLtuação e d8.3 faltaa 
vo pelas forças co.njuradas nAo esse o efeito pret(,"ldido. que estão a ser cometidas : é dA. 
fOi iniciada porque os comandos buir·se-1am a s OUf' existia m no da o rdem. pelo m aj . DIAS li'Dt .. 
do R..P.M. e RALIS não conse- D .G_M,G., porquê foi por naque- REIRA, ao oficia l de d ia ao de.-
gulram fazer in t ervir O Esqua - le Depósi to não est arem segu ras tacamento, para não deixar sair 
drio de R .E .C. do R ,P .. M. e 1.- que o general OTELO entendeu ninguém do COPCON sem auta-. 
C .A.R.T .-RALlS (reforenda ), em- e det emlinou que viessem dali r ização do oficial de ael'tViço &O 
bora o t en tassem. pa ra. o DF .A.D . Não é <.."06rtnte m esmo. 

_ A posse simultânea dos depois o D.F.AD. já. não ser se-- d ) Na madrugada de 25 Nov., 
R .A. R6d ion a val guro, qua ndo ainda havia a rmas, (oram feitas duas chama.du ,t e. 
(.:\tontanto e Algés> e antenas e muitas no D.G_'1 .G. lefónicas pa ra o C.I.A.A.C. soU. 
da RTP e EN. pelos Co!lla:ldos O que se pretendeu foi colOcar citando àquela unidade a monta .. 
e retirou 80s conjura- aquelas armas em condi('6es de gem, no DF.AD. de um l1atema 
Idos a .. ca pacidade de emprego poderem (ac.t:'ment e serem dist ri. defesa an tiaérea., por se ad-
dos nlei08 rAdio e TV da comu- buidas n civis. nomeadament e a m iUr que o COPCON sena um 
nicação, di ficultando-lhes a pos- organlzaçõcs popu)ores. para. os meios aéreos 
sibilidade de mobilização. (Note-se que no D.G')'{ .G. a que os P ARAS não conseguluem 

- A perda de condições glo- Comi ssâo de Trabalhadon's pas- ne u.t ra'izar . 
baJs de controlo do. situação ge· sou a. cont "ola r a sruda de ar- e) No dIa 25 Nov. , de manhA 
ra l criada l em primeira a ná:ise, mM.) • o COPCON está reforçado com 
e no dODÚnto da Dlobilização ci- SenJo assim, t emos de adm!- Um pelotão de FUZOS. Estea 
vtl. tirou 80s conju rados a poss·- ti l' que. quem dt'u esta ordem, fuzos mantêm-se a té fina l do 
b1lldade de a tingir os seus ob- estava dentro de um va sto pla- d ia 25 e Ltoram mandados apre. 

politicos , pelo q ue pe- ' no de distribulcão de armas a sentar pelo cap. t en. GOUVlEIA.. 
ra nte a conjuntura algumas das v is e veriflcou- que. de\'ldo aos f ) No dia 25 N ov., à noUe, 
forças poUU('as q ue suporta,,·am acontecimentos. a ciistribuição ti- ao COPCON, a pós labo. 
a conjura desmobi:izaram: sem nha de s('r acelE'r[\da. r losas solicit ações. uma Com .. 
elas, as forças mUlta res at ectas (Na área o:,te.., t al de Lishoa ,panhja de FuzUelros comandada 
e envolvidas v iram-se sem apoio haviam 2000 na E P.S"'\f. : 2000 1.0 t en. VIEGAS. Esta Com-
popular , o que, associa do à no RAUS e 7000 no D F.AD. A panhia sal do seu aquart elamen. 
ameaça subsistente <1..'\ int eTVe:l - sal do T ejo apenas o DF. t o depois da dec!a raçAo d e esta.-
ção da Força Aérea estacionada nA t1T1h a 1000 seria rara os do de sitio e depois do Coman. 
em 'COrtegaça, lhes reti rou , con- FUZO.5 e 1000 para a E r .A .' dant e do Corpo de Fuz.1lei ros .ter 
juntamente, uma perspecti\'a ra- tO p róp r "o DINIS DE AL)tEI- estado prf''!ente no OOPCON ,por 
zoAvt'l de êx ito, cuja Influê.ncia DA a fil'ma..va a mELO que ti - duas ve' manhA e tarde ) pa_ 
os Cú:Jduzlu à rend ição sem r e- '!lha civis u quern d stributu car - Ta saber o que se passava; du-
l istêl1cia. t ão p róprio e que, a :'ro('O dest e rant e a sua perma.nêncla na 

- O comunicado do E _M.G"F . cartão. re('ebia m as armOs. Ad- parte da tarde de no OOP .. 
A . difundido em de Novembro mtte-st' que a ausência d i' DI- CON, foi-lhe soU citada também 
1(113.33), em que se informa o !!\'TS DE AL..'fElDA no R A LIS a uma força para a ct uação em 
P ais de que grupos de pãra-que· pa rtir de 26 t l"lha imposslbili ta - Monsanto e S8.cavém. Aquela 
d ist&') sublevados da P.E.T . .P. do essa d i!'tribui<:ão durante os fo rça. devido à si tuatão que se 
assa:taram, d urante a noite de d ias 26 e 27.) estava a desenrolar , recebeu or. 

de Novembro. o comando b) provado da responsabili- dem para regressar ao seu 
da R.A.U.M. (Monsant o), a B.A. dade do general OTELO na dis- aquartelamento. 
3 ( ' ['ancos ), a B.A. (Mont e <tribuh,ão de e armas g) Ainda em 2!S Nov. às 19.45, 
R eal ) e a B.A. 6 (Montijo ), t e- aos 1 ARA ::;. já cont ra t elefonaram para o a:' 
Ve tmportância capita l na des- o seu C.E .M .. F .A. guém que se identificou como 
mObi'ização das maMas popula- Es ta. d is tribu l<:ào SÓ pode ser maj. SERR.A., da ndo indicaçoes 
res nAo mlllt antes ou adeptas da encarada dentro de um plano de que poderia ser necessário ac-
linha po'itlca das forças conju- de det erminadr - luar contra os Comao.dos, ou, 
r adas. _ unidades mili t ares, cuja o.cção no mJQimo, montar emboscadas 
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poder ia ser dominada e <.'Ontro- fi . - ... evita r a salda dos mesmos. 
1mb por detc rminadas fo: ças po- ... dia 25 de N ovembro a 
liticas. E l-'. L. ':: \'8nta 500 G-3 das 1000 

4 . a) . lO d ia 24 de Novembro de ,!' I'" recebeu indicaçõeS para 

1. OOPCON 
o i'lterfNiu na d istri- levanta r no COPCON. Esta dis. 
buição do m'lti'rin! vindo de An- t r ibuição de a rmamento fOi f e,i-
gola. in'ppdinrlo qu C' cht"g'a5Se ao t a a ntes de 25 de Nove.mbro e, 

d{'s t .no. O s('u de.stino era em principio, par a t er as armas 
em grande o RC. POR1U em ra o\' itar a ac tuação, ao q ue 

nào obedece. 
- O C .I .A .A .C . 

'do COPCON pa ra 
f E'sa ant ia érea do 

recebe ordens 
monta r a de-
ALto do Du-

que (COPCON ) , o que n40 cum-
priu. 

r . No mesmo período, 
na Armada 

- . As unidades na va is faze In_ 
-Sf> no r.1.1r com pron tidão a n-
tiaé ' l'a ... renhem instruções pa -
ra t · rPIll f>m a t enção a possivel 
host i!;rlade do CJ .A.A.C. e, a 
pa r. não n8Vf>ga r a norte do pa -
ra ' (>I"I Ber·'engas. 

-- São ordens para or-
c:'a nl.,..ar fo rras de desembarque 
as sã "} ,pron tamente seguJ-
da!'l pelos a fect os à 
(' D."::. e C n A P . 

S 10 (!('upar1as as an t enas do 
P OI"tf' Altn e C";ast anhel ra do R I-
bntE'j "l (' p - Ar"'"" pt'ssoal da Ma-
l··'lh :l. no s.o .c.r. 

- F'o!'<;as dr' (uzileiros sA.o uti-
· ·'!l:dn.s na. d .. do q uartel do 
COQ("O " sol ci t adas por est t'. 

- C " ' s i,.opr{I\·t>is massas po.pu-
cQn ('E"n!'3n1-Se em t orno e 

no das inst a la tôes na -
vais. ('n! a 'guns casos solicit an-
do armas e quadros pera apoiO 

A. Os preparativos 
da acção o R. o R.C. ES- (1N0 COPCON est a vam em se-

TREMOZ e [\ E.P.C. rgurança - local de aceS90 
Para e,·;ta r isto mandou uma CU: as que não estava m seguras 

1. Em 18 de Novembro. du ran- (orça dt' F1JZOS para o ('ais, pa' eram a s do D.G.l,{.G.) 
t e uma ma nifest açitO e'l1 Belêm. -,. não d s:, ' r o nt3 t C' ria l i) Também com antecedência, 
é Ud wn man:fest o dos oficiais sem um.:t credencial do <XlPCO.l. (oi planeada uma dist ribuição de 
r evo!ucioná r ios, marinheiros (' a n "H'smo tempo nut' o R.P .).f. Armas aos c(UZOS,. (3000 0-3), 
povo portug uês. tenta in t r rceptar ós blindados das quais foram dist ribufdas 

Es..'ie mn-nifes to é lido d ("pOis o parcialnwnte. ' 1000 G-3 Cm 24 de Novembro. O 
de t f' r falado a cs.'-'3 manifesta- I tudo Is to f("z Imrunf' - capit ão-tenent e Gouveia queria 
Ção ,., P.R. nlt'n t e. Só a rr()'l t rt intt'rv f'nção ur,g-ência na dis tribuição das ar. 

2. a) Em 2 1 de Novemb:-o pro- do R. IIllPM itt que mas aos d uzos>. 
Ct'ssou-se um ajuntamento no o desvio de nrrnament n jl Duran t e o d ia 25 de -No-
COPCON de comandant es e o H- ccncrf> tlzado. vcn' bro. o OOPCON manteve 
clais de un idades da R _\1. bl dl '\ 2-1 ;\."0\'. processou- uma a.ctivldade febril sobres-
L . e de entidades 1ndepe"ldentes, -se nova rt' uniãn i'l1 portEnt <> nn a o;; a('çôes do rorone' Va -
a lgumas E"stranhas à R ... M.;.... e e que tinha fudnlllf" - r f' la Gomes pelos t elefonemas 
ao E.xército, pa ra contestar a no- t almente, dois Illotivos ptincI- q ue fez para un idades (R.P.M e 
meação de Vasco Lourenço para pa Is: RAUS ) qu e queriam la nçar con-
o ("argo de comandant e da - Saber a dí"c'são do C.R. a tra os c-comandos. Ou con tra 
R .M.L. rE'Sp('i to da nOlllP8cão de Va..,co a. P.R.. ondE' diz'a estar pn-

b) Quando de com uni- Lour .. nc;o. e dt'(' isÔl"s a tOmar CB. - slonelro o genE' ra l OTELO ' o 
ca r3JU ao genera' OTELO que so se concret l7.<lssf' a nOflea c;ão. Coronel Baptista. sendo o 'C.E . 
não podiam penn itlr o seu a fa s- - Saber as conseq ' l' r:1 S e M . do COPCO:'Il, por Inépcia ou 
t amf'nto de coma ndan te dO R31 . atitud p'.s a L' .... inci- por acei t ação de factos com os 
L ., est e prf' t endeu j ustifica r o df'n t E" !'l, de RIO Maior. qual!'l C'OnC'Ordava. permJt1u que 
seu procedimento no C.R. e C) Cr rca ci ,l !õl }.l , Os ;.- .zilpiros salssem as ordens para t o-
mos t rar aos presentes a sua nti- le\'an t:lnI 1000 G· 'j no D.I"A .D. f' dns a!'l nlOv imer"l t açõe!'l reallzadas 
t ude no mesmo. C.R., para c não as 3000 pre\·ist as. por di fi · Ou qu ... se ort".t r ndiam rea: izar . 
qUe I'esolv€' u pedir a C'Omparên- cu·dar!f's t é'f' nica.s no trunsporte 1. no.ltes de 21 e 24 (l -
eia os comandant es ALMADA das arma.- do lo('a l ond o" "'stavam j. TO\fPJ'nbro de 1975 o membro do 
CON REmAS e i\fARTL"'\'S p l ra as viatura s. Central dn P (" P .TRl m '" 
GUEnREffiO. que ace itaram. d ) :\"'a r l' un iã'l d·' 24 es- Rt>rra t"steve no COPCON. 

c) Mais t arde. para ser in for- t avam preosentes e Então em curso d iUgênctu 
mado sobre fi atitude a t omar, Comandantes das meSDlas unida-
o genera l OT'ELO reuniu-se em des da reunião de 21 Nov., a s (Cont i )lUQ 1'10 6.' pdgift,a) 
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'R' PPELIMIN'AR, Dfi t V ti averiguar 3 . MaOlpulaC;-ào da míormactl0 f 
- Comprometimento com a -ue-- COm o fim de manter a cJ'f!nça de , 

6 

(CoP\.trn1Caçdo da 5,- pdgina) 

para averlguar quem o recebeu 
e o objectivo da entrevista. 

2. a) No dia 26 de Novembro, 
madrugada, cerca dAS 3.000, 

o rr eDera! Otelo chl\gou ao QOp. 
CON, v1ndo de Belém. Expôs ft 
tdtuação e deu lndlcação dos In-
dlviduos que iam ser presos, pe· 
<\indo 80 capitão Tasso', capitão 
Lourep.ço -Marques e major D ia &" 
Feuc ra para avisar esse p<!8Soal, 
o que foi t entado, desconhecen-
do·se, nO entanto, se fOI conse-
CUido. 

b ) Em 26 de Novembro, à 1 
hora . comunicado no COP-
OON a extlnÇio do mesmo, ten .. 
do, per proposta do coronel Bap-
tata, sido aceJte pelo general 
(\telo que ficassem apeDa. dois 
qflcia.J.a e que Os outros fossem 
para, casa. Esta propoota foi íel-
tt em 26, à. 4 .00 
I C) Em 26, à tarde e à noite, 
fo,r"m diversos 'Rn-
ptls no COPCON. 

,3. a) Em 27 de Novembro, to-
rcfes:enclad08 dois ejeeps» 

q"" papéis, gra-
"adores e máquinas de escrevor. 

b) ,Em" 27 de Novembro, ao-
tes da chegada dos 
OS oficiais reunidos com o ge-. 
neral OTELO no D.F.A,D., pres-

aquele para t entarem 
1IIHb'. a hlpóte.. d 
Ir para Tancos liderar a r ebe-
IUD. O m&jor Barão da Cunha 

Metelo foram o. 
'Pala actiVO'1 tendo o primeiro 
.,a.egado a agarrar .. bandas d 

do general Otelo. 

2. 
Ralis 

1. CAUSAS PROXiIllAS 
a . Factos provado. 
l. De carecter militar 
- Degradaçlo do 

_ dloclpUílar da unidade 
00IÍl marginaUzaçAo da cadeta 
h1ert.rqulca e abuao de plenártoec 
__ fi... IlTegulares. 

- Ueo indlsennünado do ma-
terial de guerra.. , _ 

- Preeença de pesaoa l, Uotlll· 
-.ado viatuJ'8;S militares, em 
_lfeataç6ee pe.rtldArlas e de 
LU.VAI. 

' -Certmónla de juramento. de 
Miadelra., em 21 de Novembro, 
eoin !.f4rmuJa tida por crevolu-

. 
. I. De carieler mlllter-clvll 

- Reuniôes com civis tora 
doi: bOririos normais, inc:u81ve 
a08 domlJlgne, 

- Tomada pública de poslçOe. 
de apcHo a actos de indIsciplina 
OOJIlêLUva contra elementos civis 
• oontestando actos do Governo. 

b) DtUganc1S8.em curso ' 
- das jlpçÔC8 

mMtt.Idu com outras ÜhJdàdes 
"'blevadaa e COm organlzaç0e8 . 
• JlUtldArla • . 

Z., ACI'OS PREPARATORIOS 
a) Factos provados 
1. De carácter Dl1ILtar 
- !Fornecimento de 

to • rDluniçõea a outra.e urudadea 
do _rello, da Armada e d. 
cpt.ru" nomeadamente na tard .se -,a de Novembro, " \ canbOe!ll 
8eI'Jl recuo 1 mBt.ra:haC:Jora pe_ 

ao onde se 
oontrava a C . c:;pâra, que iria 
ocupar MODsanto. Instrução .obre 
me material é aos 

por I>OIJ'O'\I ,do 
r 2! De carteler.mUItar vil . 

- Manutenção de " ligaÇÕeS d .. 
cIIo cOm org'8.DUaçlle. c\.ViA. às 

forntcea. a pare-

.. - D1.ItrJbulAo de ,armas a cl-
91 •. 

b) DUtgênclas em curao 
- LigaÇões Com unldad'es sub-

levades e presença de oficiais em 
""unI6ea Ir .. egulares do COPCON. 

- COm orgaD1zaÇÕ!!!I 
C1vla quI' ,tenham dnberterldo a m -
M mlto.tar. 

politicas lIga-__ i ,unidade. 

a . AOÇOES DESENVOLVIDAS 
a) !Fa.:tos prOVados 
1. J;le natureza rnJUtar 
- de dLlposltlvo de. 

teoatvo no exterior e 
do RA.L1:S, na mlll1llA de 24-25 d O! 
Novembro, aeguodo ordem trans-
mitida ,peJo Comando, ' que J;!! en-
contrava no COPCON. 

I....-Reforço dos «pAra que 
p&ram MonS8llto com 1 
mite.:., 1 auto-obus e canhões sem 
ftlCUO, na tarde de 25 de iNovem . 
!Iro. 

- Tentativa de novo retorço 
na noite de .26 de Novembro, des . 

vez com 1 bater.la de nu lo-obu-ee.a . e .outras de «Chw'mit.es. () 
010 chegou a concretizar',se. 

-..-. Tentativa de concentração 
Ide outras torças DO RA.LIS para 
o m8!irno ele ito, nooneadamentu 
de duoo'l> , ap'ós o COPCON ber 
lnfonnado que era desnecessário. 

- Na noite de 25 de Novembro, 
<pàras., vindos do D. G. A. 

IF. A ., entram no IRALlS. 
- .Reforço do G . 1 E. A. (VI-

la França) COm 1 canhão sem re-
De. manhã de 25 de Novem-

bro. 
2. D e carácte-r civil 
- Concentrações de civis ao 

RALlS desde 2ri de Novembro atá 
A meia-noile de 26, altura 6m qu-e 
eA.o forçados a dispersa r. 

- Tentativa de levantamento 
de armas em 2 furgonetas na 
nolte de 26 óc Novembro. 

b) em curso 
- !LocalizaÇão de ermas sal -

das do RAJ .. IS e pesquisa de um 
plano de d istribuIção de 

_ Organização das ligações 
I"ádto com orgoani.zru;:6es e clv16 p 
eua utUlz.açAo, bem como por m eio 
de telefonema •. 

R. :P. M. 
1. CAUSAS ]>OOXIMAS 

a) Faotos pr )vadoa 
1. De car.ctf 'r mUltar 
- IndlsCl'.pllna ",nel"allzada da 

unlda.de e suble.vação da hler&r4 

quln. 
- Abuso de plenirlo. ,para dls-

CUMsAo de ordellS recebidas e sua 
qontestaçl.o COJQ o &P'-:rio do co· 
mando. 

- Recusa ao embarque de com· 
panlti.s de$tlnadas a Angola. 

2 . De ce.ráctl!r mUltar-civil. 
- Partlelpaç lo de civis (C. <M. 

e C . T .) nos p: .. da 
de, tnclulndo o' dt.r.e1to a voto. 

- Participação em manl1esta-
ções de .rua... 

- POBIÇÕes õe contestação fre-
quente e notbria aos Poder es 

- DesVio de 1000 cG-3, em Se-
tembro. 

- Instrução de tiro dada m) 
·un1dade a clv.iB 

- Actuação Lrregula r de 2 sec· 
çOes especiais dl P. M ., uma efec· 
tuando p'n'8Ões às ordens do 
COPCON e S . ID. C. I . e outra 
As ordens do olmando. 

- Prática torturas e sevi-
cias sobre os detidos por parte 
das ref\ertdas s ecções especiais. 

3. De caráctE r pa.rtldãrio 
- P ermanên ela de .pessoal da 

unidade COm woa ' vlatul'Q militar 
a Utulo volunUr.to, nos emisso-
res da ,R. R ., n). Buraca. após ea· 
tea serem selados, e parttclpaçAo 
de Uma torça 1.a manifestação da 
F . U. R. qu.e..-c\:lm=nou com a des-
eelagem. 

_ Pa.rtI'cipação It-m 
ÇÕes dos SUVs. cOm utUlzação de 
viaburas milita res, em 'Lisboa e 
Coimbra. , 

_ U tilizaçã(. de v iaturas aa 
unidade elO serviço da U. D . P . 

_ Cedência ,Ie u m. racal ao P . 
R. P ./B. R 

- A pós Q <lsAo da F . U. R. 
rewt.ram-se na unidade dirigen· 
te. do P. 'R. 'P ./B. R, U . D . P . e 
F . S . P ., estando pre8eDt es fi ofi-
cia is à unidade. 

b) em curso 
1. De caráct er militar 

cr1minosos e S\:a actuação de C8 -
rlicter pa.rtldAr ,o . 

- Irregular organização de 
Um esquadrão de reconhecimento 
na unidade. . 

2. De carAct er m1Utar-clvl\ 
- Apuramel to d e responsabi-

lidados cruanto às seVilelas prati-
cadas sobre Ide:tdos. 

- Implicação da unidade nas 
actividades dos ocupantes da Quin-
ta da Torre B .!la. 

- Impl1caçã) da secção espe-
cia l e m ocorrêt clas com clvLs em 
actos de sabotagem económica. 

3. De caricl< r parlldi rlo 
- da unidade 

,nos incidentes duran-
te o. Ao d e apoio 80 VI 
Governo no T e ,-eiro do P a ço . 

- Esclarec imento sobre as pri-
sões de Itlem e'ttos da U . N . r. 
T . A. e F . N. L. A . 

2 ACTOS PREPARA TORTOS 

a) Factos pr>vados 
1. De carácter militar 
- Na noite de 23-24 de Novem-

bro e lementos da P. M. desvia m 
três autometra,lhadoras ligeiras 
eP anhar<b vln< s de Angola. 
vendo-o,s para a unidade, Junta-
mente com dberso material. 

- P ..revençÕE S l'I'g orosas volun-
tirlas. 

_ Escolta de uma Viatura de 
Tr8Jl8mlssOes t-edida 'nelo G . D. 
A . C . r. à B. A . 6. . 

_ Vinda de WTIa delegação de 
cpá.rns. em 24 Ou 25, que 8e reú-
ne COm o comHndante. 

2. De carâc:er militar-civil 
- presença de ciVis na unida -

de em 20 de Novembro, a lguns 
dos quais armados e fa.rdados. 

b ) Diligência s em curso 
1. ,De carãctE r militar 
_ Condições em que se deu o 

dQ matE rla.l vindo de An-
gola. 

- P resença 10 ex-deputado da 
U . D. P . na '\Ilrldad-e na noite d e 

de NO\1le cnbro. 
-_ Pri.,'jÕes d.} ctvLs na Calçada 

da .Ajuda na ,olte d e 25·26 de 
Novembro. 

3. ACÇOES DE SE:VVOLV'.DAS 

a) Factos p l'ovados 
1. De caráct er rnHitar 
_ Na DOlte de 25-26 de No-

vembro é dada ordem de prepa-
ra r um esquadr ão para interven-
çt\o com o máx imo de automet ra· 
Ihador8s pOssivaI e mnis t arde or-
dem para Ir a t l08.r a força do R. 
Comandos que se encont rava em 
Monsanto, o q\ e n lio é cum prido. 

- Uma viatura da unidade 
desloca-se, em 25 de Novembro, 
ao G. lJ . A. C. I . e à B. A . 6. 

_ Uma fOfca COm duas a uto-
metralhadoras ·lIgei ras cpanhard::t 
ocupa a E. N . em 25 doe Novem· 
bro. 

_ Recusa do cumprimento da 
ordem dada peJo bli.g. Vasco ILou· 
renço para dit rp r rsar uma mani-
fes tação Junto a Beléml na noite 

25-26 de N .>vembro. 
__ }'-"Orneclm :nto irreguJar de 

matcr ta l de gll .!rra, nomeadomen· 
te munições de cbaz,zoka >- , ao Ra-

_ !Demora I a a pr c!')cnlaçAo do 
comando da \!n idade. na Presl. 
dêncla da Rep"lbllca, na noite de 
26, COm reallx.< ção de plenàrio, o 
qu{· tal cnusa próxima do conf l'on-
to armado que veio a \"t'rlfI'car-se 
e (\Ue provocou t rês mortos. 

h ) Dlllgêncins em cu rso 
1. De ca ráct er mHltur 
- Averigua ;ão da actlvldade 

da Socç .. 'o Esp 'eia l e m 25 No-
ve mbro. 

_ A Ao de qUPll\ tomou 
a inicia t iva da abertu ra de fogo 
nu ma.nhã de de N o\'embro. 

E. P. A. 
to 1. CAUSAS PROX»uS 

a ) Factos provados 
1. IDe carActer milltar 
- Eatado ' 1Dó'.-clpllnar, com 

au8ê.ncta. de comp,Ddo efectivo. 
- Excessos de plenAr-tos e sua 

·manlpulaçAo. . 
- C9mpa.rêncla de pessoal, utl· 

UZIiUlOO v:laturas mUltares, em 
partldúla. e d. S. 

,U. v •. 
- Tomadaa públicas de ,posto 

ÇÕes contJelt&tirlaa contra 08 ,p0-
dere. cOll4Utuldos. 

2. De caré.cter 
- ;IutruçAo m\IWItrada a mW· 

e1M, organizadas ' em Corpos R -
voluclon4rloe de De1eu. Popular, 
\lfectoe ao P. C. IP. 

""\ Contactos frequentes com 
e1V18 nos periodOll de cri!te, 08 
quais se reuniam com o conlan· 
dante. . 

3. De cartclier part idA rio 
- Ida a Fnnça de 2 oficiais e 

2 '8Olda.dos, como retlf esentantes 
do. S. U. V.,. . 

2. ACTOS PRoEPARATORTOS 

a) iFact08 provados 
1. De caré.cter mlttar 
- Colocação de .... cos de t erro 

em locais estratégtC08. na 1." se-
mana de Nov«nbro. 

ColocaÇlo de metralhadora. em 
locais estrattg:",,". 

- Roeun lAo efectuada em 23 à 
noIte n a E . P . Â. iMo Com oficiais 
de outras unlda11es ,Inchúndo da 
F . A. e com clvls de C. T . e C. 

'M._ Ocupação da R. T. P . ant es 
de 25 de Novembro. 

2. De caracter 
- Convocação de todos os mI' -

Htares ausentes da E. P . A . .M. 
para ai fie srre.O!!entarem , feita 
atravéo <lo R . C. P ., • pedido do 
comandante. 

3. ACÇOES DESENVOLVIDAS 

a) Factos provados 
1. tOe carActer mHitar 
_ Em 2:i de Novembro é 

forçeda a força de ocupação da 
R. T . 'P . 

_ cerca das 6·.00 b ., o · coman· 
do ordena """ todo o peoaoal da 

se anne, .e munleJe, com 
recelo de ataque aéreo. 

_ Cerca das 10.30 horas é fei-
to um pleni.rto, no qual um 801-
dadO que tinha Mtado 11lUnln reu-
nião d e de solda-
dos, explica a OCtUM'çA.o das Ba-
... Aéreaa, ·tendo o çap. Clemen-
te falado também sobre a lut.a 
dos cpá.ras». 

- Efectuada a prisão da eq\1i-
pa mllltar da R . T. P . 

_ .Na manhA. de 28. após N'-
cepçAo da ordem de desa nna r o 
,pesaoaI, emitida pela P . R. , al-
guns mil!tares, apo:·ados por 
vis que se cneoptl'Uve.m junto à 
P orta de Armai, fazem vl\rlas 
tentatlve.a p'&ra ela não ser cum-
prida. 

2. De carácter partidár!o 
- de comun icados uti-

liza ndo a 'RT'P. 
b) DiUgêndas em curso 
- Ligações COm partidos e com 

organizações civis. 
- Organlzaçllo de Corpos Re-

voluclonários de Defesa Popular. 
- p a pel do peS900.1 da E . P . A. 

M. na orga.nJzaçAo dos S. U . V.s. 

D . G. 1\1. G. 
1. CAUSAS 

a ) Factos provados 
1. Oe carãcter militar 
- E stado indisciplinar. 
_ F orma irregular de fun cio-

na ment o, com excesso de 
So à A . D. U ., que tenó'a a subs-
titUir o comando e que chega a 
provocar o encerramento t empo-
rãrlo do Depósito. 

2. De carácter mUitar-ctvll 
- Grande ligação .ce várias 

organlzaçõeB, incluindo o Secre-
ta rjado da Cintura Indus tria l, 
COm o que se passava no D. G. 
M. C ., nomeadarnpote através dI) 
Jnclta mento A cluta:t do Depósito. 

_ Forte Lnfluêno:a recebida do 
RALlS. 

b) DIligências em curso 
- Ligaçõcs com partidos e 

ganlzaç6es civis. 

2. ACTOS PREPARATOR10S 

a) F act os comprovados 
1. De ca l ãcter militar 
_ Particlpaçlio na dis tribuição 

de a rmamento aos cP áras ... já em 
estado de em 001'8 a 
coberto de várias formas de 
dens cuja leglUnll:dade e regula-
ridade era d uvidosa . 

_ Dificuldades postas no for-
necimento de anllas a unidades 
nã.o tidas como prog ressistas, eUl 
esU'elta ligação com o RALIS. 

2. De carácter m l1l ta r -clv ll 
- Repoltagem da TV sobre o 

Depósito, mostrando os paióis e 
armazéns de armas: e na qual 
são fct:tas referêncius às 
tas dlstribulções de armas a cl· 
vis. 

b) DUigênclns em. curso 
_ Esclarecimento de todas 

Irregularidades sobre o forneci-
mento de armamento e seus pas-
siveis desviOS para organlzaçõe!: 
civis. 

3. AcÇOES DESENVOI_VTDA S 

a' Factos provados 
1. ca rá.cter m ilitar 
_ Montagem de um ó ·sposltl· 

vo de ext erior, em 
dc Novcmbro, que incluía um ca l'" 
1'0 de combate. 

2. De carActer ci vil-m ' litar 
_ Em 25 à tarde um grupo d r' 

mil Itares da F. U. R . apOiados 
por mUlta res do R. P. , preten-
dl'm en t rar no no qlW 
8:\0 impedidos por um gl-upo d(' 
onda Is. 

R. A!. C. 
1 . CAUSAS PROXIMAS 

a) Fact'os prqvad08 
1. De mlllt&r 
- Est&10 de t.ndisclpHna, em 

espee!nl na sede (Oeltas) . 
- <Entrada de prevenção volun-

t'-ria, cOm .g.uardàs· no exterior. 
- Pre..,.,ça de peaoal, utili-

zando viaturas rr.mt&r'8l, em ma .. 
nlfe.taçe ... partid6Plu e de S. U. 
V •. 

- Reuniõe. lJIftgulares no ex· 
tenor cOm militares de outras 
,UDJd .. -!ea, como (, RALI S e o R . 
P. ,101. 

I. Oe carActer 
- partldArias m-el_ dJ.trlbulçAo de propapn-

da atr-avés de um .grupo de mUi· 
tares da confiança do comandan-
te e reconhecklos como afectos e 
mUltantes de partidos como o P . 
C. P . 

3. De carActer partldá.rlo 
_ constante de ele-

mentos de C. M. te C. T . afectos 
nos mesmos partidos, aOS quaIs 
a unlda:1e dava apoio. 

2. AC'roS PREPARATORlOS 

a) Factos provados 
1 . De carácter militar 
- Rea.Uaac;Ao de um plenário D8. 

tarde de 21 de Novembro para 
eontestaçAo da nomeação do bri-
gade.iro Vasco Lourenço. 

- E nt ra.da voluntária da 
de, embora por ordem do coman-
dante, Em estado de prevenc;Ao 
rigo rosa, na noite de 21/ 22 de No-
vembro, aflslm pennanecendo nos 
dias 22 e 2S. 

_ Em 24 , à noite, foram cha-
mados 08 homens de confiança do. 
comandante e montadas metra-
lhadoras para defesa da sede. 

b) DllIgêna'as em curso 
_ Presença QO COPCON do 

coman ::lo.nte e outros mll1tares na 
noite de 21/22 de Novembro oe na 
nOite de 24/ 2:5 de Novembro. 

S. AcçOES DESENVOLVIDAS 

a ) FactOs provados 
1. De carActer . m ilitar 
_ Em 2:S, ,is 8.30, o comandan-

te tnfórmou a un idade, atravé3 
da dnstalac;ão sonora, da ocupa-
Ção das bases aéreas. e cerca das 
10 horas faz wn rnlnlcomãcio na 
parada, no qual aorta 08 solda-
dos à vigll4.ncta e elogia a "U-
tude dos Piras. 

_ 25 de Nove mbro (22 ho-

te ria da P arede, que obedece ao 
COPCON. 

_ O aeródl'Omo de TIRES é 
ocupado por forças do R. A . C. 

_ Os acessos A sede são inter-
d it os por forças da unidade. 

2 De ca muttar-ctvil 
_ Em 25 e 26 a presença de 

mutto.!t Junto à Porta de 
mas, alguD.!t dos quais sio recf' - . 
'bidOS no g.abinete do coma.ndo e. té 
26 de N ovem bro .( 4 horas). 

_ pr.esença. no interior do 
quartel de umB viatura de trans-
missOes de exteriores da R. ·R . 

_ ' RAó'o milita r transmitIndo 
de uma casa no exterior do qur-
te1. 

b) DIlI,gf.n clas em curso 
_ Ligaç.Oes com partidos poU-

ticos . 
_ Organlznç,A.o de llgeçôes rá-

dio com organlzac;ôes civis. 

Dest. Almada 
1. CAUSAS 

a) Factos p rovados 
1. De carActer mUitar 
_ Estado de indisciplina da 

llJ)'dade. 
_ P artiCipação e m manifesta-

ções dos S. U. V.s. em L isboa. 
Porto, Colmbra .e evora. 

_ T entatiVa de criação de um 
t: Comité Disciplinar das Praças>. 

_ Criação do «Comité de Pra· 
ÇtlS:'. qUe era u mA. organização 
paralela A A . D . U . e fun-
clo.namento era nitidamente de-

do estado dlso'plinar 
(\ unidade. , 

2. De ca.rácter militar·cjvil 
_ F erte influência politica por 

praisãO externa dos partidos, 
que r por via dIrecta (quadros e 
agentes subalternos. em especial 
femininos) e indireela (C. M_ e 
C. T .I, com o consequente tra ns-
porte para o inten'or da un idade 
da.s lutas parti:d'riils. 

bl DUigências em curso 
_ COm partidos e or-

ganizações civis. 

2. ACTOS PREPARATORTOS 

a' Factos provados 
1. Oe ca rácl ('r militar e civil 
_ Na manhã de 25 de Novem-

oro ml tlta l-es da unida de . . inclUl'n-
do C! O cComltê de Pra -
ças", contactara m elementos civis 
IC. M. e C. T .>. convidando a p0-
pulação a colaborar na defesa do 
Quart-.el. qUe supunham em risco 
d.e ser a tacado. 

3. AcÇOES DESENVOLVIDAS 

a) F actos p rovados 
1. milila r-civll 
_ Em 25. ao da t aroe. fO I'-

ma-se em ao Quartel uma 
g ra nde manifestação de civis. par-
le dos quais armados com facas 
e ferros. 

- Cer{'R um m ilha r de JXs-
soas ent ram no Quart el com !n-
t nç:10 de r l'cebE-r armamento 
(311 havia 1000 cG-3 .. às ordens 
!o COPCO:-.ll. o que não vem a 
suced(' r 00.1' acção dos oficiai s e 

do quadro permanente-
f' nhrumns praças. 
- Cerca de 26 de Nov('mbro (3 ho-
ras \. \'m grupo de 100 / 200 civis 
a lndn tenta va r ecf'ber armam.en-
to. .no que el am apoiados pelo 
. Comité de Proças, . 

- Cerca de 26 de Novembro (8 

horas) é o aeeEO 
quartel com blocos de cimento 
colocadÜ3 ccm o QUxi Uo de gtU3S 
numa acção re alizada por t raba -
lhadores d a oLISNAVE. havendo 
nessa altu.ra. concentração de ci-
vis junto aO quartel e no inter ior 
do mesmo. 

- A concentração de civis per· 
manece até às tenta ndo 
anpedtr a salda do comandante 
para se apl'lesentar na P . R .. ten-
do altura .J!spersado em 
pA.nico por causa dos V003 a pJ-
car de dois Alguns civIs , 
no iDtenOr do quartel. correm pa-
ra aJI metra lhadoras a ntiaéreas. 
sendo pelos mUl ta.-
re •. 

b) DUlg6ncias em cu.rso 
- Averiguação dos preparati-

vos de dt:st"ibuiçd.o de ermas a 
civis, 

- L!gaçOes COm ·parUdos du-
rante 08 aCClDrecimentos por par-
te de rnJlItares . da un idade. 

R. I. Q. 
CAUSAS PROXIMAS 

Nada a referir. 

• . ACTOS PREPARATOR10S 

a) Factos p rovados 
- F oi not:ciada li. participa-

ção do R. I . Q . Da reuniAo da noi-
te de 21-22 de Novembro no COP-
CON, de co:ttestação à nomeação 
do brig, Vasco Lourenço. 

b) DUlgêno'as em curso 
- \ Qual fundamento de tal 

noticla. 

3 . ACÇOES DESE:-IVOLV'.DAS 

a) Factos provados 
1. De carácter militar 
- E m 2.5 de Novembro (19.4 5 \ 

é reCEi,bida ordem telefónica do 
COPCON para que a un idade se 
p reparasse para atacn r as 
companhias de Comandos qUe ti-
nham ido a Monsanto ou no mi-
nlmo as embOsca-em J)-:'\ra lhes 
Impedir o r. gresso. ordem que 
de Imediato decid ido não CUIll-
p r l r. 

2. De cal'ác t er mll'tar civil 
- Em 25 (13 horas) hã uma 

concentraçAo de o'vls à frente 
da unidade, co:nposta por C. T . e 
C, M . o.rtentadas por elementos 
da Intersintlical , que contactam 
pessoal dà- unidade. 

- SOb pressão do exterio r e c e 
elernentos activistas é realizado 
Um p)enári para o pessoal ser 
esclarecido acerca da situação. 
no qual Se nota a t en tativa de 
manipulação por pa.rte dos referi-
dOS elementos. 

b ) DWgências em curso 
- A ver-lguação de i ' gações com 

p:u-tldos e urganl.z.ações civis. 

B. E. 3 
1. CAUSAS PROXHIAS 

a) Factos p rovadOs 
1. IDe carncter mili t ar 

Estado (te Indis ciplina da unj-
do.de. 

- Uso con tRnte de plená rios. 
com a prova Ao de moções con t ra 
08 pode.res consUtuidos. 

- Aprovac;ão de d uas moções 
de apoio aos PAras sublevados. 
antes -de 23 de Novembro. 

2. De cal 'ácter miUtar-civ ll 
- R,oeU'zação de espectáculos 

de feição partidária. COm oolabo-
de o rganizações civis. 

b) DiligênCias em curso 
- Averig uações das manobras 

part idá.nas desenvolvidas no iIlte-
rior, nomeadamente sobre os ins-
truendos. 

- Organ2.8ção de S. U. V . e 
seu apoiO. 

- Wgações com parU·d.os e or-
,ganlzaç6es civis, nomeadamente o 
,P . C. P . do 

2. ACTOS PREPARATORlOS 

6) Factos provados 
_ ReunIão de oficiais em que 

foi decidido fazer uma ent.rega 
de armamento. 

b I Dl1lgências ('m curso 
_ Transport e de Lisboa e for-

necimento aos Páras sublevados 
de várias met.rn lha :!ora.-'i ligeiras oe 
pesadas. 6 . bazookru lo e ('u-
nhet es de 

3. AcçOES 

(\) Factos provados 
- Em 25 à tarde saiu um car-

re.gamento de armas da un idade 
numa viatura mili tar. as quais 
fOram entregues a dois civis pe r-
to do T ramaga l. 

- Em 25 à tar je uma \·i.a tura 
da unida de transporta de Lisboa 
pa ra a B. E . T . P . S cbazookas. e 
respectivas muni<:ôes. fornecidas 
pelo RALlS e R. P . 

b l -DIligenCIa s do a rmamento 
d istrl"buído e seus receptores. 

E. P. E. 
1. CAUS S PROXD'IAS 

a) Fa ctos provados 
- Nado.. 
b) Dil igências em ("u rso para 

av('rig\lar 
Rpuni ws irrt'g'ulare-s rom 

S. U. VS. 
_ Ligaçt'-es dp l'lf'mentos da 

un 'dadeo C0111 pai tidos e or,gani-
z.a<:ôes civis. 

2. ACTO;; PREPARATORIOS 

a) F acto .; provados 
- Nada . 
b l Diligt' nclas f'1ll p:tra 

overlgll \r 
_ Pos!'ri\'e l partlclp:\.-:ão r.o 

apo'o à B. E . T . P . suble\'r'da. 
_ Llgaçt.es com Q B. E. 3 no 

rf'spel tantf' a fOl'n ('c'mpnto eLe ar-
mamento. 

3. AcçOES DESE:-IVOLVTDAS 

çf:.o da B. E . T . P . e B. E . 3 . qc.e o «Golpe prosseguia' 
com êxit o (CDEA ). • f 

R. 1_ A. 
1 CAUSAS PROXIMAS 

1'\ l rar"os pro\',ados 
- Nada . 
I ) Diligências em curso 
- Possivf'IS ligações de mil i-

' oi es da unidade- COm a BETP. 
- iigaçõt>3 de mIH.:l -

rt"5I da un\dude COm .gnlpos de 
parUd6.rtos que visassem 

tribui(ão de armamento. 

2. ACTOS PREPARATORTOS 

a ) Factos provados 
1. De cnrâcte.r mlUtar 
- Realização de plenár ios cor.3 

aprovação de mGÇÕea de apoio a 
luta das PAras. luta da R ádio 
Rena.scenço., etc. 

2. De carácter ml)'tar-civU 
- Tentativas de introdução no 

quart el de ctvis (C. :M. e C. T .) 
COm vista A part lelpaçAo act iva 
na vJ-da da unidade. 

<b) DUlgências em curso 
- Ligações de elementos da 

'';T'ldnde com a prepatXlção do gol-
pe, nomeadamente ligações com 
a B . E . T . P . e participação Da.3 
suas reu D ' Oes. 

S. AcçOES DESENVOLVIDAS 

a) F actes provados 
1. De csrácter mtlita r 
- Em 251600 NOV, realização 

ri" 11m plenãr O. c(\'l'l a compa -
r:!ncta de " os quais expll -
Ct'lm a sUa luta e afirmam que a 
ordem de ocupaÇAo viera dI) 
COPCON e que vArias unidades 
de Llsboa estavam COm eles, co-
mo o RAL .. S E' o R. P . M. 

Nest e ,plenário é aprovada umlL 
moção de apoio aos PAras. 

- A unidade. que já se encon-
tra va de vigilA:nc1a reforça!!a., 
passa a prevenção I1'go rosa, cons-
tituindo uma companhia para de· 
fesa do qOO rtel e intenstticaçAo 
da vlgilAncla por ordem da R. M . 
C.\. 

b) Dil 'gênclas em curso 
1 . De cnrácter mUltar 
- Origem de uma ordem pam 

ocupa ção dos emissores da Lou -
sã. 

- ItnpUcaçAo ce alguns mUlta-
res .nos 

2. De carácte.r mrUtar-elvl1 
- Posstvel de en· 

trega de ermas :l ch-ts. 
3 . De carácter partldArio 
- COm elmne.ntos civil! 

pnrtidn rios. 

Outras unidades 
1. CAUSAS PROXTlIIAS 

b ) Dil igênCias em curso para 
aVf'riguar 

_ Extensão dos procedimentoo 
irretrUlares semelhJ!l ntes que 
p rovocaram a degradação do 
tado disciplinar. 

- Manlpulot;6es <te p!enárfos e 
de posição rontra os po-

deres constituídos. 
- p articipação f'Dl nlanifesta -

Ç'ÔeS partidãrlas e dos SUVs. 
- Abusos de poderes e ut ili -

zação de material d e guerra. 
- Ligações a grupos partidá · 

rios. 

2. ACTOS PREPARATORlOS 

b) Diligências .em curso para 
a veriguar 

- Organlz..'\çAo e 
mUi cias. 

- Apoios à sublevação dos Pá-
raso 

- Preparação de in tprvenção 
oportuna a favor da conjurac:Aü. 

3_ AR'\IADA 
C.abinete do C. E. 1\1. A. 

GRUPO DE LIGAÇAO A CNI 
- 25 NOV 75 
ASS. PONT O PA SITUAÇAO 

EM 12 JAN. 75. 

Ref . a) Directiva do CE.\tGFA 
dE" 29 Nov. 75. 

b ) DespaCho do CEMA. de 2 
Dez 75, p<-'\ra cumprimento da di-
rectiva anterior. 

c) Despacho do CEMA . df" '2 
J a n. 76 sobre o relatór io n." 1 19 
Dez. 75. (ta CNl 25 Nov. 75 (SPC-

- tOr Arma-dal . 

·A . NOTA Il\'1C IA L 

Na Armada tornm. atp agora. 
levadas a efeito duas séries de 
im 'est ignçôes : a primeira. obede· 
cendo à refe-rência eb' . dp carác-
t er prell'minllr d('corTMI >entrf' 'Z 
a 5 de- Dl"z. C' pprm rolig-ir 
dados que a resul tan t e 
da f C.. E" ('m {'Ul'!'l('. 
amplia. aprofunda c procura 
clarece-r . 

Acf1'S('\(" tt"I'C'lll sido fp ' t rt<.: no ('. 
C F . e na F . F. r .. (1(' 19.1" .75 a 
6.1.76. por dol .. ofi ciais da Arm8-
da no Sí' r \'iço dn 
licla Judiciá ria averlgue -
ções processos ( 14 ' fOfaf!!l 
r{'("tS11-entl'{" gue!oi a este GruDO de 
T rabalho para conheclm{'n to 
coordenação. 

Nestas cl rcun .!'tAncias. não st" 
l't' fer-em fArt os como «provados' 
mRs sim 0.0;:: quI;' fo-
ram obje('to do DC'sp"lcho E"m rp-
ferência c(" na MSl' de 3\'('ri,2'Ua-
c'\.o Q1 1(' nt\o o 25 1'0\'. 
75 COnlO ("ventos an t erio-

que cOm el(' SoE" M'lacionam ou 
pori,:" m vir a relaclonar· sfO. 

B . AVF.RIG UAÇOES 
CU RSO 

CD EA f' CnAP 

a\ ("om instruc:úo dp 
a rmamento a c,;Vfs do AA (' da 
CoonE"I·:. t l\·a 1. ... d .. 

bl P rát icas dt' nl P a .., -
t idisciplinar('s tanto nos 

("orno no seIo d(' d i-
versas unidades: 

4. Ordens d irectas a unida4es. 
na mandando o rganizar ' 
força s de desem m-.rque (FDS ) e 
a ctuar fOra das ins tala çõcs na -
vais (CDEA). 

5. :\fental Uttão geral paTa Uma 
si t uação de confronto entre for -
ças militares dos t.rês ramos, 
apoiando a M arinha as su bl eva-
das. 

OBS. - Averlgua -s(' o acima 
descrito, pelo rn e-nos nos CNe 
(Incltindo B:.'lL, CFD/ M 
e ES I, alFA, G2r:A e ,TRP «Alm . 
P . da S!1v8J. e nas FF'C, EF, 
DSEC. DSAN e EN. 

Z. COM CAIUCTER PONTUAL 

a) c..><C 
ActiVidades 

do comand:lnte: 
- !Ligações COm CD EA e CDAP. 

- Saidas de navios para o ma r 
sem o E M ICNe saber quais as 
manobras. 

- Supressão de t ermos s igni-
ficativos na retransmissão de 
uma ordem por mensagem. 

_ Indícios de identificação da 
F A como fn imlgo potencial, em 
mensagem difundida para na vios 
no mar . 

_ Or:iem por circular cont1-
dencta1. a todas as unidp.des na-
\'a is para constl tuirem FDs; 
quanto a missões . apenas um 
el mento respon _âvel refer tu d e.!'-

a cooperar com os 
fuzi leiros. 

b ) &'I'L 
1. Facilidades de tra nsportes: 
a) Para militares f rem à mlUll-

festação dos SUVs em t:vora. 
b ) Para civis da BNL e AA 

irem à manifestação do SCTCTL. 
frente ao palácio {le Belém ( 20 
NOV. 75 ), 

2. Autorizações: 
8 ) para elementos da CTAA 

podel'('m entra.r e sair livremente 
da base. em qualquer altura.. 

.b) Para ciVIS da CTs AA, Par-
ry & Sono Llsnave, Companhia 
p ortuguesa de Pesca e outras e 
Comissões de Moradores entra-
rem na BNL durante a prevenção 
rigorosa. 

3. Circulação de mUltnres ar· 
madOg e desacompanhados por 
toda s ã -e3 do B.N .L .. altciando 
outros. em un.tdades e serv1tos. a 
armare-m-s.e e a segui-los. 

c) C . C. F . e F . F . C. 
1. Recepção de ann:\s fOnleel -

das pelOS COPCON e RALiS. 
2. Pedidos CE" intervençaO rece-

bidos anuências e recusas . 
'3 . Intercepção na F . F . C. \( 25 

de Nov. 75) de uma mensagem 
em claro do COPCON lnst ruindo 
P árns sobre ocupac;ão BA6, se ne-
cessáMo, pela força. 

d ) E . F . 
1. T ent3t iva de- aliciamento uO 

Comando para apoio aOB PAras 
sublevados: 

a l Por oficIais :lIhelos à u.nI'da-

b ' Po r oficiais. sargentos e pra-
ças da unidade. 

c) Por ch-is. ao portão da unl-
dadeo. 

2. I!ign<;ões COm a B. E . T . P . 
( Tanco.'i l, a B _ A . 6 (Montijo) e 
o RALTS. 

3. ActuaçAo do oficial de servi-
Ço na noit e de 24 / 25 N ov 

e) G . T. E . A. 
1. rDeslooaç6es e contactos n ào 

autori7.ados pelo Comando. de 011-
)]' t ares (oficiais e praças) e 
COI"l RA US e Porto Alto, na noi-
t e de 25 / 26 N ov. 

2. ("aracterístlcas e act.uação 
da cF orça de Vigilllncia Revolu-
clonária Jo (clandestina l . 

3_ .no interior da 
unid..'l.de d e um canhão sem recuo 
e de um sa..rgento do RALlS, em-
penhados na inslruçAo de pes-
soal da CF7 (manhã 25 Nov.) . 

4 . Existência de um comando 
revolucionário incitando à 
cipllna e mesmo à sublevação. 

5. Imprecisões na actuaçAo de 
fOrÇas e m vá rios locais fora da 
unidade. 

f) G.2E .A. 
Acçõcs pró-Pá ras sublevados 

qUe culmina ram numa tentativa 
de forçar o Comando a fazer sai r 
forças em a uxilio. 

g\ D. S . E . C. ( E . :-I . R .• Nu· 
n('9 Ribf>iro. ). 

Actuação do 
Director. de u m sal-gen to e de um 
cabO: 

_ d e apoio aos P :iros 
sublevados. 

_ Recepção no G. D. A. C. C. 
de a rmas e munições. 

Dh'"sjon lshlo ent Te o pcs.<;:oal. 
h, E. :.l . 
1. part iClpaç'ào na manlfí'sta -

ção da F _ ::'J . R. {T lIrreÍlo do Pa· 
çoL 

2. de a lunos en-
t re a Escola e a Lisna\.'e (noit es 
de 25 a 27 Nov.). 

3 Ug.açôes com plt"ntentos di-
lOs da 1"". A .. n8 ComiSSÃO 01n8-
m 'zadora do M. F . A. 

ii O. S. A. N . 
1. Tnclu!'!.ão forçada no serviço 

d ... d ia de um f:8f'1?ento oue muito 
ajudou a pE' rtu rbar a. un·idade. 

2. Pedijo anómalo de amlas 
por dois oficiais da E . F'. em 26 
N ov. 

3. Fornecimento d" arffit\.S a um 
naVio possuidor da dotação atri-
bUlda. 

j) E . S . 
1. Atitude- dê' adesão aos Páras 
sub!.eva'::os por pal-le de um ofi -
cial. 

2. Diligênci a!'!. de oficiais da Es-
quadrilha para fomlação na noi-
t e de 25 26 Nov .. de um cComan-
do dE" Marinha na Zona Suh. 

o C. N. C. e o C. C. F . 
k) N. R. P . "Comandante Ro-

hel·to Ive-ns . 
1. Actuação ind isciplinada e 

de um oficia l. 
2. ApareCimento de 

incitando à insubor,;)' nação (27 
X O\·.'. 

(CONTINUA ) 



FUNCHAL, 22 de Janeiro de 19TH 
.. 

r Clne Jardim Cinema João Jardim" 

AS@) HORAS AS <!I!J' llORAS 

A cção Acçlo e Ka . a f' e .. . ! 
O HOMElo'I QUE VEIO 

O R EGRESSO DO I'A SSADO 
DE SABATA -" 

O BOXEUR 

às 1'\ 45 horas . AS <![.@ HORAS 
Amor .. . ódio ... ,Knrnle ult ' m a t ex ib çõ •• 

Des pe d:' dR MAR ADA ' ê LO DE STINO 
MARCADA -. 

9!, STINO O REGRESSO DE SABATA · 

, @§) . IOR,AS 

O BOXEUR E, trel a 
U52 K E ER6TICA , . " ,,- <:;<;t 

" . 

FILMES CASTELO LOPES 
IL P r es eJl.. t Q. 

EM ESTREIA ' 
A44Q A. 21 .15 hor"s 

IIIOs_ 

• .LIBEltT ·.L.1M TISSI(II ' ANN[ ICUYl[N 
.......... .. t..,"1E 10 ...... ... . . . ...... , 

... 1I .... 0i. .. . . . _ 

JUDICIAL 
ESCOiLA· C·Q·M'EIRCIAL . DA GOMARCA" 

O E L í N G U S DE PONTA DO SOL 
AIIúncio para 

TEM o PRAZER' DE COMUNICAR ClUE INICIARA 

PROXIMAMENTE O 

cURSO DA .. SUECJ\ 
,-

· DURAÇAO DO, CURSO 5 MESES. 

A tem económica 
por Juros Depositados nos Ballcos do Fun-
ch!al:-

Informações : Terçai e Qulnlas, das 10 à. 12 da 

RUA · DOS NETOS. N: 43. 2.· ANDAR 
M124 

PARTICIPAÇÃO 

t 
JOÃO "IEIIRA 

FALECEU 
-"j r I 

. •• Vieira, Arnaldo Anlcelo Vieira, lua mulher e filho. 
(a.....,t_1 e demal. famflla, cumprem o doloroso dever de 
'-!!fIIoIparLtos .,...088 de ...... rela96M e om izade o fa lecimento 

no Dl:'. Mo Noticias 
de 2VV76 

P ela 1 .- secção do Tribunal dr 
comarCa de Ponta d,p Sol to! na 
Execução SumárIa n .· f lUe 
o Exeque;:. ... e J oA-o F ernandes 
viúvo, comerciante, residente so 
altio ,o;., porta Nova, tregues a , 
do move contra , IS 
exec\ltados João de Abreu e mu · 
lher7 Ma.t1a F ema:::.dea, .resld o!n tes 
na Venezue:a, e Joio 8i1vestn 'Fer-ftaI\d.. e mulher ln" . de Far-, 
que tl:.veram o seu último domlcl -
110 conhecido ao saio da Vig.a 
freguesia do Campaná rio, e f.C -
tualmc=.te ausentes em. part.e 'n-
certa da Venezuela, correm éd i-
tos do QU ARENTA E 
DIA.<3 cont ados da da t a da pubh-
caçAo do "egundo e últ ' rno an"lO-
cio, <;.i t a;:.10 os últimos execut t -

dos no prazo d e CIN CO 
DIAS f Indo o dos éditos , dedu:!i-
rem oposl t;:Ao. ao 
quent e a quantia de vtnte e seis 
tnil e sel!>centQ8 eacudos, respei-
t a nte _ao capi t al emprest ado e ju-
r .... s rl05 (alt 'mol'! C:YlCO 8'08 ou no-
m eàrem bens A sob pf" . 
na de .!IIe considerar devolvid , 1\('0 
cxequente o direito de nome!lção 
dr bp;:." à peohora. 

O du'Ol"cado da petição tnlclal 
arQ'l iva-io nesta 

cret a ,, 'a Jud Iciai de Ponta do Sol 

P r ,::t.a C: o Sol. 12 de J aneiro 

o J uiz de Direito 

(Rod : iU'o António Videira Franco 
Afonso) 

o de DireIto 
( João Jardim Araújo 801) 

-lIc1qee pai, fOII'o, av6 " perenle, que' foi residente à 
""'''1Lombo da ,8011 Vista, n.· 30, e que o seu funeral oe P'l t t. '. 'I' ..J 

,14,30 horas, I8lndo do ,:apela do cemitério ar IClpaçao 
de Senloo,,' da Piedade, em São Gon,,, lo. para o mamo. 

SerIi precedido de ml.sa de corpo pwaente, à. 14 hora, 

na m-lda capela. =-; t 
Funchal. 22 de Janef:ro .lIe 1976 .. A458 • 

---'---- :i A carllt da' 'AI'ncla FUNCHALENSE 
de ANDRADE & LEANDRO, LOA. 
da Pon,e NO'la. N. o 13-1 elef. Z3771 

• 
PÃRTICIPACÔES 

t 
MANUEL DE 

FALECE U 

de Castro, Alberto Diogo de Castro e 
Sua mulher. J aime Pedro de Castro . lua mulher e filho , Cecilia 
Encamaçio de Udla Paula de Castro, Mor:a Vera En-
camaçio de Ca.tro lomellno e fllhoa e damals familia , cum-
prem -o dolOfOlO dever dei pa\1rcfpar III ·pnsoo •• de suas rela-
'ç6aa'. Mnlude-o If.leclmenlo do slI'u l8udolo marido, pai , so-
g"'l _ e parente, que foi reslilllnte II Rua ' 'Arceblspo D. ·Alres, 
n .· e que o seu funera l se realiza hlje;- pelal 13,30 00-
r .. , .-IneIo da capela do ccm'lé rio de No, sa Senhora das An· 
gÚSII';, , em São. Martinho, para jazigo no mesmo. 

, SIIfII precedido de missa de, corpo p:.senle, às 13 horas, 
na referida capela. " A459 

• '> . 
A DO BAR «TI O RICO" o..rtlc\oa o fAlecI-

nMinió éIo;' ..... ' Manuel de castro . pai do g'srente sr. Alberto 
Diogo ,de- Ca.lrd, e <lue o seu funera l 511' realiza hoje, pelo. 
13.30 horal, saindo da capela do cemitéri o de Nossa Senhora 
das Angúlllas, em São para ja.·igo no mesmo. 

FÜ!ijiQhài, 22 de aJneõro de 1976. A460 

A cargo 
de 

Rua da 

a 2 
da Agência Funerár ia FUNCHALENSE 
ANDRADE & lEANDUO. LOA 
Ponte Nova , 13 _. Telef. 23771 

EURICO FRUTUOSO 
DE SOUSA 

FALECEU • A famllla do extlnlo cum-
pre 1) doloroso dever de , .. r· 
lIelpar O' faleclmiM1to' 'do l8iJ 
saudoso parenla. · e que o sêU 
funeral sê r,àaliza hoje, palal 
16,30 hontt; .saIndo da cape-
Ia do cemitério de NOlsa Se-
nhora das Angúltlal. para, o 
mesmo. 

Mais partiCipa que será ce-
lebrada mlsla de corpo I"e-
I8I'Ile, pelas 16 horas, na re-
ferida capela. 

Funchal , 22 de 
1976. 

Janeiro de 
A457 • J\gência . Garcêz 

TRAVESSA 00 FRE ITAS, 20 - 22 
TELE F S. 21283 E 2Z341 

Carlos Eugénio Gomes, 
. FALEC EU 

. Sua fomil'a participe o seu 
falec:manto em LIsboa, na 
paosada 5 .'·feira , 15 de' J anei -
ro, e f?n'vlda a. pessoas das 
suas re)ações e amizade a as -
81ftlt' à I misSa do 7: dia, por 
SUa alma, 'que se rell liza hoje, 
pela.' 19 horas. n8 ' Igreja de 
Sama Maria Maior. agrade-
cendo ànleclpadamente aIO' 
das as pessoas que se digna-
rem assisfr a este piedoso 
acto. 

Funchal, 22 de J anei ro de 
19.?,6. , A114 

DN - Ano 100 

TRIBUNAfi lU»ItIAL 
"DO FUNCHAL 

2.· JUIZO 2.' SEGÇAO 

ANuNCIO PAR A CITAÇAO 
. I 

P elo presente se faz. saber qu e-
pela 2.. Secç..'lo do 2.- Ju17-0 do 
FunChal correm éditos de 30 d1a.s 
que '8e começam a contar de.de 
a publ\eaçAo do segundo e CIU-
mo anúncIo, citando o JOAO 
ISAQUE P ESTAoN A RODRI· 
GUES, casado, comerciant e. com 
o seu último domlcHio conhecido 
nest a Ilha ao · sItio d o Bom Su .. 
cesso, de sant'!- Maria 
Major , comarca do Funchal e ho-
Je ausent e em parte Lncet'tta do 
B rtllJ \l , para no pra.zo de 20 dias, 
pcater :or ao dos édi tos, COIltea-
tar, querendo. o pedido n a acçIo 
com processo ordlnArlo que a ele 
e à SU!l mulher, Maria Evange-
luta' Andrade RodriguesL move o 
""tor Samuel d e Abreu Quintai. 
cas..'\.do. médico, morador ao Ca-
mtnho d e Santo António, n .- 48-
-B, F\:lnchal, aob pena de .er con-
denQ,10 no pedido. COD8tante da 
petição !.Dlcial que em resumo alfO-
p : 

PRIMEIRO 

O réu a lém da sua profiaalo de 
m écUco. exe.rce nesta Uha em con-
junto com ou.tros, outra.a activt ... 
dades, principalment e a l!Ompar-
·tlctpaçAo em compru, constru-
ções civis e venda de prédl08; 

SEGUNDO 

o r éu marido deede há. anoa, 
COm o autor e outros dedJcou..ae 
-à. actividade m encionada no al"t:l ... 

anterior e disso fazia quaae o 
seu modo v ida em benefirjO 
do casa: ; 

TERCEIRO 

Nos negócios conjuntos. no-
m eadamente d e compras de t er-
renos, COIl6truçõea tur1&ticas e 
.para obras que o réu marido 
executou na Bua própria resldên ... 
eia, o autor abonou a quantia de 
8 23 487$70 , confOl'me const a dos 
c cheques juntos a O processo de 
arr C80t o apeD.80. 

QUARTO 

Esses abonos ou adian t amen ... 
tos eram, a.l1ãs., do pleno conhe-. 
clment o d e outros compartici-
pau t es n09 neg6c1oe ti 
eram fei tos ' momentAneamente e 
a curto prazo; a tendendo à pre-
6f'nte crise económJca o riu ma-
rido cOlocou-se na situaçA.o d e 
não poder satisfazer as re.fendas 
Impor,lnc1as em falta m anifesta 
de paga.ment o; 

QUINTO 

Até · que. ({Itl m.mente, o réu 
marido fugiu pa..ra. ,Q 
oem nada pag .... __ ... tor; a 1m. 
p<>rtlncla doo refertdoe cbequ .. 
reverteu em proveJ,to eomum do 
C8Al ·doa' réu. ; termina pedindo 
que 'OJ aejam co.ndenado&. 'a 
.,.".r ao autor a nlenelonada 
_tia de Eooc.: 823 487$70, com 
",,"ta. e demale encal1!"3 judl· 
cl&IB. O dupllcado dlt petlçlo ini-
cial encontra ... se arquivado na Se-
crtê.na, J udlctal à ordem do d .. 

. !ando. 

Funchal, 14 Janeiro de 1976. 

O Juiz de Dlreito, 

J ose M:\nuel de Carvalho P inheiro 

o Escrivão de 

P edro Marcial da C 3.mara 
'M14S 

Z71 

P U B LICIDADE 

AUXÍLIO MATERNAL 
DO FUNCHAL 

AVISO AOS SÓCIOS 
Como na Assembleia do d ia H 

não ou-ve ouOr'U ll\, f" . havendo dú· 
vidas sobr ; o t ('() r dôs actuais Es-
t a ufos d6ta AS9OClação, a CO-
missão Adm l.ntst rativR ao 
conheciment o dos Sócios que a. 
Ass<, mhleia Gera l (2 .lIo convOcaçAo) 
nM se reaBra hoje. confonne 

nub'Lctl'iO no" diA nos 
locais dias 4, 6 e 7 do cor-
rente mós. 

A Co"llssão Al'imin inrati\'a, pOr 
I'ste e- outros motivos que, se ne-
cessáMo io r t p<'lderá v ir publica-
ment E.' esclarecer. leva ainda ao 
conht'C'lnwnto dos Associados que, 

("om'orerá nOV8 
Ass .. mb·eia G "'181. 

F unchal . 22 de J ane iro de 1976. 

A comi .. "o Adm." iltr. t iva 

SALDOS 
A hJl.bltuaJ apresentação de Saldos de Balanço da 8"ecção de RletrQ-
salia do " 

DÀZAR· .. ·.DO pg,vO 
li 'i, \' I ' .. ' 

começa. na. próxima 
Nela figurarão: - Cobertores - Mantas - Colchas 
- Rendas e Bordados. 
Visite-a 

NOVQ BISPO DE MACAU 
L1SBOA. 21 - o Ministério dos Negócios Ebtrange.iros tu-
fo rolOU' que cem confannJJla,je com 03 a c6rdos vigentes 

Por tugal e a s.nta Sua Santidade o rapa houve 
por bem nomear para o cargo de Blspo de Macau, o r l".-
Vf' rendiMimo padre Rodrigues da Cost a que 

. duempenhava u funções dê V.gá;o Capitula. da mesma 
d loce.". - (ANOP) 

1 • .. 

E!{POSSADOS NOVOS SECRETAfUos DE ESTADO 
LISBOA, 21. - T omaram hoje 

posse se13 novos secretArtoa e dois 
eubsecreU.rl08 de E tado. 

c r et arta ue Estado das Pescas 

HOJE : 

OS secretários de Estado em-
poscados 3Ao : d .'. AJ'080 Ramos, 
para a Saúde; dr AmAndlo Aze-
vedo, pa a Secretaria doa Re-
tomado3; en,. Vitor Vuques, pa-
ra a' Segurança' Social ; dr. Sousa 
Franco, para 8.3 eDI'. 
V1to Si; aecretário da Estrutura-
çAo Agrtir a ; comandante da ma-
rinha Fernando 
ro, para a Martnha Mercante. 

c.Decl&l'Ou no dia l :l o se.;.hor 
primeiro-m ·n1.stro que a formaçlo 
do VI Governo eatava a demorar 
m ala que aquilo aer 'a razoável por-
que se tinha chegado à conclusão 
ele que em - virtude das complexl-
d a..Jes e dificuldades dessa remo" 
de.J a.çlo se havia chegado a acor-
do en t-e 09 s partidos e 
o MFA para que cates p roblf'mas 
fossem pardalmf':!t 
-- começou ,por afirmar o Presi-
dente (ta República, general Cos-
ta Gomes, durante a cerimónia de 
po"" : 

AV. MAR 
N .· 15 

U146 
Blf. d. aWm 

c/ milho rr:to 

• O dr. Santo, pais o ;:'OVO SU"-
secretArio adjunto do minlstro 
das FInanças, enquanto o dr. 
drade N eves tomou poaae Da Se-

SAI PARA UIIBOA 
_,""r.lra,- 23 . do J_'ro 

\e !r, .• -
Recebe .. baDana • e 4 ce,.. 
dlvuaa at6 ... 15 _ 
Eu.,," .. de Nave,aqAo 

Made!r .... , Lda. 
R . da Pr ..... Funchal 

T . le!o;:,e 3 O 1 9 5 
A(30 

TRlBOHAJ, 'JUDICIAL 
DO FUNCHAL 

2.· JUIZO • 2.0 

ANONCIO PARA CITAÇAO 

Pela :.' secçio d e ,Pr0ceM08 
do. 2 ,0 Juizo de Direit o da comar-
ca do Funchal, na acçAo swnária 
D.O lOOn .5 movAa. pelo autor cO 
iB&Dco Totta 6: Açores S. A. R. 
L. ... . com aede em L1sboa. conto 
o r6,u D..uaEL HENRIQUES, ca-
sado, comerciante, com o seu ú'"" 
timo domicilio conIaecldo nNtA 
Dba na Rua Pimenta de Aguiar, 
da cidade do Funchal. 6 hoje au-
aente etn part6... incerta doa b-
tadoe lltUdOll do Brasil. 6 eáe 
_ ·citado para conteatar. que· 
rendo, e.preseotando a. sua 
ao. no praao de 10 d1u. que. eo-
Dleça a oon-er d epois de finda a 
dilaç60 . de 30 d iu. contada d a 
da ta da aegunda e ü lotlma pub!l-
eação {lest e anuncio, SOb a co-
m1mu;Ao d e vir a ser conde!lado 
n o pedido que o au tOr d eduz que 
em r esumo consist e no 

PRIMEIRO 

Em 2O-J-1975 foram emitidas 
2 ldras aceiotes d e <Daniel Hen-
riques &: Cia . Lda... e saque d e 
"slena.. no valo r global de 
M 700$00. ambas com o venci -
mento fffi respeitantes 
a transacções · entre acei tant e e 
sacadore. ; 

secUNDO 
A lle3uuda letra de- 44 4-OOSOO 

l Ol avalizada pelos réu. Manuel 
de Oo.sta Neves e Da niel H e.nri-
ques, que nela apuseram a sua 

de que 1J8 vincularam 
solidària mente. à obrlgaçlo d e pa-
gamen to da obrigaC;.Ao cartular; 

TERCEIRO 

que tanto o senhJ r 
prtmeiro-m.t:: st ro como eu- p l">! -

o general 'Vesta Gomes - -
d eseJanamos ter v1.sto resolVida 
esta com multo maior- apt-

e julgo que me t em havido dd 
pa rte dos p: tncJpa's partidos pc-
U·tcos mais tolerância , mais com-
pree.nsAo 'e meBOS Irrealismo, tSltO 
t eria a:do .;>OMIIveL Estamos em 
pli ndplo e a 'nda com pouco t em-
po democrático e por-
tant,o:.. ectes demoras oompo-
slçõe8 de um governo formado oor 
diveTS03 partl(6oB poUtlco. nA.o ( o " 
de admirar VISto suceder em t o-
dos a. ' palses oode 03;' 
sAo formados por coligaç6e8 . 
8&0 ôe carácter aaciê:.al m as for-
mados Por mais de do 's parUdos:. . 

cVào V'O.!SU excelências entrar 
QO.S departamentos. leMo 
JA VOS808 ehef es, minIstros re8-

programa da fo rma 
como pretendem resolver 08 pro-
blemu '<Jos departamentos pai' que 
são respOluávels. Se iMO ti az 
umas certas dificuldades 
tereis necesaidade de Vos adapt a r 
multo rapldamente às idehL3 e 
conceitos que os senho."e'J 
tros nesta altura com certeza já 
têm fixados relativame.::·e ao t ra-
b.,., lho a executar nos seus Minls" 
t é:iOS. - afirmou. a conclui r , o 
Pree-df'=.te da República 

cÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

AVISO 
liebên ámenlo de eXlllosi\'os 

a rim de ('vilar 
desastres -j;essoaJs. que no dla 23 
do corrente: J'OêR1 das 15 *a 18 
horas; aer:Ao exeeutados por For -
ça s MllJ.::'ans Tf'benlament08 de 
explosivo;i no Chão da Lagoa -
M ontado do Barr-alro. 

Funchal e Paços do Contelho, 
aos 21 de Janeiro de 1976. 

o Presidente- da ComLsslo Adml-
nlstrativa. 

<ASIA, 
RUA DAS PRETAS, 19 

T elefone 33681 

HOJ'E : 
SARDINHA ASSADA 

CI BATATA E SALADA 

Avião Novo 
TELEF, 23470 
Prato do dia : 

HOJE : 
CARNE 

A 

Tole!.: a099ll 

Z145 

HOJE : 

P:lrgo frito 
à portug ... ,a 

oe co.teletas 
de v itela 

Ul39 

IGrã.o 1fI'UíC.o 
DÃO 

O VINHO MADURO 
>: QUE COMPLETA UMA 

BOA REFEIÇAO 

DANCE 
com 

MúSICA 
dos 

YAKOBINDO'S 
Virgílio Higino Conçatve. P.reira Est . Mo"umentoll , 23 

M S6 X59 
TORRB 
DlIM 

BENEFICIE 
DE 

As let ra! n ão foram pagas no 
seu vencimento, nem d epois. fo. 
ram la \' rados protest08 no que o 
a uto r dls!,<,ndeu 211»00; I 

QUARTO 

Como legttimo_ portftdor das 
que.!-tiontlda.s letras e 80 abrigo 
dos art •. 28. 47 e 48 da Lei Uni • 
forme, os réus estio 
à obr!pçtlo 30Udérla de llqulda-
ção ao demandante do capital 
da..", let l·as . deSpeSA.! de PITtt cst o 
e juros lega is desde o venclme:J-
to .. 

DE DESCONTO 
NA SUA ASSINATURA ANUAL 

DE 

o du plic8do da petIç,io fnleta l 
enC'on t nl-se a rquivada na Secre. 

J udl (' lo: A ordem do cit a,ndo. 

F'unchal . 16-1-1976. 

O Ju iz de Direito. 
J O$j Manue l de Côlf'Valho P inheiro 

o Escrivão dI" DiT6\t O. -
P . J ,.o MaNia l da Câm!ir!'.. _ ..... 

M1W 

PAGANDO-A ANTECIPADAMENTE 
ATÉ 31 DE JANEIRO CORRENTE 

a'h1r.o.::..:tf';- A!.n!I! 
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MANTIDO- O AUMENTO DE 
NO SERVIÇO DE TÁXIS 

Por despacho exa rado. ontem. pelo Jovernador do Dis· 
tr ito. é mantido o aumento de 50% sobl e o valor marcado 
pelos taxi metros no serviço de táxis. 
. Entretanto. é do seguinte teor o ci tado despacho: 

'«Por despacho do governador civil, e mediante estudo 
e parecer da Junto Geral, é mant:do o aumento de' 50% 
sobre o valor marcado pelo tulmetro no serviço de tAxis. 

Nos serviço. ao quilómetro - letn A - ou viaturas 
de tAxi. trabalhando ao quilómetro, para veiculo. de 4 lu· 
gares, foi determinado o preço de 4$50, e paro velculos 
de 8 lugares, o ,preço de 7$00, sendo o. mfnfmos de co° 
brança de 20$00 e 36$00, reapectlvanlente. 

BOTÂNICOS SUECOS ESTUDAM 
FLORA MAllEIUENSE 

No .dla 15 de Março próximo são II! peradol na Madeira, 
num voo da agindo .V'.ngr8lOn, os componentes de um grupo 
de botAnlcos luecos que procederio a estudos sobre a flora 
do Arquipélago. Demorar·se-io uma senti na na Madeira. 

, Um doa botlinlco. que nos visita é .Iemento conllderado 
no aMJ pels, mantendo um programa espec alizado ná TV sueca. 

OLmlA .D%.áaRXO DE .. 
NOTJ:CJ:AS FUNCHAL, 22 de Janeir o de 1976 

Trabalhadores 
da Fábrica de Borracha 

Leacock 
aprovaDl tadfrno 
reivinditativo 

Reunido! onlem à t arde 08 
trabalhadores da Fábrica de Bor-
racha Leacock. aprovaram por 
unanimidade o seguinte caderno 
relvlndica.tlvo: • 

el,· - Os trabalhadores reco-
meçam imediatamente a labora-
çAo, desde que a entidade pntro-
naI se obrigue a pagar os dias 
de greve; 

2,- - A entidade patronal obri-
ga-se a cumprir, integralm:mt e. 
8. lei e os contratos colectlvon em 
'VIgor; 

3.° - Ret roactivIdade a partir 
de 1 de JaneIro de 1976 ; I 

4 .0 __ As reposições 88larlaJs 
anterlor men.te a 1 d e Janeiro de 
1976, ficam 8U0pen8&8 durante 6 
meses; 

:ii,o - se dentro de trinta dias 
a partir da entrega do caderno 
reivindicativo Ás entidades pa-
t ronais. nAo 'Se chegar 8. a.c:ordo 
quanto aos números 2. 3 e 4; des-
ta relvindlcaçA.o, os trabalhado-

TURISMO 

DE 'JANEIRO A NOVEMBRO DE 1975 
VERIFICOU-SE NA HOTELARIA MADEIRENSE 

UM ACRÉSCIMO DE O.CUPAÇÃO DE 21,6'0 
EM RELAÇÃO A IGUAL PERíODO DO ANO ANTERIOR 

A Delegação do Funchal do Inst:luto Nacional de Esta· 
tfltlca distribuiu, ontem, a publicação «Indicadoras da activi· 
dade ' económiCa», relativa a Turismo e ao mia de Novembro 
do ano transacto. 

Pelos números que adiante publlcuremol, conclufmos que, 
realmente, ao contrário do que tem acontecido em todo O Pais, 
O turismo na Madeira sofreu um grande 'ncremento, acuaando 
sobretudo um lIumento de hóspedes e dormides de residentES 
em Portugal (mais 21,1% e mais 26,8 ')(" respectivamente I , suo 
perlor ao acréeclmo verificado com os estrangeiros (mais 
14,7" e mais 16.4%1. N_es, há que realçar um maior contin· 
gente de turistB$ suecos, que em NO\l8ITIbro/75 se rxou em 
28.817, que, comparado com 01 dois nleS8S anteriores (Setem· 
bro 7.329 e Outubro - 19.7041 mostra-nos os reouhodos 
politlvol da operação da 'agênclà «Reso» na Madeira, sobr ... 
tudo beneficiada por aquele tIIour·operatoD ter cancelado os 
seus clrcuhOa para território espanhol. por questÕ8$ politicas, 
conforme ne altura noticiámos. Em relação ao ano de 1974, 
em Igual perfodo de 1975 ver:flca'l8 um acréaclmo de 46.840 
hóspedes suecos. ' 

• Publicamos então, em seguida, alguns dados numéricos: 
- RESIDENTES EM PORTUGAL: 

- RES IDENTES NO ESTRANGEIRO : 

Hó.pedes 
Dormidas 

Jan.-Nov./75 

129.887 
1.075.903 

DORMIDAS DE ESTRANGEIROS: 
Pa ises Jan .-Nov./75 

Total 1.075.903 

Alemanha (R. F.I 288.902 
Bélgica 124.095 
Dlnamerca 82.750 
E. U_ A. 23.525 
Flnlándia 39.681 
França 45.723 
Holanda 41 .563 
Reino Unido 227.254 
Suécia 129.136 
Sulça 21 .691 
Outros paiaes 51 .580 

Jan .-Nov./74 

113.247 
924.490 

Jan .-Nov./75 

924.490 

289.121 
28.702 
65.757 
57.696 
16.742 
43.511 
22.581 

227.335 
82.296 
23.594 
67.155 

res reservaDl o direito de usar 
imedlatamente tormas de lut a.. H61pedes 

Jan.·Nov./7 5 

40.961 
215.288 

Jan .-Nov./74 

33.815 
169.792 

De notar o decréscimo verificado em relação à v:sita d,e 
turistas norte-americanos, como se pode concluir dOI quadros 
atrás publicados. lnclulndo a greve». Dormidas 

, , I 

NA ESCOLA DO MAGIISTERIO PRIMARIO alunos que frequentam o cur-
so estão d ivi d idos por 4 gn>-
poso primei ra sessão real i· 
zada foi de sensibi l ização. 
tendo· ihes fa lado um pouco 
de h;stória e apresentado co i· 
sas si pies em carta I ina e ou -
t ros meios idên t icos. Agora a 
confecção pertence inteira -
mente aOS a lunos, que têm d&-
do largas à sua criatividade. 
No fi nal , haverá uma sessão 
de traba lhos. 

COSCOLe; DO DIA 
CUR,SO DE CONFECÇÃO 
E MANEJO DE FANTOCHES 

- a incontestá'wel importância didáctica da matéria 
referida pelo mestre Francisco Esteves 

I 
Na Eocola do Magistério 

PrImário do Funchal está a 
decorrer um curso de confec· 

'Çio e I1\IInejo de fantoches. 
Julgomoa _ esta a primei· 

ra vez que entre nós se pro· 
porclona II um sector de pro· 
fundaa e reoponsávels implica· 
ç6eo pedagógicas - como é 
o do Ensino Primário - um 
cuno de uma acliv: dade de 
marcante poslçãi) \ cultural . 
Despertar a sensibilidade da 
criança pera as realldada. 50-
clals etra.... da repretentaçio ' 
c6nlca aflgura· .... nos como 
um dos pontos fundam,..,tais 
de um _Ino que 18 deseja 
polivalente. O fantoche, por 
aMJ turno, é exlglvel numa 
Inlclaç60 'pedagógico · teatral. 
Por Isoo nos Interessou .obre-
maneira o cuno -que mestre 
FrancIsco Esteve. - um dos 
grandes responÁvell pelo que 
se tem feito no noaso Pais 
pelo teatro de fantochea -
velo ministrar ao Funchal a 56 

. alunos, na sua grande maioria 
ropàrlgal, na Escola do Ma-
glatérlo Primário. 

Ontem, a .. :. tlmol a parte 
de uma das aulas admirando 

. a singeleza como de uma pe. 
ça vulgar, de uso pessoal mui -
tas vezes, 18 pode construir 
um fantoche. Um pouco de 
tinta mail um pouco de habi-
lidade e Imaginação e ai está 
o que poderá vir a ser um per-
sonagem de qualquer peça 
concebida me.mo pela gente 
miúda. 

- Fo a ped ido do seu 
Cen tro Regional da Madeira. 
lle que é d:rector o ·dr. Jorge 
Garcês de Atougui a. que o 
instituto de Tecnolog ia Edu-
cativa. do qual faço parte. 
Qromovell o cu rso que agora 
decorre Ila Madeira - adian· 
tou·nos mestre Francisca Es· 
teves, acrescentando: a con-
cretizaçã) do mesmo veio re-
ve lar a f 31 ta de conhecimento 
existente sobre o trabalho de 
construçiio de fantoches. No 
entanto. trata-se de uma acti· 
vidade d3 incontestável impor· 
tân cia o dáct lCR. 

A CO stru çã o de um bone- ' 
co - p 'ossegue mestre Fran-
cisco ESI eves - a partir de 
Qualquer objecto simples con· 
siderado já inútil . até. por 
exemplo ao aprove itamento 
de esfernvite , obr iga a que as 
criRnça nu adolescente ponha 
o cérebro a trabalhar em ter-
mos de maginação. de criat i-
vi dade. Assim sendo . poder-
-se-á descobr ir-lhes faculda-
des que se quedavam adorme-
cidas. T lnho vários exemplos 
de criarçf\s que se sentiam 
impotentes lace à perspecti va 
de v irem a constru ir um bo-
neco e isso só porque se di · 
ziam sem je i to pa ra o fazer . A 
prática . porém. encarregou-se 
de desment ir tal desígnio e as 
cr ianças acabaram por desco-
br i r em si uma fac eta Que 
lhes er" desconhecida e lhes 
I" greda sobreml\nei ra. E o ca-
!Q des taS crrançl\ s 

Mestre Fr ancisco Esteves: .é incontroverso o valor didáctico 
d os fantoches. 

com adul tos: uma senhora de 
50 anos a quem m inistrei nU -
las d iz ia-me repetidamente 
Qu e não se sentia apta para a 
construção de bonecos porque 
não intuição para t) de-
senho. etc . Afina l veio a rea l i -
za r-se - segundo as sUa, pró-
pr ias palavras - atravl,s da 
fe i tu ra de bonecos. Libmtou· 
-se - afirmava - de um 
complexo que a dominava . 

Quem é Francisco Esteve. ? 
Actor e empregado de es· 

critório - já lá vão muitos 
anos - a lua sensibil idl'de 
art ística remeteu a secrotár ja 
e a de escrever para 
segundlss'mo plano. O bom 
actor que foi reformou,sll, ce· 
do de mais, neturalmente, de-
vido a problema. cardio-vas· 
culares. Flcou· lhe o germen 
dos fantoches. Aos 20 anos 
escrevia peças infant:! cujas 
personagens eram os bonecos 
manejados por mãos hábeis. 
M ais tarde. director da Casa 
da Comédia, julgou de opor-
tunidade o lançamento de 
cursos de porta·aberta. Hoje é 
mestre do Instituto de Tncno· 
logi!\ Educativa , ún ico 
tro do M ·.nlstério, requisitado 
por todo o País , pondo em 
prática todos o. seus vastos 
conhecimentos e experiência 
adquiridos em anol de activi· 
dade e em cursos feito s no 

• dâOestrengeiro. Já autoridade na 
m ét téria, mestre Francisco 

teves deslocou'l8 o ano tran· 
sacto ao 8ra.II, onde, a con· 
vite da Associação de Teatro 
de Bonecos, proferiu uma pa. 
leatra. No próx:mo ano, será 
Petrópolis. 

- Os investigadores histó-
r icos - assevera-nos o nosSo 
entrevistado - e disso nos dá 
con ta Teóf ilo Braga . referem 
a existênc ia de Teatro de Fan-
toches em Portugal no século 
XV III . No entonto . já na Idade 
M éd ia exist iam fan tOches. O 
lantoche terá nasc ido com o 
segundo homem. 

A necessi dade de divulga· 
ção é refer ida por Franc'sco 
Est ves: 

- Comecam efec tivamen· 
te fi aparecer grupos interes· 
sados. mas há a necessidade 
da caro l ice. do gosto pela ac-
tiVidade que a possa lançar es-
truturalmente. 

A teleVisão poderá desem-
enhar papel importante na 

difusã o do teatro de fa nto-
ches a través do seu espaço 
educa ti VO . mas . sendo eu o 
útl ico professor ligado M i-
nistér io da Educ_ção . não há 
dispon bil idade de tempo . En-
tretanto. a nivel de esco las e 
meSmo do sector das educa-
doras de inlãnCla o nosso tra -
ba lho vai ganhando dimensão . 
deixando raizes. 

Ag"i no Funchal , os 56 

Aqui, a continuidade do 
processo poderá basear·se nos 
emlnamentos agora colhidos ... 

TERCEIRO MUNDO 
Manterá diálogo 
com países pobres e ritOs 

PARlS, 21 - Os 19 represe n-
t ant s do Mundo no 
d iá logo N ort e-.!!ul 
n um documento de 18 páginas 
, lS reivindicações que t nclona m 
f '"'rotular cas quatro 
do d iálogo que começarão a t ra -
ba 'har t' 1ll 11 d e Fevereiro. 

Est e documen to, resultado de 
um comprom.lsso e ntre os pai-
ses produ tores d í' pe t róleo e os 
ou t ros pai ses do T erceir o Mun-
do, será discutido em Paris pe-
los 10 co-presldentes do diálo; o 
( 5 para os proses em v:as de de-
s envo1vtml Dto e 5 para os indus-
trlalizados) . Tra ta-se de um do-
cumento mode rado, que nAo ln· 
d ica. porém, que 08 representan-
tes do TerceIro Mundo t enham 
renundado a alte ra r , por com-
p k t o, as r e lações entre ricos í' 
pobres. 

O documento dos c Ig • . ret o-
mando em g r a nde parte as re i-
v indlcnções fo rmuladas pt" , _ Ter-
ceiro Mundo nas VI (' Vil ses-
sões da O.,.N.U. t"x :ge 
a adopç ã o 4: 1\1ed da .. coere"!'l -
tes baseadas nos p rin(' ip!os qu" 
inspiram inst auração de uma no-
\ 'tI. or dem económica mund 'a l 
t a l como são enunciados na Ca r -
ta do.!'" D ireitos e dos D L' \'I;' I·('3 
E conómicos dos Esta:dos • . 

NA MADRUGADA DE ONTEM 

35 CONTOS EM ARTIGOS 
FURTADOS NUM ESTABELECIMENTO COMERCIAL 

N. sequência da onda de assaltos que se têm ver:flcado 
ultimamente, contamos cam mais um ao cimo da Rua de Joio 
Tavira. no estabelilcimento de electrodoméstico. 
Ramon, realizado na madrugada de ontem. 

As 3 horas da modrugada, estivera no referido estabele-
cimento o sóc io·gerente João José Forrest Ramos, que nada 
encontrara de anormal, mas. às 6,45, um agente da PSP, que 
ocasionalmente passara junto ao estabelecimento, repara que 
as suas portas estavam abertas. tudo levando a crer ter 'sldo 
nova «proeza. de assaltantes. 

Estima·se .à prior. em cerca de 35.000 escudos o valor 
do furto, tendo si do levados pelas ass'altantes rádios, gira· 
-d iscos, colunas alti -falantes e «cassetes». 

O caso foi entregUl' para investigeção à PJ. 

OBJECTOS EM OURO 
1\10 VALOR DE 40.000500 

também foram furtados da Capela da Ajuda 
Como tinhamos not iC iado na úl tima terça·fei ra . foi assai · 

tada a capela da Ajuda . A acrescentar àqu i lo que os larápio. 
subtra.ram daquele temo lo cató lico . assinalamos hoje vários 
objectos em ouro que la se encontravam. avaliados em cerca 
de 40 mil escudos . 

A PJ prossegue as mvest igacões. 

coMíci 
'----"'i, ' euNiõE 

Juven/ude Socialisla 
.-\ Socia li s t a convoca 

t odos os St.-.us militantes na Ma -
deira para um assembleia gera l 
a ren hz',"'r hoje pe!as 19.30 horas. 

DEFICIENTES FÍSICOS 
DA MADEIRA 

v "va dn a efeito pela Assocla-
c:ão d 06 Deficientes Flsicos da 
MRdei rs. Teu·' za-se no próximo 
sábado. d la 2 1, pelas 14..30 h oras, 
no a udi tór io da CaLxa de Previ -

do l-""Uncha l, à Rua do Bom 
umn reuniãO. a que deve· 

I·Ao í'Omparecer todos os defiCien-
t es fi sicos da Madeira., dada 8. 
importà ncia dos assuntos que ne-
la se rão tratados. 

Conforme nOtiCIamOS, fOI ontem Inaugurada n:J Ilott'! Shera ton, uma exposição do pIntor 
aiemão M ani Walhman , que na gravura se \'ê arom anha10 do daquela unidade 
sr. J. R. M endes. As obras de M ani Wallman foram apreciadas por numerosas pessoas. 
A Mani WaI"'11an e à sua expressão artist i ca . DN. ji se referiu em números anteriores 


